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En torno de un 
discurso regio 

El 

E n t r e l o s i n d u s t r i a l e s y i l n a n c i e r o s de 
Esta p l a z a h a c i r c u l a d o con los m á s gra^ 
toa c o m e n t a r i o s l a ve r s ión de l a s p a l a -

' b r a s p r o n u n c i a d a s po r s u m a j e s t a d el 
Rey e n l a f a c t o r í a B a b c o c k et Wi lcox 
sobre el t e m a a q u e d e d i c á b a m o s n u e s -

Ltro p r e c e d e n t e a r t í c u l o . 
E n l a m e n t e de t o d o s e s t á l a convic-

' c ión d e q u e l a s i d e a s e s b o z a d a s p o r el 
i g o b e r a n o son l a s q[ue, l l e v a d a s a l a p r á c 
t i ca , a s e g u r a r í a n de f l i ü t ivamen te l a v i d a 
ide l a g r a n i n d u s t r i a e s p a ñ o l a e i m p u l -
'sarfaiQ d e u n m o d o s o r p r e n d e n t e los 

er í e c c i o n a m i e n t o s s i e m p r e d e s e a b l e s en 
í a b ñ c a c i ó n n a c i o n a l . 

R e s p o n d i e n d o a l m i s m o p e n s a m i e n t o 
| : eg i9 y p a r a f a c i l i t a r s u r e a l i z a c i ó n , l a 
i F e d e r a d ó n d e I n d u s t r i a s N a c i o n a l e s , 
{ a r m a d a p o r los n u m e r o s o s e i m p o r t a n -
ites e l e m e n t o s i n d u s t r i a l e s y b a n c a r i o s 
y a conoc idos , i n s t a a l Gob ie rno l a for-
}BUlaclón de u n p l a n g e n e r a l de o b r a s 
ipúbl icas q u e l l enase l a s a s p i r a c i o n e s to 
t a l e s d e l a n a c i ó n , a j u s t a n d o , n a t u r a l - j j , T „ ^ „ 
^ ^ , . . , . , de a s Jjyon 
« l e n t e , s u e jecuc ión a u n o r d e n d e p r e - ^jono^ 
•ferencia e s t ab lec ido s e g ú n el g r a d o de 
l a n e c e s i d a d o u t i l i d a d n a c i o n a l concu 
r r e n t e en c a d a caso , y a l a s pos ib i l ida
d e s i n d u s t r i a l e s y financieras del p a í s 
(jy de l T e s o r o . 

N o h a y d u d a , de q u e ef p l a n asf con-
fcebido, con . v e r d a d e r o e s p í r i t u científi
co , t écn ico , y, si se q u i e r e pol í t ico , p e r o 
apolítico e n s en t i do n a c i o n a l , a l t o , en 
él d e l a s s u p r e m a s c o n v e n i e n c i a s del 
Estadio, n o e n el do Tbs i n t e r e s e s p a r -
i i c u l a r ' i s t a s , s u b a l t e r n o s , y p u e s t o en 
iap l icac ión y m a r c h a a c o m p a s n d a m o n t e , 
s i n a c e l e r a c i o n e s n i i n t e r m i s i o n e s i n m o 
t i v a d a s , p r o m o v e r í a l a p r o s p e r i d a d in
d u s t r i a l de E s p a ñ a , con l a r e g u l a r i z a -
fción y a s e g u r a c i ó n do los ped idos , a l 
m i s m o t i en ipo q u e so c u m p l í a l a finali
d a d . a r d o r o s a , m e n t e a n h e l a d a , d e d o t a r 
a la , e c o n o m í a e s p a ñ o l a de l u t i l a j e y 
de l o s e l e m e n t o s a p t o s p a r a a c r e c e n t a r 
la p o t e n c i a l i d a d p r o d u c t o r a del p a í s . 

T a m p o c o cabo d u d a r , a n u e s t r o en t en 
de r , d e l a s p o s i b i ü d a d e s de todo géne 
r o ex i s t en tes en l í spaf ia p a r a desenvo l 
v e r p r á c t i c a m e n t e el p l a n a q u e n o s 
r e f e r imos . S i e m p r e c r e í m o s en el las , y 
'mucho r o a s a h o r a , a l s e r c o r r o b o r a d a s 
p o r l a a u t o r i d a d ind i scu t ib l e , en este 
r e s p e c t o , d e l a F e d e r a c i ó n de I n d u s t r i a s 
"Naéionales . Y esf.a Asoc iac ión n o sólo 
l a s d e c l a r a y g a r a n t i z a , l a s exhibo y l a s 
p o n e de re l ieve , s ino q u e se ofrece a 
c o o p e r a r con s u s p o d e r o s o s m e d i o s de 
acc ión i n d u s t r i a l , financiera y b a n c a r i a 
a l a r e a l i z a c i ó n de) pilan q u e con a r r e 
glo a eUas y a Jos t é r m i n o s a n t e s a p u n 
t a d o s f o r m u l a s e el P o d e r púb l ico . 

L a coope rac ión ofrecida p o r l a F e d e 
r a c i ó n a l Gobie rno s impl i f ica e x t r a o r d i 
n a r i a m e n t e el p r o b l e m a de l a s o b r a s pú-
iblicas e n EspaJ ia . Los e l emen tos i n d u s 
t r i a l e s , a n t e s d i spe r sos y d e s a r t i c u l a d o s , 
se h a n a g r u p a d o a h o r a en l a F e d e r a 
c ión ba jo u n a d i recc ión c o m ú n y con u n 
p e n s a m i e n t o y u n des ign io c o m u n e s . 
Ello e n t r a ñ a u n a c o n c e n t r a c i ó n de fuer
zas u t U í s i m a p a r a el Es t ; ido y eficací
s i m a p a r a l o g r a r los objet ivos nac io 
n a l e s de seados . 

E l E s t a d o d i spono as í de u n o r g a n i s 
m o que le p u e d o f ac i l i t a r l a c o n m n i c a -
ición d i r e c t a y el c o n t a c t o con l a s fuer
z a s a c t i v a s de l a n a c i ó n , y c o n s i g u i e n 
t emen te , le s i r v a p a r a g r a d u a r l a s ne -
t e s i d a d e s y d i s p o n ü j i l i d a d e s colec t ivas , 
c o o r d i n a r r e c u r s o s y m e d i o s de acc ión 
5 ob t ene r m a y o r e s v e n t a j a s y r end i 
m i e n t o s en l a e jecuc ión de los t r a b a j o s . 
L a F e d e r a c i ó n de I n d u s t r i a s p r e s t a r í a , 
c o l a b o r a n d o de e s a sue r t e , u n serv ic io 
públ ico t a n e m i n e n t e , q u e si e l l a n o es
tuviese y a f o r m a d a , h a b r í a n e c e s a r i a 
m e n t e q u e c r e a r l a . 

P o r q u e l a acc ión del P o d e r púb l i co , 
fcon ser v i r t u a l m e n í e c o n s i d e r a b l e en s u 
ex tens ión y eficiencia, h á l l a s e , s in em
b a r g o , l i m i t a d a y d e t e n i d a , a veces, p o r 
o b s t á c u l o s s u r g i d o s de l a r e a l i d a d de 
l a s cosas , como en el caso de u n a efec
t i va p e n u r i a de d ine ro , de c réd i to , de 
c a p i t a l e s c i r c u l a n t e s , q u e i m p o s i b i l i t a 
l a r ea l i zac ión de :det 'e rminados p royec 
tos. Y es p r e c i s a m e n t e l a s u p o s i c i ó n de 
e s t a p e n u r i a el p re tex to que se h a ve
n i d o i n v o c a n d o p a r a c o h o n e s t a r la p a 
s iv idad del Es t ado , f rente a u r g e n c i a s 
y a p r e m i o s de l a op in ión n a c i o n a l e n 
m a t e r i a de o b r a s púb l i ca s . Val ioso , in 
e s t imab le p u e d e se r t a m b i é n , p o r t a n t o , 
en casos c o m o éste, el c o n c u r s o de l a 
F e d e r a c i ó n p a r a l a financiación reque-^ 
r i da , q u e co r r e a c a r g o del E s t a d o . 
Cuando en u n m o m e n t o d a d o es tuv ie 
sen a g o t a d a s l a s d i spon ib i l i dades m o n e 
t a r i a s del Tesoro públ ico y d e los p a r 
t i cu l a r e s p a r a e m p r e s a s de r e n d i m i e n 
to a l a r g o plazo, y no f u e r a pos ib le r e 
coger c o n e s t e ob je to d i n e r o efectivo 
fresco p o r med io de emis iones de deu
da , o c u a n d o , ex is t iendo e s t a posibi l i 
dad , h a y que r e s e r v a r l a p a r a a tencio
nes s u p r e m a s e ine lud ib les deíl E s t a d o , 
t o d a s l a s o b r a s p ú b l i c a s de l a r g o a l i en ' 
to y e levado costo, p o r g r a n d e que fue-
í a su u t i l i dad , t e n d r í a n • que a p l a z a r s e 
o r e t a r d a r s e , como h a ven ido suced ien
do en n u e s t r o p a í s . P e r o si l a s emis io
nes de d e u d a 'públ ica s-e d e s t i n a n a l 
pago de b ienes , p r e s t a c i o n e s y servic ios 
específicos, y sus t í t u lo s .se aQ^'ipían di
r e c t a m e n t e , s in l a p r e v i a conve r s ión de 
ellos en d ine ro l íqu ido , p o r los ac ree 
dores en t a l e s conceptos , es obvio que 
l a financiación de a q u e l l a s o b r a s p o r 
e: E s t a d o r e s u l t a s o b r e m a n e r a simplifi
c a d a y f a c i l i t a d a ; q u e d a as í s u p r i m i d a 
de hecho l a p a r t e m á s escabrosa , ' y en 
t i e r t o s m o m e n t o s i n a s e q u i b l e , de l a ope
rac ión de c réJ i to . : l a de h a l l a r el d ine 
ro efectivo que se qu i e r e t o m a r en p ré s 
t a m o . 

L a F e d e r a c i ó n ofrece a l E s t a d o l a 
(Continúa al final de la 2.^ columna.) 

Ex alcaldes ingleses 
a España 

T i s i t a r á n nues t r a s pr inc ipa les ciudades 
p a r a e s tud ia r sus construcciones j t razado 

J J O N D R E S . 3.—Organlaada por la Oficina 
Nacional Española de Turismo en. Londres 
(Tile Spimish Travell Burean), el lunes pró
ximo llegará a I3arcolona una importante ex
pedición, formada por ex aloaldos y ex con
cejales de los principales Municipios ingle-
sea, pertenecientes al «National Housing 
and Twon Planuing Couacil of Giieat Bri-
taJn». 

Su objoto es estudiar la cuostióu de la 
canstnjcoión de casas y tarazado moderno Je 
¡x>blí3cione8 en España. Además do Baroe-
lonia, los lesícursionistas visitarán Madrid, 

Granada, Sevilla, Toledo y Snn Sebastián. 
Es ta prestigiosa entidad británica visita 

todos IQJ años, siemdo aoompañEMlcs sus 
miembros de sus respectivas familias, diver
sos paisos de Europa. E n 1922 estuvieron 
en Austria y Ilumgria, siendo mny agasaja
dos por los Ajnmtamientos do Viena y Bu-
dafesfc. 

El año .pasado, e invitados por los Muni-
cipia<; franíisí»!?. visitaron ol Centro y Mo-
diodía de Francia. Uerr iot , entxjncJes alra.1-

dió un gran banquete en su 

]>obido a las indicsp.'one^ de la Oficiina 
Nacional Eíipañola do Turismo en Londres, 
esto año van a España, donde serán segura, 
mente reoibidoj con no menor cordialidad. 

Londres - Moscú - Berlín 
en avión 

El director de la Aeronáutica ale
mana se entrevista en Moscú 
con el ministro de Aviación ruso 

Avión de g u o r r a insfíis p a r a 50 soldados 

ÑAUEN, 3.—El d i r ec to r de la Aexonáu-
t i ca alemana. O t t o Meriiel, h a llegado a 
Mosca p a r a negociar con el min i s t ro de la 
Aviación de los soviets ell esti-vblecimiento 
de un servicio aéreo d i r ec to iVIoscú-Berlín-
Londres, en cuyos apara tos pueden viajar 
50 pasajeros. 

El viaje de Moscú a Londres se h a r á en 
veinte horas . 

GIGANTESCO AVTOX DE GUERRA 
INGI/KS 

ÑAUEN, 3.—El minis t ro de la Aviación 
de Ingla ie r rB anunc ia q u e se es tá constru
yendo un apara to gigantesco, capaz pa ra 
conducir 50 soldados con su equipo de gue
r r a comD:eto. E í aeroplano se r á todo de 
acero.—T. O. 

»*» 

Una reunión de periodistas 
católicos en Turín 

La convoca el d i rec tor de «L'OsserratOirc», 
y se t r a t a r á la ac tua l idad pol í t ica 

En media hora se cubre e! 
empréstito a Bélgica 

o 

NUEVA i 'ORK, 3.—Esta mañana , a las 
diez, se ha abiwto la susoripción al emprés
tito belga de consolidaición do "O milíonos de 
dólares. 

L a Omisión de este cmqjcstito ha consti
tuido un «record» en l a s operaciones do osta 
especie, pues a iag diez y media d e la maña
na la cifra do 30 millones ya estaba cubierta. 

: — " • * » » • 

Marx reelegido presidente de 
las Asociaciones católicas 

Propaganda de la U. P. 
en Sevilla 

Los delegados goberna t ivos se r eun i r án 
p a r a es tud ia r los Ccmités Cocales 

SEVILLA. 3.—El gobernador civil ha. ci
tado para mañana a todos loe' delegadr* gu
bernativos de la províucia, ai objeto dfei 
cambiar impresiones respecto al cumplimien
to de la últ ima circular sobre la organiza
ción de los comités de la Unión Patriótica. 

Quedó constitutído en Tamames 
SALAMANCA, 8.—En Tamames se cele

bró un importonte acto de Unión Patriótica, 
tomando parte, ent re otros oradores, el dele
gado gubernativo don Salvador Dagnett , que 
está haciendo nn viaje do propaganda por 
los pueblos de su partido. 

Después del acto quedó constituida la 
Unión Patriótica de Tamames en la que se 
agrupan la mayoría de los vecinos. 

E N SIGÜBürZA 
SIGUENZA, 3.—Ha llegado el gobernador 

civil, B^ñor üavcia (Ixjruudií, que está reali
zando uua visita por la provincia. 

H a habido gran entusiasmo en ©I recibi
miento que se lo ha dispensado y en ¡os ac
tos do propaganda de la Unión Patriótica, 
que, bfijo su presidencia, se han celebrado. 

F.n un mitin quedó constituido el Comité 
local. 

Es muy comentada la suspensión del anun
ciado viajo del potjemaílor por los restantes 
partidos judiciulcB. 

Otra nota del Directorio sobre Marruecos 

Riquelrrie avaoza en Z '̂nat. Serrano prepara una base 
que le permita operaciones de más amplio radio. 

Queipo de Üaoo sustituye a Grund 

No es la hora de hacer planes, sino de contestar a la guerra 

H A X N O V E E , 3.—El cancillejr Marx ha si-
sidcnte de las Aso-

mania. 

ROMA, 2.—El conde Del la T o r r e , di
r e c t o r de VOsservalore. Uc mano, h a 
convocado a todos lo« p e r i o d i s t a s ca tó- ^<:> '^uevaniente elogu.o pres 

1 Y-j. 1. ^ici„, „ , , ^« elaciones (caíxilicas de Alom 
l ieos de I t a l i a p a r a q u e a s i s t a n a u n a 
r e n n i ó n , q u e se c e l e b r a r á el d i a 18 e n 
T t i r í n d u r a n t e LT, S e m a n a Soc ia l . L a 
r e u n i ó n revistan inip^nrtancia e x t r a o r d i 
n a r i a , d a d a s l a s v i v a s p o l é m i c a s q u e 
h a n s u r g i d o r e c i e n t e m e n t e en el c a m p o 
pol í t ico , , donde los ca tó l icos e s t á n p ro -
f iu ida .mrnte d iv id idos l e n t r e s í , a l p a s o j 
q u e c o n c u o r d a n en abso lu to en el te
r r e n o roligio?io y de l a defensa do los 
d e r e c h o s de l a Ig l e s i a .—Daf / ina 

Ni el Rey n¡ el presidente 
podrán ir a Bilbao 

o 
BTLiBAO, 3.—Siguen los preparativos para 

la fiesta de la oiitrega do la bandera al 
Somatén, acto que se verificará pasado ma
ñana. 

H a comenzado a montarse las tribunas 
para la-g autoridades. A úl t ima hora se di(;e 
que ni el l iev ni ol pn.5side!ilo del Diroí to
rio a-istirán a la ccreirionia, a causa de re-
ts:.icrlotí en Madrid inapla^.ablas ocupacio
nes. Se capera que, por lo menos, venga 
la Iloina para amadrinar el acto. 

La evangelización en el Congo 
B r u s e l a s , agos to , 1924, 

Metro" de L'sboa lo 
hará un español 

VALENCIA, 3.—So han recibido noticias 
de Lisboa comunicando que el cxínonrso abJor. 
to para la construcción del Metropolitano da 
la capital ixjrtuguosa ha sido adjudicado a fa
vor del valenciano y ea senador don José 
Mantesa. 

Para la Exposición del traje regional 
VALENCIA. 3.—El gobernador civil, do 

acuerdo con la marquesa de Benicarió, nom
brada presidenta re^'ionai'', está organizando la 
aportación que Valencia ha de llevar a la 
Exposición Nacional de trajes regionajes pa
trocinada ix>r la Reina. 
• Ha enviado una circu-íar a los delogadoH 

gubernativos para quo reúnan a los alcaldes 
y consigan que ni un Solo puel>\:> quede sin 
enviar un modelo do tTajo típioo loca¡\ 

Obienis valencianos sin trabajo en Francia 
VALENCIA. .—-El goberníiador ha recibi

do una comunica<"ión de la re.p.rescntación di
plomática de España en Francia, dándolo 
ruei-jta de la larnentablo situación do numero
sos obreros valencianos que sin documentos 
de ninguna clase ni contratos do trabajo des
embarcan etn C/Ctte para las labores de la ven
dimia. 

Las autoridades han adoptado coírgicas me-
dida.s para impedir ol embarque de • brercs 
que no justifiquen raber sido contratados pre^-
viamente con la garantía del pago del ' viaje 
de regreso. 

V # > » . . [ 

Los comerciantes vizcaínos 
felicitan al Directorio 

Cuestiones marroquíes 
En el parte oficial que verá el lector 

cii uíro LU"ja'i\ así cotiuj o t la nota Que.' 
dió el presidente luice días se habla de 
ataques a nucálras ííiica.s de comuni
caciones en ía z^onu occidental... Bien; 
pues, sicnAo ello sensible, era ác espe
rar, u no Ua'j por qué d-esgarrarse las 
vestiáuras. Desparramados por un te
rritorio que nos decían pacificado, los 
yebalas, como nuestros 'jucrrilleras, se 
lían dado cuenta de que corlando esas 
líneas llevan mucho adelantado para iifír-
ponernos -su voluiiiad. Pues oigamos 
ahora al maestro en cuestiones africa
nas, y no hay que decir que aludo a 
Bv^caud: uEn África no han Q'^^ V"^-
ocuparse de las líneas de retirada. No 
podemos tener la pretcnsión de impedir 
al e'f^C'nigo que las ocupe de noche o 
de día, pues, aparte ác que está sieiiii^-, 
pre a nuestro alrededor, su ligereza es 
tan grande, que en pleno dia puede fd 
cilmcnie apoderarse de ellas.» Ufe di
réis que entonces si ello no tiene impor
tancia es coea de echarse a dormir. 

No; no tiene im.porl(incia, porque Es
paña ('s una nacían poderosa con re 

rá tanto menor el sacrificio cuanto ma
yor sea la voluntad de log • j r la victo
ria qus te impulse. Y segura de que 
pensando en la madre Esparta y EN DO-
LOUES PASADOS Y UEClENTSS, el EjérCÍtO 

sabrá cumplir con su deber, torno a 
tranquilizar a los que se hubieran in-
tranqulizado por lo que respecta a nues
tras líneas de comunicacion'is, recordán
doles las palabras de Bugeaad, y a so
ñar con que pronto, muy pronto, mer
ced a sucesivos y repetidos golpes da
dos por numerosas columnas, que no 
olvidarán que «eZ secreto de la guerra 
está en, las piermis^>, podrá España ol
vidar el nuevo sacrificio que hoy hace, 
cu graci'M a los nuevos laureles que 
pueden arrojar siis hijos a sus pies. Es
paña mira y espeta. 

X. X. 

(COMUNICADO DE AYER) 

iiZojia. oriental.—Ayer quedaron estable
cidos do.": blocaos blindados entre las po-
siciorocs de La^ari V-Yenna y Afarún^ re
cibiendo los nombres Ae Jfygardyan ¡/ 

Eikenafen. Bel campamento £e Ben Tieb 
salió una, columna que, en uvión de 
fuerzas de la Mehalla de Dar Mizzián y 
ho,rca de Eikenafen, protegieron estable. 

la.ci<Wi. a sus actuales enemigos; no f¿í. i c '^ ie^ j /o de los referidos blocaos, reple-
71.C impoTlíancia, porque stn'an los qv,e\\Oári.dase después sm novedad, 
fueren los planes que el Gobierno ac-\ Zona occidental.—No ha vanado la si-
tiial tenga) para el porvenir en África''^•'^''"^"' ^^ ^•'("' ^^na, en la que, como 

BILBAO, 3.—La Cárnara de Comercio h a 
enviado un telegrama al presidente del Di
rectorio, el cual d ice : 
-' «Intterprefcandp el sentir de los industriadeg 
vizcaínos que forman parte de la Cámara de 
Comercio, nos complacemos en ofrecerle la 
expresión de 'Ja felicitación más. sincera por Ja 
resolución negativa del expediente incoado por 
la Sociedad Española de Industrias y Trac
ción Eléctr icas; resolución que responde al 
proposito da defender la industi-ia nacional, 
qua tantas muestras de vitaiidad ha dado y es
tá dando en favor del progreso de España. 
F i rma el presidente de la Cámara de Co
mercio.» 

_ — ' . '. .—.— « • «I _ 

La naciofjalízación de la 
riqueza 

Los labor is tas l a r o t a n 

; H U L L , 3.^—El Congrego de Itus «Trade 
unión» ha, aprobado esta mañana l a lista de 
las reivindicaciones de la d a s e obrera,, ent re 
las cuales se incluyen la naoionalización de 
las t ierras , minaa y ferrocarriles y la adoii-
ción de medidas eficaces para remediar el 
paro forzoso. 

Los delegados rusos han sido objeto de ca
lurosas ovaciones. 

y " n.^...,^ . , , , . , — i ,_ ,¿ ^ 

o c a s i ó n y el m e d i o p a r a a p l i c a r el p r o 
c e d i m i e n t o de financiación que a c a b a -
moa de i n d i c a r en h ipó te s i s . S u a aso
ciados—agrandes f á b r i c a s , c a s a s c o n s t r u c -
l o r a s , c o n t r a t i s t a s a c r e d i t a d o s — a c e p t a 
r í a n — a s í lo t e n e m o s e n t e n d i d o — , apo
y á n d o s e e n l o s B a n c o s q u e t a m b i é n per 
t enecen a l a F e d e r a c i ó n , t í t u l o s de una, 
d e u d a públ ica: e spec i a l e n p a g o de m a 
t e r i a l e s , p r e s t a c i o n e s y se rv ic ios q u e l e s 
f u e r a n e n c a r g a d o s p o r el E s t a d o . ' ' 

E l i n t e r é s púb l i co :̂  el i n t e r é s p r i t a * 
do se a r m o n i z a n p e r f e c t a m e n t e eii es te 
caso . • ••• ': ••.••: •',.-• . . / \ . 

Ramón ¿ E OLlSCOAGft 

Bi lbao , . scptieiixbre. 

L a evange l i zac ión de se res fan p r i m i 
t ivos como n u e s t r o s n e g r o s del Congo 
b-Oiga es u n a t a r e a b ien comple j a . H a y 
q u i e n cree q u e l a l a b o r de l m i s i o n e r o 
se r e d u c e a e s t o : «Coger u n n e g r o q u e 
ca rece de i d e a s en a b s o l u t o y q u e so
l a m e n t e t i e n e a l g u n a s p r á c t i c a s í e t i ch i s -
tajs, y h a c e r de él u n catól ico .» L a fór-
n m l a n o p u e d e s e r m á s s i m p l i s t a . El m i 
s ione ro , p o r el c o n t r a r i o , t i ene q'cie ac 
t u a r en u n p l a n o b ien d i f icu l toso , y 
c u a n d o con el t r a i í s c u r s o del tiomjDO se 
e sc r iba la h i s t o r i a d e l a p e n e t r a c i ó n de 
las ideaos c a t ó l i c a s m á s a l l á del E c u a d o r 
a f r i cano , p roduc i r l a a d m i r a c i ó n ve r l a s 
c o r r i e n t e s y c o n t r a c o r r i e n t e s qae se h a n 
c r u z a d o en el pe r íodo a c t u a l . 

P u e s n o fon s o l a m e n t e 'as v ie jas t r a 
d i c i o n e s i n d í g e n a s , l o s fe t iches y los 
h e c h i c e r o s cou q u i e n t i enen los mis io 
n e r o s q u e l u c h a r . Lo m á s d u r o p a r a 
ellos es h a c e r f rente a l a s i n f l u e n c i a s 
de i f ue r a . Otrsis prcj í iones actúa.n so 
b re ol nc2gro con t a n t a fuerza , como l a 
e n s e ñ a n z a católica., y con ;'l p r e s t i g io 
do l a n o i v e d a d ; el n e g r o acoge con in
t e r é s l a s d o c t r i n a s a que n o s r e f e r i m o s ; 
exigen, p o r a ñ a d i d u r a , esfuerzos y m e 
n o s d i sc ip l i i i a p«r.<=onal que a m o r a l d 
la Iglesisi . Y todo ol peso de su in 
rida.d inc l ina , a l p o b r e i n d í g e n a a aco
g e r l a s c o m o el z u m o de l a c ivi l ización. 

E n e.stos d í a s l a a t enc ión p ú b l i c a de 
Bé lg ica .~"e c o n t r e e s a b r é es tos dos pe
l i g r o s : el arabi^^mo y el « k i b a n g u i s m o » . 

E l a r a b i s m o se p r e s e n t a b a a n t e s b a j o 
u n a f o r m a c o m ú n a n u e s t r o Congo y a 
todo el Áfr ica c e n t r a l : l a de l a t r a t a 
y e sc l av i tud de l o s n e g r o s . Todos los 
a ñ o s d e s c e n d í a n c a r a v a n a s a r m a d a s de l 
Nor t e , do los v a s t o s t e r r i t o r i o s m u s u l -
mar ies que se e x t i e n d e n desde el Sene-
g a l a l S u d á n . P r a c t i c a b a n e n los pa í 
ses n e g r o s l a c a z a de l h o m b r e . Diez
m a n d o po r l a f u e r z a l a s t r i b u s q u e les 
r e s i s t í a n , i m p o n i e n d o sobre l a s m á s co
b a r d e s u p a s e v e r a c o n t r i b u c i ó n de ca r 
n e humana- , lo® m e r c a d e r e s á r a b e s lle
v a b a n l a de so l ac ión a l c o n t i n e n t e ne 
g ro . Los b e l g a s h a n c o o p e r a d o p o d e r o 
s a m e n t e á s u p r i m i r e s t e azote . A y u d a 
dos p o r los v o l u n t a r i o s y los m i s i o n e r o s 
de l C a r d e n a l L a v i g e r i e , h a n desa r ro l l a^ 
do h a c e y a t r e i n t a y c inco a ñ o s en l a s 
r e g i o n e s del L a g o T a n g a n i t k u n a cam
p a ñ a tóilitar, q u e l ibzró de f i n i t i vamen te 
a los n e g r o s de l a a m e n a z a esc lav i s t a . 

P e r o el a ra ib ismo se p r e s e n t a a h o r a 
ba j o o t ro a s p e c t o : y a n o es l a i n v a s i ó n 
dé t r a f i c a n t e s de n e g r o s , s ino l a mol ic ie 
a t r a y e n t e de l c o r a l . B a j o l a b a n d e r a de 
l a l i b e r t a d comerc i a l , m u c h o s m e r c a d e 
r e s con le rc ia les a c u d e n a l Congo , f ren
t e a la, cos ta de Z a n z í v a r , con m u c h a e 
mercanc ía^ , p r e d i l t e t a s de los n e g r o s , 
p e r o t a m b i é n con el l i b ro del P r o f e t a . 
S u I n f l u e n c i a se ve f a c i l i t a d a p o r l a cir
c u n s t a n c i a de q u e e n ese p a í s de T a n 
g a n i t k , d o n d e o p e r a n (en e' Es t e del 
Congo) se e n t i e n d e g e n e r a l m e n t e s u len
g u a : l a K a Swah i l i . E s t a s r e g i o n e s es
t á n h a b i t a d a s , en efecto, p o r u n a mez
cla de r a z a s d e v a s t a d a s a n t e s p o r l a s 
i n c u r s i o n e s á r a b e s , y q u e c o m p r e n d í a n , 
como todos log p u e b l o s d o m e s t i c a d o s , el 
l e n g u a j e de s u s a m o s . A h o r a e s t a in
f i l t r ac ión m u s u l m a n a p r e s e n t a g r a v e s 
c a r a c t e r e s p a r a el ca to l i c i smo . Si l a s 
p o b l a c i o n e s n e g r a s a d o p t a n el C o r a n , 
q u e r e p r e s e n t a a s u s o jos u n a civil iza
ción m á s a l t a , c a e r á n p a r a s i e m p r e e n 
el f a t a l i smo , en l a p o l i g a m i a , con l a s 
i n i q u i d a d e s q u e i m p l i c a p a r a l a m u j e r 
el q u i e t i s m o m a t e r i a l y m o r a l p r o p i o 
de los p u e b l o s i s l á m i c o s , Y l a l u c h a es 
d u r a p a r a n u e s t r o s m i s i o n e r o s , i m p o r -
t a d o r e s de u n a m o r a l r i g u r o s a , u n a m o 
ra,! q u e c o n d e n a l a s e n s u a l i d a d q u e TTe-
va el á r a b e cons igo . 

D e s d e h a c e poco existe otr.i p l a g a mo
r a l , d e s a r r o l l a d a en el e x t r e m o o p u e s t o 

a los p a í s e s á r a b e s , en •: I Ba jo Congo, 
Se i a conoce po r el kibao^nl'^mo, del 
n o m b r o de Kihang i i , c l f u n d a d o r d e e sa 
sec ta , u n n e g r o a cpiien h a c j do¿' a ñ o s 
d e p o r t ó el Ciobierno, y que desde en ton
ces t i ene f a m a de m á r t i r . L a n a t u r a l e 
z a de. es te m o v i m i e n t o es c o m p l e j a y ex
t r a ñ a . E s el p r o t e s t a n t i s m o , q u e í ia ve
n i d o a convertir.sQ en u n a especio de 
m o v i m i e n t o mí s t i co p a n - n e g r o . T o d o s 
los p r o t a g o ' u s t a s de e s t a sec ta pe r teno-
cen a l a English Baptist Society, y s u s 
Xirincipios, p o r pocos quo s e a n , son t a m 
b ién loe de e s t a m i s i ó n , q u e c u e n t a con 
a l g u n o s p u e s t o s i m p o r t a n t e s en el Con
g o be lga . Se t r a t a , .sobre todo , de la 
explos ión de u n s e n t i m i e n t o , de u n a es
pecie do bo lchev i smo n e g r o , c u y a divi
s a es «en t re noso t ros» (el s inn-fein de; 
a l l á a b a j o ) , y q u e se o p o n e , p o r consi
g u i e n t e , con idén t ico e n c a r n i z a m i e n t o a l 
E s t a d o b e l g a y a l caíolici í-mo. l a reli
g i ó n de los blancopi. E n r e a l i d a d es tos 
p o b r e s n e g r o s e s t á n lamenta.blemionte 
e q u i v o c a d o s : se d e j a n m a n e j a r m o v i d o s 
)x>r l a p a s i ó n e m a n c i p a í o r a , p o r influ<in-
c ias b i e n d e s p ó t i c a s : el P o d e r i t iglés, 
quo fom.enta el m o v i m i e n t o k i b a n g u i s i a 
h a s t a en lo=i mism.os l u g a r e s en d o n d e 
su f r en s u s jefes destieiTO, y el p o d e r 

'j-j,j"" i p ro fcn fan to , que le ofrece taTnbión l^=-
v e n t a j a s d o u n c r i s t i a n i s m o corr.-ido y 
fácil . T o d a u n a v a s t a r t ígión está su
b l e v a d a p o r esto s e n t i m i e n t o . L a I};ie-
s i a se c o n m u e v e p r o f u n d a m e n t e y el Es
t a d o c o m i e n z a a d a r s e ouen ra del pcl^'-
g r o g u e l e ameria / .a . 

Y t o d a s 1'T.s d i f i cu l t ades TÍO l i acen m á s 
que a u m e n t a r el m é r i t o de n u e s t r o s m i 
s ione ros , que t i enen quo h a c e r f ren te a 
u n m i s m o t i e m p o a la b a r b a r i f , a u n a 
r e l i c i ón a t r a c t i v a y ten to .cular , y a la. 
pe r f i d i a de t i n a s ec t a a l a vez pol í t ica 
y h e r é t i c a . S u s e-fuorzos a l lá a b a j o n o 
de,sfallecen U'U p u n t o , ]>ero P= E u r o p a a 
q u i e n corrcspoTide e s t a r v igi lnnfe , 

i,n?a.)?,c.í que no h'Ji/ que decir que des-
conocemos), los que acaricie en el mo
mento presente fáciles ,^Q7i ae adivinar 
por cualquiera, sin, más que tener en 
cuenta que lot que forman ese Gobier
no, a, su condición de españoles unen 
la de ser militares, y a hnen seguro 
que rrlan par el pr"st,i.gio de España, y 
del Ejército. Y si;".ndo ello asi, ¿.qué 
otros planes pueden lener en el momen-; 
to actual siv-o castigar con tnano dura I 
a los rebeldes'? ¿Se trata, ahora de con 

hechos más salientes, se registran los s t . 
gvientes: 

Un cómbate sostenido en el d,esfilade-
ry de M.ors. 

La posición de Buharrax ha sido hos
tilizada todo el dia, produciéndonos un 
muerto y cuatro heridos. 

Han sido asim,ismo hosiiliza,dos diver-
.V •,? servicios de los establecidos sobre 
r.ueslras lincas de comunicaciones.n 

(COMUNICADO DE ESTA M.U)RUGADA.) 

quislar terreno como en 1900? Nada de i ^«"«^ oriental.—Sin novedad, 
eso. ;.Se trata d.e reconquistar lo per-\ ^'-"'-^ occidental.—Cotúimna Riquelme 
dido como en 1921? fíenos aun. El ca-1 c ' iconír í í al enemigo en inmediaciones 

' so es d.istin'to. De lo que se trata, de lo \ <*- Ziruvt, sin duda dispuesto a intcrrum. 
ave línicámenle pvede tratarse, a mi'V'r los convoyes, entablando combate, 
en'ender rs d'? dievolver golpe por gol-\ri'cha.závAolo y viva/pj.eando sobre la.g 
pr, d.e cobrarse de lo de ahora y dé h", [ posiciones que alcanzó. Todas las tropas 
de ardaño; de de-mostrar a rífenos y i -c comporta-ron bien en este encuentro, 
yebalas que somos los más fuertes; de • 'í^'n/ seíi al adámente la balería de la co-
imvonerles nuestra vohi.nt.ad, y cuando ¡ Lnnina. 

ello se consiga, Dios y el G< bierno di- La del general Serrano sigue ocupan
do sus posiciones del Lau y preparando) 
el establecimiento de la base para que
dar en libertad de'operaciones da mus 
amplio radio. 

Las fuerzas que guarnecen Teiuén 
han hecho amplios reconocimientos poi 
los alrededores, sosteniendo algún ti
roteo. 

van. 
Y es de im,aginar que llegada esa oca

sión, el liltimo proceda escvchavAo la 
voluntad del país. ¡.Pero cuál puede ser 
hnii la de é.ttel ¡.No son españoles losí 
que. desperdigados por esos riscos afri
canos, sufren las m.il penalidades de la' 
gverrn.l I 

¡Jlabrd ailqi'i.n espoiñol que entienda,: • * * 
que debe dejdr'selos abandonados o, ,?ti; Por la tarde facilitaron en la Pres idenda 
suerlel No puede haberlo: no scri.a C Í - ; la siguiente no ta : 
pañol. V he aquí por qué creo que si • *-*̂ <̂  ^ *rata en este mom-ento de estudiar 
España una vez que la calma t^uf/va'=; ' 1'^°'''^'"^"^® 5 ^ " ' ' ' « ' < ^ ' el dfl Protectora.. 

Gíoyanni HOYOIS. 
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(;/ ella no pued.-- volver sin un d.uro cas
tigo a los rebeldes) tiene derecho a gri
tar .<;u voluntad y a pedir que cristali
ce en hechos, hoy tiene la ohliaarión 
de, aunque sea rechinando los dientes 
de rabia (le acompaño en el rechin,a-

i mdento), mandar cuantos hombres y 
, cuanto moleríal sea vreci'ío (cvanfos 
i más y cuanto antes mejor, que, segúti 

Prigea.ud., en .África, cío más es más f"'-
Hl que lo v\rnos>i], para terminar dé 
una, vez, y para, siempre^ y rápidamen
te con la pesadilla, aifricana. Y si algún 
lertor me dijera qxre lenguaie a.náTfíqo 
cm.pleé en 1921, y que estnvios en 19?i 
y Ja. pesadilla no ha terminado, les res
ponderé que hoy no puede haber, por 
fortuna, conferencias de Pizarra qlie 
alen las m.cnos a los generales, y (fue 
bien conocido es el rrilerio del presi
dente del Gobierno, que aun suponien
do qihc Tos deberes de a-'^-hemante quizá 
se Jo hayan hecho m,r,diificar, es d:e ima^ 
gi,nn,r qiie en el fondo coincida con el 
anhelo del país, cuyo palpitar escucha 
siempre. Y si Espafia y el Gobierno tie
nen el •provósiito, la voluntad de vencer, 
¿qué importan esos al.aqv.es a nuestras 
líneas de comAjatíx:aciones de que habla 
ba al principio de esta erónical Dura 
es la guerra en Afri,ca, sin duda algu
na: gran dificultad es la de tenerse que 
batir contra un enem,igo que lleva todo 
consigo, que se volatiliza y marcha con 
gran rapidez de un plinto a otro; vero, 
¿ee que nos propusimos batirlo seria
mente alguna vezl Cuando llegue el mo
mento oportuno yo os demostraré (¡ae, 
en puridad de verdad, nv.nca existió tal 
propásito. ¿Existe hoyl ¿Queremos ven
cer'! ¿Queremos que esto se acabe'? 

Pues en el cerebro de to-los los espa
ñoles bulle seguramente la misma idea, 
incubada por las duras lecciones de la 
realidad. ¿No hay otro procedimienlo 
sina castigar-? \Pues sea:\ ; pero de tal 

do, ni el plan de jxisioiones y lineas a esta-
bloror o retirar. Trátase sólo de que, una vez 
más en ixxx>s años, un alzamiento general 
de moros ¡xine en riesgo, por ataque directo 
o por incíomunicacioneíi, un número de po
siciones que guarnecen nuestros soldados, y 
(¡lio a esto, que es guerra, no pued© contes
tarse sino con la guerra, no sólo por decoro, 
sino por espíritu de solidaridad y aun por ins. 
tijito de conservación ; pues las audacias del 
moro no so pueden atajar más que dándoles 
frente y at.ac;indo]{>s cada vez que la ocasión 
&e ofrece, hasta rebajar su mora! y acometi
vidad. 

Otra conduot» senía indigna y desastrosa, 
y nadie con sentido común y con decoro pa
triótico puede pensar ahora de otro modo. 

Ocasión ll»ga.rA en que todas las opinio
nes puedan manifestarse; pero, pot el mo-^ 
monto, ni una palabra, ni un juicio que que
brante la moral de las tropas, la autoridad 
dol Gobierno o el prestigio dol Mando, han 
de ser consentidos. 

Nuestros soldados, con el brillante ejemplo 
do RUS olkjiales y clases, que bien notoria
mente lo están dando, sabrán responder a 
eu gloriosa tradición, y liemos de espíritu de 
solidaridad y compañerismo constituirán fac
tores de combate bien eficientes para poner 
cuanto antes coto a las audacias del enemigo 
y con ello pronto menos sangriento fin al 
momento actual.» 

El reIe?o del general Grund 

El presidente deí Directorio ^estuvo ayer 
mañana en Palacio, despachando con su ma
jestad el üey desde 1% diez y media hasta 
las once y media. 

A la salida el general Primo de Bivera 
tnanifostó a los periodistas que el Soberano 
había firmado los siguientes djsc-retos: 

Concieílieudo la coinstrucción del ramaJ de 
vía férrea quo ha de unir la fábrica nacional 
do productos químicos del J a r ama con la 
red de Madrid a Zaragoza y a Alicaintie. 

i disponiendo quo ell general de brigada don 
Federico Grund Bodrígnez cese en el cargo 
de jofe de la zona de Ceuta. 

Nombrando jefe de la zona de Ceuta al 
general de brigada don Gonzalo Queipo de 
Llano y (Sierra. 

Destinando en comisión, a 1% ácdeneR del 
modo, que nuestros enemigos adquieran i^ comisario de España «n Sviarruacos, al 
la convicción de que la mano de Ei ' - general de brigada don Alberto Caetro G l 
paña, que se tendió generosa, sabe í e - | rona . 
vanlarse airada y convertirse en maza, \ Proponiendo la concesión de l a miedaillai de 
im.pulsada por la ira. 

Y i-ú. Ejército espa^ñol, representante 
hoy en África de uriía nación gloriosa, 
que aun cayendo vencido en Rocroi y 
en El Caney, supiste despertar U admi
ración de tus adversarios, 7?o olvides 
que no sólo le mira España, sino que 
te mira el mundo entero, que en una. 
lucha épica recientemente vertió la san
gre a raudales... No hay qii,' nioi'ir co-

mo en Bocroi y en El Canecí, sino ven- .̂,̂ ,, . ¡ ^ ^ . ^ j;,_,¿_ ,,,,^ ^^^¿ incomunicad» 
cer como cientos ae veces venciste, cues- i p^,. ba.'jcf sido cortada ja red teloíónica. 
le lo que cuente, bien segvsro de que. se- —Ei enemigo hizo anoche un disparo d » 

Sufrimientos por la Pat r ia , pensionada, a u a 
jefo, 10 oficiales y un oficial moro, heridos 
por el enemigo en operaciones de campaña. 

Termina el marquós de Estella su refer«n-
cia diciendo: 

—De África, usda. 

Siguen las agüesiones 
TETU.^N, 2.—Desde las posicionee da 

Gav'.'a l ir ia y Taguosu'í se hizo una demos-
irni-'n'ni para atraer ,al cn•i,^l^go. 

-—lía sido ntacodo por las rebeldes el blo-

vohi.nt.ad
al.aqv.es
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. icañóincoakai í i f j ts jpo^posi te ioi iesde M T e r 
¡gua no tavMscm ncwedad. 

—Ija.,ciolannia que reoornía e l territorio da 
Rayera «alió de Dar Xaa i , llegando al Pon-
dao de Ai» Yedida rin eer hostilizada. 

—Ptié agredido sin consecuencias por los 
tebeldes ©I servicio de aguada da la posición 
ñet Bah-es-Sor. 

--^Desde la posicián de Maroya fué disper-
éado ayer un grupo enemigo que intentaba 
vadear el rio a la alku-a da l a posición de 

Üar-Mut. 
• —La columna de Uad Lau tuvo durante 

Ig. pasada noche nutrido tiroteo, ein novedad. 
.i-^Ayer se vio arder e l poblado de ¡Liasen. 

- —^Ha llegado el general de brigada don 
Gonzalo Queipo dé Llano, que viena desti
nado a las órdenes del alto comisario. 

Nueso mateíial áe fOTtIfloaoíón. 

MELILíLA, 2.—En las inmediaciones de 
' Bas Tikermin hizo acto de presencia una pa r . 
tída de merodeadores. 

—-Han sido araiiistiadoe los sargentcs Mi
guel Mariscal, Domingo Pulido, Franoisso 
Machado y Ángel Alegre. 

—Ha tomado posesión de la Jefatura d© 
la base de hidros el comandante l igar te . 

—El comandante general, general Sanjur-
|o , estuvo en Taguil Manin presenciando los 
ensayos y prácticas que se están haciendo 
con el material d© fortificación inventado por 
si teniente coronel de Ingenieros señor Gar
cía de la Herrén. Las prácticas las realiza 
1» cuarta compañía de zapadores. 

Al atardecer regresó a la plaza ©1 gsneral 
Ssnjurjo. 

E l ss.lsamanto del «España» 
MELILLA,2.—Llegó el vapor «Kanguro» 

conduciendo a bordo las potentes grúas que 
6B utilizarán en el salvamento del «España». 

Le» cañones de gnieso calibre han que
dado desmontados de las torres y en disposi
ción las piezas de ser arrojadas al mar para 
proceder luego a su extracción. 

¡ Reoonocímientos en Fontanes y Afsó. 

MELILLA, 3.—Al mando del coronel Do-
Da salió d© Drius una columna, formada por 
fuerzas del batallón de Cádiz, efectuando 
una marcha de reconocimiento hasta la posi
ción de Fontánez, regresando al punto de 
partida sin contratiempo alguno. 

De la posición de Afsó salierom tropas de 
ia mehalla de Malilla que realizaron un re
conocimiento por las inmediaciones de aque
lla posición. jPemootaron fuera del campa-
tüento, sin novedad. 

, GoKt&ates ea la zonai franossa. jSsaoásn 
; iiaa posíoíóa. 
,; MELILLA, 3.—Durante la pasada noche 
xibserváionse desde la posición de x\fsó nu-
fpAroeas hogueras en las proximidades do la 
avanzadilla de la posición franossa de Hassi 
Guenza, oyéndose toda la moche constante 
©añon«o, aunque poco intenso. 
" La Aviación inició un bombardeo, arro

b a n d o inmediatamente el cañoneo, alrededor 
de las a i .30. 

Ix)3 indígenas llegados del campo dicen 
que las tropas francesas evacuaron la .po-
Bieicm. 

Conifoyes al Feñón y AJhncamas. 
'- M E L I L L A , 3.—Han regresado al puerto el 
vapor «Alerta» y el algibe «Progreso», quo 
convoyaron a las plazas del Peñón y Alhu
cemas «ia dificultad. 

— Hoy marchará a la zona occidental el 
indígena Hasi&an Abd-ei-Malek, hijo, del in
fortunado xerif. ^ 

— Desde Alhucemas fué dK{játeád6-\'uíi 
grupo rebelde que intentaba acercarse a la 

! playa, conduciendo ganado. Ix>s indígenas su
frieron algunas bajas. 

' -r- El jefe de la circunscripción de Drius 
ha inspeccionado la posición de Dar Mizian, 

; quedando muy satisfecho de los írabajos que 
'vienen realizándose en la misma. 

Pasaos de reoDnooiniieaío 
M - E L I L I J A , 3.—Del campamento de Ben-

tieb partió una columna, integrada por el 
batallón de Guipúzcoa, practicando un reco-

itiocimienío por la llanura de Sepsa hasta 
Equinafen, y regresando sin novedad. 

, — Fuerzas de la mehalla continúan reali-
,zando paseos de recxanocimiento por las in-
pjediaeiónes de Afsó. 

Se reciben noticias de Tetuáa diciendo que 
llegaron sin novedad varias aparatos de las 
«escuadrillas de Kador. 

Hemot^y Macdooald tratan del desarme ^^ ^̂ dostría .inglesa contra 
•̂  B3-—^ el empréstito a Alemania 

Modificaciones en el proyecto americano. El punto de 
vista francés. Hoy habla Macdosald en Ginebra 

-EH-
(IUDIOGEAMA ESPECIAI» DE E L DEBATE) 

L E I A E I E L D , 3.—Macdonald llegó a Gine-
Tsra es ta mañana . Ai descender del t r e n íjjé 
recibido con los g r i tos d e «¡Viva Macdo
nald!» y «¡Viva Ha pazá» 

Después de u n a b r e v e conferencia con 
Herr io t , as is t ieron a Ite Asamblea de ¡s. 
Liga d e Naciones, donde se les hizo objeto 
de urJa cordial recepción. Todos los dele
gados se levantaron y Aplaudieron, a los 
dos p r imeros min is t ros . 

E l p res iden te d e te Asamblea, Motta . 
agradeció tas ambos el i n t e r é s que demues
t r a n por la Liga de las Naciones, acudiendo 
persona lmente a la AsambiWa. «Vuestra 
presencia—^ijo—^sefiaJa u n mo men t o cmini-
n a n t e d e la h i s to r i a de l a Ligai.» 

La Asai^-blea h a ce lebrado hoy dos se
siones p lenar ias . Mañana empeza rán a dis
c u t i r l e los problemas de l desa rme y d e la 
segur idad. 

Los corresponsales de las Agencias dan 
como probab le que Macdonald s e r e ñ n a p r i 
vadamente con H e r r i o t p a r a sostener con él 
un cambio de impi-esiones acérela d e la s i
tuación, en la esperanza d e que l legarán a 
encon t ra r p u n t o s de conformidad p a r a 1^ 
discusión del prob lema del desarme. 

Según las impresiones re inan tes , los pro
yectos inglés y americano at ienden a l des
a rme más que la la seguridad, m i e n t r a s que 
Franc ia antepone és ta a l desarme. 

L a cnes t ién ¿le 1 ^ Memortas 
El profesor Gui lber t Murray, inglés, pi

dió en la Asamblea ia protección do las 
minorías y el' respe to de sus derechos, rel i 
gión y lengua como u n a de las bnses más 
seguras p a r a impedir nuevas guerras . Se 
mostró sa t i s fecho por la jus ta solución que 
se dio en_ Polonia lal p rob lema de las mi
norías, e insistió en l a necesidad de c rea r 
den t ro de la Liga de las Naciones on or
ganismo especial, encargado d e p ro t ege r a 
Jas minor ías en Turquía , ¡o cual , dijo, no 
ser ía so lamente ventajoso p a r a u n a p a r t e 
dei mundo, sino t ambién o a r a Turqu ía mis
ma.—B. W. S. 

> ( B e las Agencias) 

MOBÍFICACIONES EN EL FKOTECTO 
AMEBICANO 

PAEIS'i 3-—Se sabe que, como resultado 
de las entr-svietas oeie&raáas entre el pre
sidente d»! Consejo, H e r a o t , y el represen
tante americcjio, Southwell, serán aportadas 
algunas modiñoaciones al proyecto amaricano 
de asistencia mutua . 

E l enviado especial do la Agencia Havas 
en Ginebra dice que ese proyecto es objeto 
de Eumerosaa adhesiones en los centros de 
la^ Sociedad de Naciones, espetiialmenit.e la 
cláusula relativa a la denición del acto de 
agresión, ya que ea ella se estipula qiue el 
pa's agresor sería, en caso de conflicto, el 
que se negara siempre a someterse a un ar
bitraje. 

Por otra parte, esa definición dei acto de 
agi-esión arnjoniza las tesis de asistencia y 
arbitraje sustentadas por Herriot y Macdo
nald. 

Southw^E ha deeiarado al corresponsal del 
«iPetit Pari?ien», en Ginebra que estaba muy 
satisiedio .ide Ig, eatrüvista celebrada con 
Herriot. 

El enviado del «Matin» en Ginebra co
munica a BU diario, haciendo toda clase de 
reservas, la noticia de que parece que lord 
Parmoor propondría u nnuevo régimen da 
control mili tar en Alemania. 

EL PÜHTO DE VISTA FBANCES 
GINE13BA, 8.—Durante la entrevista que 

celebraron el presidente Herriot y el primer 
ministro británico, Macdonald, el primero 
expuso a ésto las grandes liínsas do ' a política 
francesa en lo relativo a los problemas de 
la seguridad territorial y del desatToe. 

El punto de vistq, francés, al Parecer, si
gue siendo el mismo qu© so expuso en la re
ciente respuesta de Francia a la Sociedad de 
Naoions, respecto al proyecto da pacto de 
ayuda mutua . 

E«t6 proyecto, que el Gobierno inglés ha 
rechazado, fué redactado por miciativa de 
una delegación británica, después de una lar-

, 'f^ ~\ * - .JT %^ ^ 

iNuevo colegio de padres 
Jesuítas en lodaiicho 

. o 
( E I p a d r e genera ! «Je la Coinpafiía de Jesús 

• bettdice y «oloca la prifiacra p i ed ra 

BILBAO, 3.—El piPidro general do la Com.-
.•pEtftía de Jesús atdstió hoy a la colocación 
'y bendición d© l a primera piedra del Gole-
igio qu© los jesuítas van a levantar en In-
da.uchü, bajo la advocación de Nuestra Se
ñora da Begoña. 

Asiatieron a l acto, con el padre general, 
'el pro%dncial, padre Vilallonga; e l rector do 
¡la üni'wersidad de Deusto, padre""' Sagacmí-
inaga; e l rector de Indauchu, padre Leza, y 
Icowo elememtos seglares, los eeñore^ Moro-
'a&ci, y Basf»rra, este últ imo arquiteoto del 
ie4ifi<?io qu© va a oonfiU-uirse. 

Dospués do la bendición por el padre ge-
aeraü, fué éste ohsi&quifrfio con un almuerzo 
en el colegio provisional que existe hoy ©n 
llodauchu. E l padre gemecal marchará maña
na a Oña., 
..„,—, ,—, —«»« . ' 

Bendición de escuelas 
en Monachll 

\ G-BAIíADIA, 8—^En el pueblo d© Monachil 
fsa h a eeiabrado con extraordinaria soletnni-
I dad k, bendición de los nuevos locales dedi-
icado« ai «ffiouelaB para niños de ambo» sexos. 

Aást ieron al acto el gobemado¡r c ivü , las 
'autoridades locales y todo el vecindario. 

•La.' construcción de estas escuelas so h a 
¡realizado mediante una suscripción popular 
ry fondos municipales-

Pronunciáronse vai'ios discursos inspirados 
•en eü más aicendrado patriotismo. 

ifuez deportado en Albacete 
~ o 

• '&BíANAI>5A, 3.—El gobemadoír ha ordenado 
la deportación a Albacete del jusa municipal 
del pueblo de l íue t e r , sanción recaída t n vis 
t a de las constantes negativas del citado 
juez a reconocer la autoridad gubernativa-

^ — - — ' » . * » i - „ „ _ _ _ _ , 

Comerciantes multados con 
mil pesetas en Santander 

o 
SANTANDER, 3.—La J u n t a provincial de 

Abastos h a impues to mu l t a s de 1.000 pese
t a s -a c u a t r o comerciantes , por infraccióa 
id© l a s tüsas . 

inglés y francés, y era el corolario d© la re
solución votada unánimeraent© on 1922 por 
la Síooiedad de Naciones, pi-oolamando la 
necesidad de no separar la cuestión del des
arme de la ouestión do la seguridad. 

Francia sigue siendo fiel a este principio, 
que mereció la aprobación de lord Bobert 
CecilG y la de un gran número de países, 
principaimente de ios Estados que constitu
yen la Peti te Enten te . 

Tal proyecto constituye para Francia una 
base út i l para ¡a discusión. 

E s posible que determinados proyecte® re
caen temente presentados, ú otros que puedan 
surgir en el transcurso de las discusiones, 
oontiíMigaa, indieaoioaes útiles, como, por 
ejemplo, e l proyecto presentado por relevan
tes personalidades americanas, que tiene el 
mérito do ofrecer ima definición del carácter 
de «aseso r» , suséeptible de aunar todos los 
sufragios. 

Tal será quizás e l caso de una determina
da proposición redactada por los represen
tantes de las potencias de la Peti te En ten te , 
V que encaja dentro del cuadro del proyecto 
de Tratado al que Francia y la Pet i te En
tente dieron su aprobación. 

E s posible, en oíecto, que la idea del ar
bitraje obligatorio introduzca en el debate 
un elemento nuevo de discusión y examen. 

Francia , que adoptó en Londres la inicia
t iva de proponer ©1 arbitraje e n el dominio 
político interaliado, no rehusará ciertamen
te acoger esta idea, a condicáón de que sea 
acompañada de garantías suplementarias ba
jo la forma de ayuda y sanciones en caso de 
conflicto. 

LA ACTITUD DE NOSTEAMEEICA 

WASHINGTON, 3 . _ L o s Estados Unidos 
se encuentran dispuestos a tomar en consi
deración su participación en ima Conferen
cia internacional, encaminada a Uegar a una 
convención general en lo que se refiere a la 
reducción de los armamentos. 

HOY HABLA MACBONALB 
GINEBBA, 3.—^En la sesión plenaria que 

ha de celebrar mañajia la Asamblea de la So
ciedad de Naciones el primer ministro in
glés, Macdonald, pronunciará un discurso 
para exponer s u s ' p u n t o s ' de viéta sobre los 
problemas de la seguridad y del desarrae. 

LOS DÍSCUKSOS SE TBA-NSMITiltAN 
P O B BABIOTELECÍBAFIA 

GINEBRA, 3.—^Jlañana, y con mCtiyo de 
le celebración de la sesión plenaria de la 
Sociedad de Naciones en Ginebra, la esta
ción radioteíagráfica de la Escuela Superioí 
i s Correos, Telégrafos y Teléfonos transmi
t irá desde el m'smo salón de sesicaies de la 
Sociedad de Naciones el discurso que pro
nunciará Macdonald a las once de la ma
ñana. 

Por la tardo transmit irá también los dis
cursos ^qu© deben prenunciar Theunis y Le
nes, y durante los días siguiente» seguirá 
transmitiendo los discursos que en esta 
Asamblea ee pronuncien. 

LA FEBERACION TJNIYEKSITARIA 
IWTEENACIONAL 

GINEBRA, 3 Ayer so inauguró el pri
mer Oongicso de la Federación Universita
ria Internacional , patrocinada por la Socie
dad de Naciones. 

El presidente de la actual Asamblea de la 
Sociedad de Naciones, señor Motta, pronun
ció un discurso dando las gracias a la Fe
deración por la eficaz propaganda que ha 
realizado en más de 20 países. 

E l ministro de Instrucción pública de 
Francia, M. Fraacois Albert, habló también, 
ofreciendo prestar a la Federación eu más 
deaintei-esado concurso y haciendo votos por 
la realización de los fines da esa insti tu
ción. 

— , • < » « » — — - — ' — 

Desaparece de Santander una 
niña de doce años 

SANTANDER, 3.—Ha desaparecido la ni
ña da doce años Ramona Mariscal, resultan
do inútiles cuantas indagaciones t a efecfcua-

ga y cordial colaboración de los Gobiernos do la Policía para buscarla. 

El Príncipe de Asturias en 
San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 8.—Dicen de Pasajes 
! que se ha aplazado basta las cinco de la 
I tarde la entrada en aquel puerto del cru-
^ osro cEeiaa Victoria Eugenia», en el que 
! regi'csa do Asturi ís ei Príncipe b eredero. E l 
' aplazamienío se debe al estado del mar, 
muy alborobado. 

E l Príncipe almorzó a bordo. 
« % -̂

SAN .SEBASTIAN. 3.—El Príncipe des-
embaroó en e i puei to do Pasajes, siendo re
cibido por la Reina, ios Infantes y autori
dades. 

.̂11 fiütoiacvii se trasladó con su augusta 
madio al palacio de MA-amar. 

* •»• « 

SAN SEBASTIAN, 3.—La Reina y lús in
fantes don aOristina, don Ja ime y don Juan 
han tomado parte hoy también e a las refatas 
del Club Náutico. 

Cuando estábanse corriendo los pruebas s.». 
dio vista al crunero «Reina Victoria Kuge-

'nia», que había de llegar a t?asajes a las aos 
de la tarde. 

A la una de la tarde desembarcaron la 
Reina y s'as augusto hijos, regresando a 
Miramar. 

-Las regatas de 6,50 metros han sido gana
das por el balandro «Gredos», del conde de 
la Eomilia, el cual habrá de disputarse con 
el «Bmeteo». en la prueba definitiva, la 
copa de la Reina doña Cristina. Pruebas para 
balandros de 6,."50 metros : Pr imero, -íGiral-
da VI», del Rey. Segunda pruoba: Prifnero, 
«Hispania I I» . Pruebas diez metros: p'rime-
ro, «Sogalista», del conde de Zubiraa, que 
ganó definitivament-e la copa del infante don 
Carlos. El balandro «Tonino», del Rey, ganó 
la copa del Club Náutico. E l r lonino» iba 
patroneado por la Reina doña Victoria, con 
quien- embarcaron los .infantes. 

El señor Sala a Madrid la 
semana próxima 

— — o 

BARCELONA. 3 . _ A 1 terminar la reunióti 
celebrada esta tardo por el Consejo perma-
rúente de la Mans^omunidad, e l pi^eeidente, 
señor Sala, recibió a los peaiodist-as, roaai-
festándoles quo el próximo día 10 marchará 
EJ Madrid con objeto do gestionar varios asun
tos de iutíerés para la Mainc-omunidad. 

Después presentó a los periodistas a doia 
Alberto Rodríguez González, eecBjiario del 
e f u n d o Congreso de Ctencias médicas, que 
B© celebrará en Sevilla en octubre • próximo. 
Dicho 6eñO£ ha 'vie.nido a Barcelona con ob
jeto de solicitar la cooperación del Ayunta
miento v de la Mancomunidad a dicho cer-
tamon. Se propone asim-ismo llegar a un 
ffisuierdo con e l aeotor de la Universidad para 
que asistan al Congreso alguno^ estudiantes 
barceloneses. 

Cariñosa acogida a 
•arconl en Cádiz 

Saludo radioteieíónico a ía ciudad 

Mañana inarcliará a TáDgOi-
—o— 

C.4.DIZ, 3-—-A las, trus dé la tarde llegó a 
Cádiz, procedente ds- Funchal , el yate «Elec-
tra», conduciendo a su proijietario, Marconi. 

El yate , que atracó en «1 niuolle Reina 
Victoria, desplaza 032 toneladas y Uava de 
tripulación 29 hombres. 

ÍSn el muele esperaban a Marconi las au
toridades y personalidades, la Comisión or
ganizadora del homenaje que se le dedicará, 
dos ingenieros de la Compañía Nacional de 
Telegrarfía y numeroso público, que tributó 
una ovación a Marconi cuando éste apareció 
ea el puenta de su buque. A. bordo subieron 
las autoi'idades do la píaza para cumplimem-
tarie. 

El alca'do accidental, don Manuel N u A e , 
conversó en francés con el inventor italiano, 
dándolo la bienvenida en nombre de Cádizi y 
ofreciéndolo los homenajes proyectados, sien, 
do aceptados con mucho agrado por parte de 
Marconi, quien manifestó su &enimron'to por 
no poder asistir a todos los actos, ya que 
pasado mañana ha de part i r para Tánger. 

El gobernador militar, eu nombre de la 
guarnición de la plaza, ofreció asimismo sus 
respetos a Marconi. 

Poco después desembarcó éste acompañado 
del cónsul de Ital ia y del capitán del yate, 
dirigiéndose al Ayuntamiento para devolver la 
visita al alcalde. Asimismo pasó luego a 
cumplimentar a los gobernadores mili tar y 
civil. 

Marconi recorrió la población, visitando muy 
oompíacido los edificios notables. Por la ar
da ^ t u v o ©a al balneario Victoria. Mañana 
aftístií-á a una recepción popular en el Ayun
tamiento, durante la cual se le hará entrega 
del mensaje da la oiudad y iproauaciará im 
discuBsO el doctor don pamón Veaitin. Después 
Marconi, mediante la radiotelefonía, dingu'. 
un saludo a la población-

E n el álbum que Marconi lleva en su 
buque firmaron todas las personaliades que 
acudieron a recibirle. 

el empréstito a Alemania 
o 

Ñ A U E N , 8.—Owen Young. agente gene^aL 
para el pago de las rgparaciopes; Ruffus Da-
wes, hermano del genera l ; Teydan, comisa
rio de garantías, y e l delegado belga en la 
Comisión do reparaciones_, Gut t , han salido 
d« Pa.rís coa dirección a "Berlín,—T. O. 

IKGI /ñTEI lRA Y LAS DEUDAS 
INTERALIADAS 

fNAÜEN, 3.—^A su paso por París, Masodo-
nald eomunioó a un conesponsal del «Dadly 
Exprés» que él había promet.tio a Herriot 
que lea peritos ingleses redactarían un plan 
relativo a lag deudag interaliadas, pero él 
no puede pedir al pueblo inglés que pague 
mUloaes t ras mUloaa^ para extinguir las deu
das de otros pueblos.—T- O. 

(De las Aúne l a s ) 
LOS I N D U S T R I A L E S I R G L E S E S CONTRA 

E L E M P R E T I T O ALEMÁN 
L O N D R E S . 3.—.Xia Unión de fabricantes 

británicos h a hecho pública eu oposición a 
quo e l empréstito de 40 misiones de libras 
esterlinas a Alemania sea garantizado no 
favorecido do manera a l gana ^ r la Gran 
Bretaña. 

Dicha Unión h a dirigido una petición a l 
Parlaaiento em ese eentido. 

Además muchos de BUS miembros han es
crito a sus respectivos diputados exponiéndo
lo slas razones ein que se basan parsi eolicí-
tar que dicho emprésti to se impedido. 

NOMBRAMIENTO D E F I N I T I Y O D E 
AGENTE GENERAL D E PAGOS 

P A B I S , 3.—^La Comisión de reparaciones 
ha nombrado a l jurisperito y financiero ame^-
ricano Seymour Parker Gilbert agente genei-
ral de pagos por repairaciones. 

ACUERDOS CON LA «MICUM» 

B E R L Í N , 3.—^Telegrafían de Dusseldorf que 
entre Ta Comisión d e industriales Uá-rnada «de 
los seis» y los representantes de la M. L' C. 
U. M. se ha llegado a un acuerdo acerca de 
los puntos pendient/es d e s<¿ución. 

L a s entiogas a tí tulo de reparaciones del 
carbón y subproductos d d mismo eontónuaran 
efectuándose con la aprobación d e Ja Comi
sión de reparaciones. 

LA EYACUAGION ECONÓMICA 
D E L B Ü H R 

D U S S E L D D O B F , 8.—Ccar el fin' de cooperar 
dentro det lo posible y en la más amplia me
dida al restablecimiento da la unidad econó
mica del Reich, de conformidad con las dis
posiciones del artículo cuarto, anejo tercero 
del protocolo de Londres, e i general Degoutto 
ha publicado hoy d í a 3 de septiembre im de
creto cuyas principales disposiciones son las 
siguientes: 

Primero- Restablecimiento d e la libre ciroB 
lación de vehículos y automóviles entre el te
rritorio ocupado y el territorio no ocupado. 

Segundo. Suspensión d e la necesidad del 
salvoconducto que se exigía a las personas re
sidentes en territorio no ocupado para penei-
traj- en territorio ocupado; y 

Tercero. - Suspensión de las guías exigidas 
para el tráfico dei Baereanxfias entre log te-

j rritorios ocupados y la Alemania no ocúpala . 
Es ta úl t ima medida n a ent rará en vigor 

hasta el d ía 10 de sejiti-ambre a media fo
che. 

MANIFESTACIONES D B OWEN YOUNG 

PARÍS, 3.—^En una interviú concedida a 
un redactor de «Excelsior» O-wen Woung, agen 
te general de pago de Jas leparaciones, ha 
manifestado lo siguiente: 

«Tango ©1 firme y decidido propósito de 
trabajar de lleno, de acuerdo y al ladc« de 
la Com'í i i : ; de Re'-a^aci'ji.es, para ©1 trámi
te de todas l as cuestiones que ee derivejí de 
la aplioROión del plan del geoeral Da'wes. 

Al hablar a continuación el t ^ n t e general 
de la Coníeirencia de Londres s e eipresó en 
estos términos : 

«Mi opinión sobre ei resultado de Ja misma 
es la de que se ha llevado a caba i.ii gran 
esfuerzo en pro del mantenimi3':jto de la paz, 
y ello en condiciones muy satisíactaorias. Yo 
creo que es imposible dudar ya, después de 
las concesiones que en la Conferencia ha he
cho Francia, del espíritu de conoiliaciin y do 
la buena voluntad gue aaimara esta poten
cia. 

Si las cargas que inouroben a Alemania, 
añadió üwen Young, s-on, puede decirse cp '»-
soras, no por ello lo son menos laig de las de
más potencias. Alemania habrá do pagar to . 
do lo que en razón pueda y deba pagar del 
mismo miodo que la<, áemás potencias intere
sadas en ei pago do las reparaeioneg habrán 
de recibir todo lo que de razón puedan y 
deban cobrar. 

Al terminar Owen Young ee felicitó por 
los acuerdos intervenidos en la Conferencia de 
Londres, y especialmente d concerniente al 
arbitraje aplicado a las bransferaaicias. 

Las concejalías vacantes"'La muerte de! ruiseñor" 
en Barcelona ^ .̂ ^ ^ ̂  

Camedia en t r e s actos de 
los señoíes Coat re ras Casmar-
go y López de Sáa, estrena» 
da en ei t e a t r o Césaico. 

Sería curioso determinar cuándo la lejanía 
de un aoontecimieinto peonnite a los , que se 

estar bien informadas de los asuntos"muni-I <«upan de él intervenir oon la iiní^iñación 
cnpalea aseguran que los nombramientos de o la fantasía para rectificar, poetizar o su-
conoajales para cubrir las vacantes existentes , blimar los hechos j claro que esto sería eu 

Serán cubiertas con elementos de 
la Unión Patriótica 

BARCELONA, 3 . - ~ Personas que pueden 

La Federación de Estudiantes 
Católicos de Salamanca 

• o 

El Gobierno sufosenoiona, los aetos orga
nizados Por eHa 

SiALAMAKCA, 6.—Se «abei por jiotitías 
de origeni partionlar, que el Gobierno .del Di
rectorio ha subvencionado coa l.OOÓ pese
tas los actos ctilturaJes organizados por la 
Federación de ítetudiantes Católicos, y que 
p-residirá su alteza-real el Príncipe de^Aitu-
rias oon ocasión de -Ba viaje a Salaruansa pa
ra abrir el curso académico en la gloriosa 
Dnjversidadí 

en el Ayuntamiento ' de' Barcelona recaerán 
en personas adheridas a la Unión Patriótica, 
ajenas en absoluto a la vieja política. 

Intento de robo en el Col^íio de Abogados 

ÜABüELONA, 3.—Al efectuar esta maña
na la limpieza el encargado de dicho servi
cio en las dependencias del Colegio de Abo
gados, se sorprendió al ver que la puerta del 
guardarropa. había sido violentada. Penetró 
en dicha habitación y notó nuevas eeñalea 
de violencia, pues había sido todo revuelto 
y abandonado de cualquier manera, sin que 
loe supuestos ladrones so liovasen nada de 
importancia. 

Parece que intentaron forzar a n a caja de 
caudales que existe e a dicho departanigií to; 
pero, en vista de la inutilidad de sus esfuer. 
zos, abandonaron el lugar ein llevarse pada, 
como hemos dicl-o. 

Inmediatamente ee dio aviso al Juzgado de 
la Audiencia, e l cual se constituyó en aque
lla dependencia, comprobando las señales de 
»?ioteooia, que fácilmente podíaa observarse 
en los distintos ensePBs. No ee sabe nada 
respecto a quién o quiénes puedan ser los 
autores del hecho. 

Fuego «n un Almacén de maderas 
BARCELONA, 3.—En un almacén de ma

deras establecido en la calle de Pedro Se
rafín, barriada de Gracia, se declaró esta 
larde, a la una y media, un violento incen-
táo, que, debido a la, gran cantidad de ma
dera almacenada allí, adquirió rápidamente 
t normes proporciones 

E n vista de la importancia que revestía 
el siniestro, los vecinos de la casa se apre 
suraron a desalojar sus viviendas. A las ocho 

función d© la notoriedad del acíjutecimionto, 
de su importancia! y de l a difusión de sus 
detalles. Desdo luego, la vida y la muerte 
de Gayarre permiton una intervención míniu 
ma a la fantasía; de t a l manera la rápida 
y glorictecí c a n e r a del coloso del canto y 
gu repentino y triste fin impresibnó t an piro--
fiindamtente a las gentes, que esta historls 
de arte, de gloria y de dolor parece más 
piiósáma a nosotros que ofcrás muchas pos-
teriones. 

Pareiee que debiera reducirse e l papel de 
IQS autores a teatralizar aecuetamente la vida 
del héroe, inspirándose en la más péríeeta. 
realidad, para hacer una cuidada evocación 
de BiU carácter, de su ambiente, de su época, 
de la gente que 1© rodeó; cosa nada fácil 
y empeño éuficJente, bien logrado, para aorei 
ditar a quiea lo Heve a término. 

Y si las dificultades del intento asustan 
y se quiere libertad y_ holgura para hacer 
cuanto venga en gana, desdibujaír la figura, 
dejarlo con el original, la semejanza quo 
baste y tomar de la realidad lo que sea 
preciso, atenuándolo discretamente. 

Ix) que se nos antoja una equivocación es 
pnesatitamag a Gayarpe en época actual, ana
cronismo constante que Viene a acen tua r ' l a 
figura d e un don ^larcos Zapata, bastante 
mejor tieeucitado que el propio héroe da la 
o t ra . Es ta figurar, poco precisa-, poco rehe
cha, vive en un ambiente gonveñcional du
rante los tres ac tos ; en el primero, en el 
valle del Ronical, es un mozo d e égloga con
vencional, de lenguaje rfecori:a.do, correcto" y 
florido, Heno de imágenes; el convencionalis
mo se ««tiende a los demás, y Uiegaa con-
venoionali'smo de género chico en aquel se-

V media, a pesar de los activos tí-ábajos de c r e t o o de Ayuntamiento ^ í c h o y culti-
los b o m l i r o s : se derrumbaron las paredes del P a ^ f t^, h«rmano del de «Doloretes», que, 
edificio incendiado, ein que , alori«nadamen-1 episódico. y todo, rebaja el nivel del acto 
te , ocurrieran desgracias personales 

Las péididas se oalculan en una® 300.000 
pesetas. E l edificio estaba asegurado. 

Una calle a l ]^<esidente 
BARCELONA, 8. — El Ayuntamiento de 

Flix (Tarragona) ha acordado por unanimi
dad dar a una de sus mejores calles el nom. 
faro del marqués de EeíeEa. 

La coinrasponf^sadla 
BABCBLONA, 8.—El expreso que salió 

ésta noche para Madrid conduce la coriKs-
pondeneia ñn nn vagón de segunda-cíase ha
bilitado al efecto, por haber eufrido averías 
el coche-ambulanoia de Correos, que esta 
mañana -hubo de quedarse en la estación de 
Caspe ein p<¿er Seguir el viaje. 

E l sefU» Stn7k a Madrid 
BARCELONA. 3.—Con diteooión a Ma

drid ha Balido es ta noche en el eXjTeso el 
director de la Beal Fábrica da Tapices, ee-
fior Stuyk. 

Llega el comandante de Marina 

BARCELONA, 3.—.Hoy llegó el nuevo oo-
mandante de Marina, capitán ¿e navio don 
Adriano Pedrero. 

Scmario conolnso 
BARCELONA. 2.—El Ju«gado del Oeste 

ha terminado el eumatio que venía infcru-
yendo por asesinato' de Narciso Garriga, he
cho perpetrado en la oalle do la CC/nstituelón 
el 26 da marzo de 1923. 

Aparecen procesados como autores del he
cho J u a n Font Riuport , «Cap de Be», y 
Plorencáo Conesa Fillor. 

Sobre ana estafa 
BARCELONA, 2.—Por haber sido recusa

do el juez de la Audiencia, a© ha encargado 
del sumario que m instruye oon motivo de 
la « t a f a de 300.000 pesetas en la notaría 
dfil B«.fior Par, el juez del distrito del Hos
pital. 

Es destituido el secretario de 
la Diputación de Coruña 

ÜORUSAi, 8.—En sesión extraordinaria ee . 
labrada hoy, la Diputación ha acordado nom
brar contador d e los fondos provinciales a don 
Ramón Vidal, oficiad mayor de la Corpora
ción. 

Después se examinó el eotpediente instruido 
contra el eecretario don Manuel Viturre , que 
se eiifiueiitra suspenso de empleo y Sueldo, 
acordando «u -destituoión definitiva de aquel 
cargo. 

Esas manos que cuidan̂  
afectuosas e infatigables, lle
van al enfermo, con su ca
ridad, el deudoso aroma del 

ino- deirravia 
Todos,saíios o delicados, 
lo usan con gusto crecien 
te. Suaviza el cutis, dan 
dolé fragancia y tersura' 

I^astílla/1,°50 eií^oáa España" 

.A 

"-^^i 

L Perfumería GaL 
Madrid. 

y es indicio de una técnica y, de u n con
cepto. 

E n el segundo acto el carácter de Gaya^ 
rre permanece ocultoj algo nos dicen unas 
anécdotas, porque e l propio personaje no ea 
define; es más , nos defrauda con algunas 
vulgaridades tales como la de que un artis
t a se duela de ser aplaudlflo % «Jisilamado' 
por BU a r t e ; desdicen del empaque que la 
obna requiere algunas es.cenas cómicas, cuyo 
argumento son los asombros de rm p%k¡ia en 
Madrid. L a fantasía y los efectos sentimen
tales as deS'bordan en el tercer acto, que es, 
tion todo, e l más sobrio. 

La» obra, desmalazada, sin unión, 'interesó 
al público por e l pretigio de Gayarre, pero 
sobre todo por las condieianes de oanííainte 
del señor Romeu, de cálida v agradabilísi
ma voz, preciosa en e l registro medio, ágil, 
de facilísima emoción, que domina con ex-, 
traordinaria habilidad. Unas jotes en el pr i . 
mor eot<a, la romanza «Una furtiva lacrima» 
y la d e «Peacjatori di pjerle», dichaa primo-
Doeamjetjtie, despertaron e l e i ^ s i a s a n o del 
público, que se manifestó de nutevo e n algo» 
aos motnentc^ equivalentes a o t ra romanza,, 
en que la figura s impát ica de don Marcos 
Zapata habló en fáciles versos, nmy biea; 
difchos por el señor íLa 'Hiva, que encamó-' 
el personaje con gran- verdad, 

E l asñor Ros, gracioso, dentro de lo exa
gerado diel papel , y ©I resto diel conjunto, 
diBoreto. 

L a obrai, l impia, sana y níbral, oonstituyó 
nn éxito franco, que valió a sus auioiJes 
muchas eaJidas a escena. 

Jorge D E LA CÜEYA 
~ — i • « » • ^ — 

La prisión de Las Palmas 
• o 

Nota oflciosai—«Ei per iódico -«Inlbrma-
C iones», en su numero de 1 d e Septlemb-ré,, 
píiblicó u n extenso guelto sobre l)a cáyieel doi 
Las Pa lmas , que po r contener a lgunas afir
maciones equivocadas ex ige rectificación. 

Cie r to que l a pris ión de Las Pa lmas es. 
inapropiada piara la función a que se la, 
des t ina ; ca rece de touchas condiciones y 
es t á poco en a rmonía con la ct i l ta pobla
ción donde se .halla enclavada; p e r o su la-
meíi table estado no obedece, comp del suel
t o pa rece deducirse, n i a f a l t a de aten
ción del Poder cen t r a l , n i m u c h o menos del 
ac tua l Gobierno. Sabe todo e l mundo que 
ías obligaciones carce lar ias , incluso el' sos-i 
t en lmien to de los edificios, h a s t a el ante-' 
r ior p resupues to es taba exclus ivamente a, 
ca rgo d e las Corporaciones municipales y 
provinciales, y a la d e Las Ptalmas corres
pondió, po r t a n t o , a tender a e s t a obliga
ción, no dando lugar a que su prisión co-. 
rreccional y de pa r t i do tuviese ilas lamen
tab les condiciones q u e expresa el suelto de 
referencia . 

Precisamente esta falta de áfeneión de las 
corporaciones en general para t an importante 
servicio, fué causa de que sus obligaciones 
se incorporarsa ai Estado, y éste, en el cor-, 
to espacio de tiemigo transcurrido y en pro
porcionalidad con sus medios, viene reali
zando ima labor de política rectificadora de 
aquellos abamdonos. de la que la opinión ©m-
pieza e. darse cuenta. E l índice do las refor. 
mas acometidas y de las mejora® realizadas 
len üa 'admin'Vitración oailoeiaria desde la 
incorporación de tales obligaciones al Esta
do, darían extensión desusada a estos ante-
oedentos. 

Y reispectó a la falta do visitas, de que ha 
lila tambÍCTi lel suelto, p]te>3Tsame!ntei por 
iniciativai del Direclorio se ha girado por 
primera vez una general a t-odag las pri
siones de la isla, encomendada al inspec
tor provincial, director de la de Tenerife, 
©1 cual redactará informes sobre su estado 
ps/ra subvenir, en cuanto sea económioamen, 
ta posible, a las mejoras de mayor urgen-, 
cia.» 

Dos muertos en las capeasí 
de Medina del Campo 

VALIiADOTilD. 3 . - ,Can motivo de la fe-i 
ria de San Antol in. tradicional en -Medina! 
del Campo, celebráronse ayer dos capeas»! 
por la mañ-anai y por ~Tá tarde, e a dicha,ĵ  
ciudad. ' 

Durante l a capea ma ín tma un texi cc^ós 
apaitátosamisntks al aSaShaílo JÜanuel Per . 
aández, de diez y ocho años, naitural da 
Gijón, que prestaba sus servicios como co-, 
cinero en el Hotel Moderno, de jMedjna del; 
Campo. La cornada causó a Fernández una! 
herida grava en la regióin inguinal, siendo) 
Curado de primera intención en la clínica • 
de lai Cruz Roja y trasladado después al; 
Hospital , donde falleció. 

Por la tarde otro toro embistió a un ea-,' 
peotador, llamado Basilio Yuquero Sanz, de,' 
cuarenta y, cinco años, vecino d e Oodomiz^j 
borneándole tan. bárbaiamente, que BaeDioj 
falleció en lar mfemai piaza. 

TALAVTímA. 1.—Corrida a beneficio del; 
Montepío de chófers. i 

Ourro Pfeláez, muy valiente, salió a <eetof 
cada por toEo. Ai úLbimo r¿"-puso -CQ%toi> hxset 
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Tito Livio a deshora 
L a v i d a t i e n e s u s m u e c a s de ma l i c io 

s a b u r l a ; s u s similiter cadens grotescos, 
c o m o d i r í a u n a d i c t o de la t u r b i a doc
t r i n a de los r e t ó r i c o s a n t i g u o s . : E l d í a 
que muc l ios s a b i o s h a b í a n concebido se
r i a s e s p e r a n z a s de c o m u n i c a r con los 
h a b i t a n t e s de M a r t e sa le en Ñ a p ó l e s el 
doc tor M a r i o di M a r t i n o - F u s i o con l a 
e s t u p e n d a n u e v a de h a b e r ha l l t idc l a h is 
t o r i a c o m p l e t a del p a t a v i n o T i to Livio. 
El d e s c u b r i d o r i t a l i a n o n o h a e s t a d o 
o p o r t u n o . L a s Décadas de ^a h i s t o r i a d e 
R o m a , con ser R o m a t a n g r a n d e , p a r e 
cen ju'e;go de n i ñ o s c o m p a r a d a s c o n los 
i n t e r e s e s q u e c o n m u e v e n h o y a los hom
bres . P a r e c í a q u e n o deb ía se r a s í ; s i 
a l g ú n m a l h a b í a de e s p e r a r R o m a de 
los p l a n e t a s celestes , n u n c a fué de es
p a r a r de M a r t e , c u y o inf lu jo s a n g r i e n t o 
so l iv i an tó a los p a s t o r e s de l a s m á r g e 
n e s del T í b e r a d o m i n a r el m u n d o . Y 
al cabo de los a ñ o s mi l . M a r t e v iene a 
r o b a r l a s m i r a d a s h u m a n a s a l a a p a r i 
ción de l a h i s t o r i a d e T i t o Livio. M a r t e 
ca l l ado t i e n e m á s i m p o r t a n c i a q u e Ro
m a h a b l a n d o p o r los 1.42 l 'b.-os d e su 
h i s t o r i a d o r p red i l ec to . No h a y que du
d a r quo M a r t e h a s ido ^a m a l a estrelia, 
del doc to r M a r t i n o - F u s i o . 

Dicen los t e l e g r a m a s que e' v e n t u r o 
so d e s c u b r i d o r g u a r d a ab '^oluta reser
va de cómo y d ó n d e h a hecho el ha l l az 
go, h a s t a t e r m i n a r l a t r a n s c r i p c i ó n . Con
fiemos en q u e el a g u a de b o r r a j a s o, en 
l e n g u a j e mási c lás ico , el paturiuntmon-
tes, n o s e r á t r a í d o a c u e n t o j a m á s pa
r a ca l i f i ca r el p o r t e n t o s o d e s c u b r i m i e n 
to de l doc to r i t a l i a n o . T e n d r e m o s des
de luego a T i to Livio í n t e g r o , p e r o en
t r e t a n t o q u e se pui)l ica, b u e n o s e r á re
c o r d a r a q u e l cuentec i l lo cpie V o l t a i r e 
t r a e en su, Biccionario füosófido. U n 
c la s i c i s t a i t a l i a n o publ icó en u n l i b ro 
Buyo e s t a s p a l a b r a s : « H a b c m u s h i c P c -
t r o n i u m in tegrum. i» U n s a b i o a l e m á n 
que leyó es to e m p r e n d i ó ál i n s t a n t e el 
c a m i n o de Bolon ia , donde ?e a f i r m a b a 
h a l l a r s e e n t e r o P e t r o n i o , o sea , s u S a -
tyricon. Llegó, en efecto, y supo que lo 
a s e g u r a d o en s u l i b r o p o r el a u t o r ita-

D E L COLOR DE MI C R I S T A L ¡ 

Los derechos del hijo 
M/? tienes indiígnado, Gaspar. Yo creí 

siempre que eras un hombre irreyro-
cUaijLe, pero veo ciertas cosas que me 
o Migan \do loro sámente c\ recivfícar el 
buen concep'to que • tenia de ti, 

~¿Pues, que hagol 
—¿Ottá líoxes'? No hacer. Es la mal

dad vids cómoda. 
—A ver, a ver. 

—¿.Observas a tu hijol ¿Tienes noti
cias de la conducta de tu hijol 

—Observo , tengo noticias... 
— ¿ y te limitas a decirlo trfstementel 
—No -puedo pasar de ese límite. 
— i P o r quél 
—Porque soy un padre a la moderna. 
— ¿ Y eso qué esl 
—Eso es no ser nada. 
—Expl ícate , Gaspar. 
— ¿ E n qué mundo vives que no te has 

enterado aún de la honda revolución 
familiar que ha proclamado los derechos 
del hijol Una larga experiencia ha de
bido, sin duda, de demostrar que los 
padres éra^mos muy malas. Ha sidio, 
pues, necesario proteger a los hijos con
tra nosotros y dotarles ampliamente de 
medios de defensa contra nuestra fe
roz dictadura. De este modo las nue
vas generaciones serán mejores, como 
ya lo dicen todios los síntomas. ¿Tú sa
bes lo que es hoy una madre'! Es una 
pobre señora que tiene la obligación de 
sufrir intensamente para dar la vida 
y de alimentar como pueda a su cria
tura en tanto ésta no pueda ^hacerlo 
por si. Durante la infancia de sus hi
jos aún se puede entretener en ense
ñarles oraciones—si el Gobierno lo per
mite—, y en darles algunos consejos 
que luego son fáciles áe olvidar. Pero 
en evento la irifancia termina, su pa
pel se reduce a la contemplación pasi
va y a lo sumo llorosa—sin molestar 
miUiCho con lagriráitas—de lo que ha-' 
cen sus hijos y de lo que quieren los 
demás hacer con ellos. ¿Y tú sabes lo 
que hoy es un paidret Es un señor que 

l l ano e r a que t e n í a n a lh . en la Ca te -U , , paga todo. Ni más ni menos. Las 
dra l , el c u e r p o í n t e g r o de S a n P e t r o n i o . | ^ ^ j ^ ^ ¡g^^^^ ,^.^ ^g^res costumbres le 
Acriií n o h a b r á equívoco. T e n d r e m o s en- , ¿ ^ j , ^ ^ ^ ^ ; g^¿¿ ^ ^ ¿ ^ ^ ^^^^i^ ^ ^ ^ - ^ j¿,,¿_ 
tero a Ti to Livio. L a s s u p e r c h e r í a s fa-¡ ^^^^ ^¿ ^^n el pretexto de su conocimien-
m o s a s de Nodo t y d e n u e s t r o a b a t e Mar io de la vida y de su más a'delantada 
c h e n a n o v o l v e r á n a r epe t i r s e . P e r o , ¡ quá formación espiritual, pret-miiese des 
a d e s h o r a v i e n e n al m u n d o e sa s p á g i 
ñ a s de l a t í n c lás ico , con su dejo p r o v i n -
•ciano. como d e c í a n lop. p u r i s t a s con tem
p o r á n e o s de Liv io ! Todo aque l r u i d o 
'de l a s l eg iones r o m a n a s y t o d a l a ma^ 
1 es tad de s u s leyes , y t o d a l a so lemni 
d a d de s u s t r i un fos , s o n a c t u a l m e n t e u n 
episodio, u n a d i m i n u t a fase, del a n c h o 
i n t e r é s h u m a n o que c o n m u e v e n u e s t r o 
pensamie i i t o . S i e l ' h n - m a n í s t a n a p o l i t a 
no h u b i e r a t en ido l a s u e r t e de n a c e r t ro s 
s ig los a n t e s , e u n o m b r e c o n t a r í a segu
r a m e n t e con la i n m o r t a l i d a d . ¡ C u á n t o 
h u b i e r a n d a d o los m á s c o n s p i c u o s h o m 
bres del R e n a c i m i e n t o po r ese h a l l a z g o 
q u e h o y a p e n a s ocuipa u n a d o c e n a • de 
l í n e a s en n u e s t r o s p e r i ó d i c o s ! i C u á n 
tos folios h a b r í a n ga.=-tado en c o m e n t a r 
y d i s c u t i r el sucesor Dejo aque l los t iem
pos d e ' E r a s m o y aque l los e s p í r i t u s co-
tno el de E r a s m o , p a r a q u i e n e s p a s a b a n 

i n a d v e r t i d o s o d i s p l i c e n t e m e n t e m i r a d o s 'i ''"""'"' "*'' ""'•"•""•"•.\ 4«-^. --̂  ""*'" 
, . . , r- 1' 1 •„*„ A,, de padres menosprecicuLos y tirado 
los v i a j e s de Colon, l a s c o n q u i s t a s de f̂  ^ 
Cor tés y de P i z a r r o , l o s cá l cu los de Co-
pérn ico , los c a n t o s de C a m o e n s y de 
'Sf ios to , l a p i n t u r a de T i c i a n o y de Mi
gue l Ángel , h u n d i d o s en l a in t enpre t a -
bión y c o m e n t a r i o d e u n h e m i s t i q u i o de 
Horac io . V e n g o a t i e m p o - m á s próx i 
mos, a aque l lo s p r i m e r o s a ñ o s del s iglo 
p a s a d o , en q u e el a b a t e M a r c h e n a pu
blicó su falso Fragmentum Peftronii, 
descuibierto e n l a b ib l io teca de S a n Gall . 
y que t a n a l b o r o z a d a m e n t e fué acog ido 
po r la. e rud i c ión do E u r o p a . «Un profe
sor a l e m á n , d ice M e n é n d e z P e l a y o : de
mostró en la Gaceta, Literaria üniver. 
sal de J e n a l a a u t e n t i c i d a d d e a q u e l 
f r a g m e n t o : el Gob ie rno de l a Confedera 
ción He lvé t i ca m a j i d ó p r a c t i c a r inves t i 
g a c i o n e s oficialog e n b u s c a del códice 
del m o n a s t e r i o de S a n GaU, d o n d e Mar 
c h e n a d e c l a r a b a h a b e r h e c h o su descu
b r i m i e n t o , ¡ C u á l s e r í a l a s o r p r e s a y el 
d e s e n c a n t o de t o d o s c u a n d o ^ l a r c h e n a 
d e c l a r ó e n los ipapjeleis pieriódioos se r 
ú n i c o a u t o r de a q u e l b r o m a z o l i t e r a 
r i o ! Y c u e n t a n q u e h u b o sab io de l N o r 
te q u e n i a u n a3Í qu i so d e s e n g a ñ a r s e . » 

¿ P o d r á p r o m e t e r s e el doc to r M a r t i n o -
F u s i o c a u s a r en el m u n d o u n a l b o r o t o 
t a l con su d e s c u b r i m i e n t o ? ¿ H a b r á en
t re *todos los intelectujalas de l m u n d o 
u n o s iqu ie ra que , p o l a r i z a d o en sen t i do 
c las ic is ta , p u e d a dec i r en m e d i o de n u e s 
t r o p resen te h e r v i d e r o d e i n t e r e s e s h u 
m a n o s a q u e l l a s ipa labras de E r a s m o : 
•!<(Cuando y o leo c ie r tos p a s a j e s d e a q u e -

I Fiestas patrióticas en San 
Baudilio de Llobregat 

BARCELONA, 3.—El p róx imo domingo se 
ce lebrará una fiesta pa t r ió t i ca , denomino-
da de «la unidad naciona'!», en el pueblo 
de S a n Eaudiilio de Llobregat . 

A los actos que se p r e p t e a n as is t i rán el 
Capitán general , gobernador civil , presi
den te de la Diputación, o t ras autor idades y 
20- cónsules de naciones amer icanas de ha
bla espafi¿"{a. 

Los niños de las escuelas de San Baudi
lio ju ra rán la bandera y c a n t a r á n un. him
no a la enseña n/acional, acompañados por 
la Banda del reg imiento de Ja.én. 

Después se procederá a i naugu ra r las 
nuevas calles comprendidas en el ensanche 
de 0 población, las cuales l levarán los si
guientes nombres : Alrfonso .XIII, Victoria 
Eugenia, Reyes Católicos» 13 de Sep t i embre , 
Recaredo, Már t i r e s de l a Independencia , 
General Barrera , General Lossada, San Vi
cente Ferrer , Conde de Pígols, Barón de 
Viver y Juan P a í . 

Además en u n a de las plazas pr inc ipales 
de'i pcebio se descubr i rá «na lápida con el 
nombre de p laza de la Unidad Nacional . 

Por la t a r d e se celebifará en el Ayunta-

En el castillo de Enrique IV 
. Q Q _ 

He visitado el castillo dé Enrique IV en t ra ©I felpudo... Y ¡a turb», ocso proffltíón 
esta histórica villa á& Pau, donde accidental-j militar, obedece. Ella es el Bey—^no cabe 
mente me encuentro. Lo he visitado a l o ' duda—, pues en ella i'esid© la soberanía 
«turista», o sea unido a ese rebaño humano, 
sudoso y compacto, que, marchando a grsm-
des pasos sobre el «parquet» de madera, si
gue, coa docilidad mihtar , al guía de gorra 
galonada de plata. 

No hay ejemplo de disciplina y sumisión 
igual al que presenta es te «vulgo municipal 
y espesoí», como dijo Rubén Darío, que mar
cha por las históricas estancias del castillo. 
A la puerta han canjeado algunas monedas 

de estas complicadísimas monedas de me
tales barates que ahora corren en Francia— 
por un papehto verde, que les dá 'derecho 

poro, templada y equilibrada siempre), le 
basta con esta realeza vaga e imprecisa, que 
le da la dulce sensación de estarse pasean
do por «su> casa, por «su» palacio real. Esto 
le basta, digo. Por lo demás, comprendien
do, siempre en su buen sentido, que es im
posible que el nuevo Bey—el pueblo—so 
instale a vivir, a comer y a echar la siesta 
en su vieja casa, delega generosamente sus 
derechos en unos cuantos señores que llevan 

¿Monseñor Seipel 
Cardenal?... 

Viena , agos to , 1924. 
E n los c í r cu los pol í t icos do V i e n a oí 

dec i r d í a s p a s a d o s q u e es m u y pos ib le 
q¡ue m o n s e ñ o r Seipel s ea e levado p r o n t o 
a l a d i g n i d a d cardenal ic i ia , tYa a n t e s 
de ^que el canc i l l e r de A u s t r i a ce l eb rase 
s u s b o d a s d e p l a t a s a c e r d o t a l e s dec ía
se e n los m i s m o s c í r cu los q u e con t a l 
mo t ivo m o n s e ñ o r Seipel s e r í a n o m b r a -

para ser por una media hora habitantes de i sillones, para que nadie se siente, unos cor-

levita, fajín y una cartera. Estos, en nombre 1^0 O b i s p o ; p e r o l legó el d í a m e n c i o n a -
de todos, se apoderan dulcemente del oasti- do, y el i l u s t r e P r e l a d o y e s t a d i s t a solo 
lio, lo llenan de cartelitos y ponen en los rec ib ió l a c a r t a a u t ó g r a t a de S u San t i -

aqueüa morí«ia real. Esto para un republi-
cano debe ser un placer refinadlsinio. E n 
seguida, ccaí compás de marcha, la "tm'ba, 
resonando eus zapatones sobre los suelos 
de madera, ha invadido las estancias rea
les, com.o en una reproducción ordenada y 
pacifica del asalto de las TuUerías. 

Son casi todos franceses. Burgueses, de pe-
riUa y chaleco blanco, aideaaias de pañuelo 

miento u n a sesión p a r a colocar un cuadro, « la «^heza campesinos de bmson y boinas 
en el que figuran los nombres de los hijos 
de aquel pueblo muer tos en África, y se 
d is t r ibu i rán a 'gunos donat ivos e n t r e ^as fa
milias de los soldados quo actuaLtoente se 
encuen t ran en Marruecos. 

Las autor idades serán obsequiadas con un 
banquete . 

¿Un atentado contra el 
ti e red ero de itaiia? 

viar de sus inclinaciones a un exverti-
,ñmo y sabio sujeto de quince o veinte 
años. Sería- ridiculo c insoportable si 
se permitiera servir de guía. La socie
dad entera se levantarla contra él. i Los 

derechos del hijo contra los padres han dio de tal manel-a,, que se metió debajo de 
sido proclamados \ un coche, siendo coceada por upo de los 

—Es que ha habido y hay casos en caballos y recibiendo t an .graves heridas, que 
que los padres no son buenos. le causaron la muerte a poco d© ingresar 

La P o i k í a de Montevideo desculbre 
el complot 

—o— 

BUENOS AIRES, 3.—Ei d iar io «La Ra
zón» publica un despacho procedente de 
Montevideo, diciendo que, a pesar de la 
gran reservia' de los cen t ros oficiales sobre 
el par t i cu la r , se h a sabido que la Policía 
ha descubierto que se t r a m a b a un complot 
con t r a el P r ínc ipe heredero de I t a l i a . 

El a ten tado debía rea l izarse desde el 
edificio cont iguo al de l a res idencia del 
pr ínc ipe Humber to . 

La Policía ha ocupado dicho edificio y 
ha adoptado o t r a s numerosas precauciones. 

Se han prfecticado numerosas detenciones. 

Niña pisoteada y muerta 
por un caballo 

• ,—O: 

G I J O N . 3—Esta, tarde, en la calle de Ez-
curdia, a l apsrrt^rse. de un carro la niña de 
seis años Heroína García Rodríguez, de San 
Juan do las Are.Eas (Pola de Siero), que 
veraneaba en Gijón coai su ni.adre. e.e atur. 

Esos casos están sobradamente pre
vistos. No hablan de otra cosa las le
yes. No se ocupan más gue en defen
der a los hijos. Son,, sin duda, tos más 
exp^uestos. Dios hizo l-o contrario; pro
tegió a los .vadrcs en su cuarto man
damiento. 'iPero los hombres saben mu
chísimo más 1 

—Hay historias doíorosas de hijos 
abandonadlos. 

— P r e g u n t a en los asilo,<t de ancianos, 
y suma las historias que te cuenten 

' s a 
la soledad y la miseria. 

—Pi>ntas el cuadro demasiado negro. 
.^—¡.Demasiado'! Mira un verdadero 

cuadro de •familia,. La hija danza y flir-
tea. El hijo bahe y derrocha. La madre 
suspira. El padre suda y paga. 

—-¡.Como tul 
—Como yo. Haz, pues, el fa.vor de no 

en la Casa de Socorro. 
E l cochero, Luis Alvarez, está detenido. 

van desfilando triunialment© por los amplios 
salones. Su republicanismo se esponja con 
este desfile. Bui> mirabas ap explajan, con 
la satisaiooión de la victoria, sobre la mesa 
del comedor, anclia, larga, inmensa. Esta 
ampütud descarada sugiere a, la turba demo
crática vagas ideas de lejanos festines rea-

dones rojos amarrados de brazo a brazo. E n 
tonces los demás obedecen sin violencia a 
esta forma dulce y suave de autoridad. Por-
qua son ellos-r-^el de la boina, el del pañue
lo y el de la periEa—los que, después de 
un largo camino de delegaciones sucesivas 
de soberanía, vienen a mandarse a si mismos 
el no fumar, el no tocar- los objetos y el 
restregarse los pies contra el felpudo. 

Allí mismo, en aquellas salas, nace táci
tamente una nueva sot>eranía: la del «guía». 
La turba anónima, con innato instinto de or
den, reconcoce en él una breve autoridad de 
media hora. El simbolismo extemo, indis
pensable a toda autoridad, que, en otras al
turas , se concentra en un fajín bordado, en 

d a d , c u y o con ten ido conocen los lecto
r e s d e E L DEBATE, p o r h a b e r s ido pub l i 
c a d a s u t r a d u c c i ó n eji e s t a s m i s m a s co
l u m n a s . 

L a m e n c i o n a d a c a r t a d e l P a p a , re 
d a c t a d a en t é r m i n o s e x t r a o r d i n a r i a m e n 
te p a t e r n a l e s y c a r i ñ o s o s , causó i n m e n 
sa a l e g r í a a m o n s e ñ o r S e i p e l ; pe ro los 
q u e y a lo v e í a n c o n l a m i t r a en l a ca
beza- y el b a s t ó n p a s t o r a J en l a m a n o 
i z q u i e r d a , s u f r i e r o n u n a p e q u e ñ a decep
ción. . . Desde e n t o n c e s h a n t r a n s c u r r i d o 
p o c a s s e m a n a s , y l o s m i s m o s decepcio
n a d o s vue lven a c a n t a r el a l e l u y a , se
g u r o s de q u e m o n s e ñ o r Seipel s e r á ele
v a d o a l a d i g n i d a d c a r d e n a l i c i a d e n t r o 
d e poco t i e m p o . . . 

L a s p e r s o n a l i d a d e s c o m p e t e n t e s en 

un casco con plumas teñidas o en una co
les : «menús» de veinticinco platos, según i roña con piedras preciosas, aquí se reduce 
rezan los viejos tratados clásicos de cocina; a una gorra azul con galón de plata. Para ^ ^ ^ 
pollos gigantescos, girando rí tmicamente en media hora es bastante. Además lleva un este^ ' í is irnfo ' n miipnpc: mn ho <liri<Tfxir, 
la barra del asador y goteando grasa es- ! bastón. Es to del bastón sí es común a <»¿as | ̂ s te a ^ n t p a q u i e n e s m e he d i r i g ido 
í^sa y dorada; procesión^, en fin, de laca- laá autoridades: es, aun en m-edio de las av ido de s a b e r si son c i e r to s los r u m o -
yos yendo del comedor a la cocina con fuen- anchas teorías nuevas, un recuerdo del en- ¡ r e s que, c i r c u l a n , h a n d a d o p r u e b a s de 
tes piramidales y repletas, como se ven en gen Ifistórico de la autoridad. Sí, es sencí-i a q u e l l a r e s e r v a y d i p l o m a c i a q u e t a n t o 
las viejas miniaturas de la Corte de Bor-1 llámente el palo. Ahora se naanda con el ^ c a r a c t e r i z a n a los s a c e r d o t e s de a l to 
goña... - ' bas tón , porque antaño se pegó con él. ^i-'js,rígo. Yo n o creo q u e lo s e a pos ib le 

Un poco' más aUá las manos nepubüoanas gesto suave que con él hace el_ guia para ova ^ n i ngún , p e r i o d i s t a e n t e r a r s e en V i e n a 
de los visitantes se posan un momento, al la turba baje, pase o suba, abora, a través ^ R o m a ) d e l a v e r a c i d a d 
paso, sobre las colchas bordadas del alto k - de los siglos, Uega a parocernos una ama-, ^ - ^ m e n c i o n a d a s r u n w e . Yo creo 
cho de Margarita de Valois. Es como una ble invitación; pero, en su fondo, duerme, «e los m e n c i o n a d o s r u m o r e s . Yo creo , 
toma de p.^esión simbólica y formularia, eomo escondida, una amenaza.. . jSm e m b a r g o , que a jgo h a y de v e r d a a 
que satisface a la plebe. El pueblo francés, j y «1 puab.o, libre y soberano, con un temor | en lo q u e se m u r m u r a en los círculos-
üígase lo que se quiera, tiene un fondo in- atávico al bastón, aliora disimulado en r e s - . po l í t i cos de Viena , y cas i m e a v e n t u r a ^ 
nato de corrección y buen sentido. H a SJS- -' • J - J - ' - -..i«>- « « «r.^- v r.o .^t. „ - c _ .r, ___ 
tituído—es cierto—!a soberanía uniperso.aaJ, 
del Rey por la ancha soberanía colectiva del 
pueblo; pero comprende fundadamente que 
esta sustitución no le da derecho ál pueblo 

poto ciudadano a la autoridad, obedece; y oo |ri-j^ ^ a f i r m a r q u e en R o m a se h a b l ó 
mo un ejército, pasa, baia y sube- Es mas , ¿p_ n o m b r a r Obispo a m o n s e ñ o r Seipel 
con una serviiiaad inconsciente pone hasta ••'u jj é p o c a en qtue el canc i l l e r do 
inteligencia a los pies de aquella ul t ima Pcr- A„o+^ia •„« o» r,oM„ T7t * ' " " ' " " ^ . r a t 
Bonififacón de « l i t a t . cZ gorra azul y ga- ! ^ " ^ * " f " ° S6 h a b l a hecho t o d a v í a ac ree -
lón de plata. E l guia, con improvisada s u - i ^ o ^ a l capelo^ c a r d e n a l i c i o p o r su s a n soberano para venir a revolcarse en masa 1 i„„ — ^ — ^ — , — —^ „_„ j j 

sobre la ancha cama de damasco donde an- 'per ioi idad intelectual, comunica soksnmemente g re , d e r r a m a d a en a r a s de su P a t r i a 
tes durmiera la reina Margarita, a quien él | al pueblo una erudición fácil y récülínea, de y de l a Re l ig ión . . . Lo q u e yo n o c reo 

' grandes rasgos. Sus clasificaciones son radi- ^ es q u e m o n s e ñ o r Seipel s e a n o m b r a d o 

ca les : todo o ea gótico o Re-nacimiento o ; C a r d e n a l en t a n t o s ea c a n c i l l e r , ' p o r m á s 

ha sustituido. coa una corrección conmo
vedora, se contenta con pasar dulcemente 
la mano sobre las viejas telas venerables. 

Efectivamente, estos asaltantes ordenados 
y correctos del castillo real van dando un 
ejemplo casi militar de disciplina y correc
ción. Con clarísima conciencia de sus de
beres, van leyendo los innumerables carte
litos que llenan el palacio: son órdenes, man
datos," prohibiciones. Es «l 'Eta t» . ese dios 
del que ellos forman, al modo pantpísta, una 

Luis XV, y la turba escucha, y asiente. ¿No q^^ en l a H i s t o r i a exis ten ejompOos d ¡ 
ha da sor así, si lo dioe un hombre que e m rar-ñanr,\r.c „ „ ^ A ^ ^ - , , 

? De cuando en cuando; el guia • C a r d e n a l e s q u e d e s e m p e ñ a r o n e l evados 

Del siglo de los chisperos 
: Q S — 

puna un bastón i j^c V,UI..LJ,X.„ w - ^ — ^ — . — o - - t ! , . „ „ . i-+- , 
se permite a:^guna pequeña anécdota sobre los ."^^so® pol í t icos , a p e s a r de s u cape lo 
amoríos del viojo Roy. Su voz, entonoss s e , y con l a v e n i a de Su S n n t i d a d . 
hace confidencial, y con guiño de buen co-1 P o r lo p r o n t o , m o n s e ñ o r Seipel , com-
TíOeedor, ofciserva quiénes componen su audi- p l e t a m e n t e r e s t ab lec ido , s igue en el con
torio, para recargarla más o memos de detalles. , ven to de ' M e h r e r a u cerca de B r e g e n z 

.o.^, . . ^ x . . . i . „ „ „ . . . . , „ „ „ , Cuando termina, la turba, siempre respe tuo- 'y en el l a g o de C o n s t a n z a , donde per -
parta minúscula, que asoma su c%ra por aquí | ^a con la autoridad, sonríe duran te medio m a n e c e r á h a s t a m e d i a d o s de sent íom-
y por allá para advertir a sus s ú b d ^ t ^ q u e % ? ^ ^ ¿ . ^ ^^^ ^^ ^^^^¿^ ^j .^ ^ bre,_ a n o s e r q u e l a s p r ó x i m a s ^ncgo-
. „ í , , ^ ™ . „ ! . . . .1 ..».„„„,...s . „ . . . o t ^ . < , n ^ . . ^ ^.^^^^^ apreciaoiones críticas M crítica « a c i o n e s e n t r e los r e p r c s o n t n n t o s de la 

artística de los guías es algo «sui géneris», y , L i g a d© N a c i o n e s y el Gobie rno a u s t r i a -
hay ciertos cánones estéticos que encontra ¡co n o h a g a n n e c e s a r i a s u p r e s e n c i a en 
réis en todos ellos con rara unanimidad. El i V iena . 
desiderátum del arte arquitectónico, por ejem-1. A m e d i a d o s de s e p t i e m b r e m o n s e ñ o r 
pío para un g^ía es el que hablando bajo Seipel p i e n s a t r a s l a d a r s e a S u i z a n k r a 
contra /a pared de una habitación se oiga t f i m i r TTQWO r.^ lo -x Í- , -, ^ 
en la pared de enfrente. Esto que no pasa J.^'^ff. P ^ ^ ^ ' ^n l a ses ión final do l a L i g a 
más que donde hay guías, suelo entusias-, °^_^^;_^j°^6_&' cuyo r e s u l t a d o s e r á im-

no fumen sobre el «parquet», que no toquen 
los objetos, que conserven los billetes y que 
antes de entrar , se restreguen los pies con-

A malos escritores, críticos peores 
-Da-

Los que antaño eran aficionados a libros que todos podían blasonar de maestros .«pre-
acudían, como nosotros, a la feria., donde 
tainbién tenía el mercado Ijterario su lugar-
Según «El ropavejero literario en las ferias 
de Madrid», publicado por don Desiderio 
Cerdoaio el nao 1796, en los puestos del fe
rial B© hacían los bibliófilos «con tes obras 
raras y oon las antiguas y apreciables edi
ciones» ; pero nos conmueve la envidia 
cuando sabom-ps que en los tales puestos 

cisamente porque ninguno lo era- El Correo 
de log Ciegos de Madrid, en 1787 definía 
acabadamente al critico de aquel siglo di
ciendo : «Es un hombre atrevido que no 
discurre, que no profuiidJza nada y que es
cribe a diestro y siniestro, sin que le dé 
cuidado del menosprecio oon que le t ra ta el 

marles. E n cuanto a tapices, la mayor alaban- Por tantfsLmo y decis ivo p o r lo que se 
za que un guía puede hacer de un tapiz es ref iere a l p o r v e n i r de Aust r i tu 
©1 afirmar qu^ parece un cuadro. E n arte 
escultórico se entusiasman cuando pueden 
decir de una estatua que- está hecha de una 
sola pieza. 

De este modo, ©1 gula va dando a sus 
Bumisos oyentes la admiración dosificada y 
tasada- Cuando Hayan de entusiasmarse, él, 
con un leve gesto autoritario, lo advertirá 
oportunameTxte. Para esto cuenta el guía con 
una gradación sucesiva de imperativos, desde 
ios sencillos «regardez» o «remarquez», guar. 
dados para los detalles insignificantes, hasta 

DANUBIO 

revrocharm^e. Mi mujer está al tanto de j^-se veían 

lector juicioso y reflexivo. La. critica es como , 
la medic ina; la medicina es buena, poro | el enfático «admirez», que produce en la turba 

.ss montañas da gru'^sos in /o- ', el médico suele ser m a l o ; del mismo' modo ! anónima y obediente un vago «j oooh» 1, que 
,e ,Müc,*uw/«. . « . ».,,,,,,, _^.v«* ^,.,,j,«.,»t.».K j,-^g en pasta o en pergamino que solían I la critica es s u t i l ; pero el crítico suele ser ! susurra durante unos momentos en l a s ca 
^ f o » " t \,.,!lhnr^ iJl^^ Trnhr^I,', «/7 ^'^"'^'^'^^'^ " P^so .Y con la mayor equidad» ; • ignorante, tenae, envidioso y parcial.» Júz- ha<ias estancias históricas.. . 

í.«/> rn rrir, 1/ nn^ ^^^ «entre medias de tanto Tarrago solía guese qué crítica podrirán hacer los que de 
hallarse algo bueno»; y, sobrfe, todo : que tales defectos adolecían. Las críticas que, 
«el l ibrero poco o nada eni«idido en libros como decía otro escritor contemporáneo, 
raros» los; vendía en un precio de codiciable i «haoen en una librería eil oficio que las 
baratura.^ | ventanas hacen en uu edificio», ni ventila-

Eso, s i ; sollo obras antiguas podían ir a ban, ni oreaban el alcázar de la l i teratura, 
buscar a la feria los lectores, porque l-as 
modernas,, que allí iban a pa.rar también 

sé to'da lo rrnie hace Pepe, Trabajo y pO: 
go. No podiem,os otra cosa. 

—Cuando los pájaros saben volar, vue-, 
lan. 

— Y n sé aue ahora tod/) son imitado 
nes del reino animal. Magníficas imi
taciones, 

—Como, después de todo, también so
mos animales. 1. 

—SI, si; cada vez más. 

Tirso MEDINA 

LEA USTED MASANA 

Bibliografía "Voluntad" 

Un globo militar en peligro 
SANTANDER, 8-—-En el pueblo de La 

Cavada aterrizó violentamente, a cs.usa del 
temporal, un globo mili tar tripulado por el 
teniente de Ingenieros don Benjamín Llor-

llos gTandes hombres,- confieso que estoy ca, que Eabía salido del parque de aerosta-
t e n t a d o de e x c l a m a r : Sánete S o c r a í e s , i oi^n do Guadalsiara para rea.lizar prácticas 
ora pro nobisln ¡y <3"® Ueg<5 a Burgog sin novedad. 

E l m u n d o m a r c h a a l e j á n d o s e d í a tra.91 ^ ^^l^'", ^^ Burgos elevóse a gmn altura, 
d í a del m u n d o g r e c o r r o m a n o , p o n i e n d o '̂ Po<^:S%^°'"*^ ^^^^P"f ^ bailaba sobre el 

, ? j j , i j niar. Bntonoes, y ante nna tormenta que se 
g r a n d e s p r e c a u c i o n e s donde h a n es t ado p^^parAa, el i>en-ent.e 'Elorca decidió tomar 
d o m i n a n d o l a r g o s s iglos l a s s o m b r a s de tierra, corriendo graves p¿li gros cuantas ve», 
aque l bello p a s a d o , que d í a t r a s d í a se ¡ « 3 lo intentó. A] fin lo consiguió, tras no 
r e d u c e n y encogen a n u e s t r a m h r a d a , pocos esf'-:©rzos. e n . La Cavada, 
b a s t a q u e d a r c o n v e r t i d a s en j u g u e t e s de I E t teniente Llorca.- que reoiblió diversas 
l a i n f a n c i a de n u e s t r a h i s t o r i a . .heridas, no graves, por fortuna, al golpea.r-

S i ' T i t o Livio a p a r e c e en Ñ a p ó l e s en- ^e contra la ba.rquilla, marchará a Guada-
te ro y v e r d a d e r o , como se dice, n o h a - ^"i*""* .después de recoger el globo, 
b r á en el m u n d o m á s modi f i cac iones q u e 
é s t a s : u n v o l u m e n m á s en l a colección 
T e u b n e r y u n a n o t a n u e v a a l a s edlc io 
mes f u t u r a s de El Diablo Cojuelo, a l pa
sa je de a q u e l q u e se volvió loco • pen
s a n d o en l a p é r d i d a d e los l ibros de Tii^o 
Livio, donde se d i g a : E n t i empo de Vé-
lez de G u e v a r a e r a esto v e r d a d ; p e r o 
hoy , g r a c i a s a u n t a l M a r t i n o - F u s i o , te
n e m o s a Ti to Livio ín t eg ro . 

M. H E R R E R O GARCÍA 

cuando d e pr imera intención no s© vendían 
eran de tan escaso mérito, que sólo al peso 
y precio de papel podían comprarse. 

«Y que SU13 libros a una vil cocina 
merecen esr llevados prestamente 
a que Dominga, rústica y mohína, . 
haga de ellos capaces cucuruichos 
a la pimienta, y a la especie fina», 

decía un deplorable epigrama de la época 
con roíerenciíi a un autor contemporáneo; 
y otro tanto podría decirse de casi todos, 
puesto que, como declaraba El Diario de 
los Literatos de Es-paña en 1738, «no fir
maríamos la menor parte de los libros que 
í3e han publicado em este siglo». 

ni eran fuente de salud y de vigor; antes 
al contrario, eran vendabal que arrasaba, - , , , . . -, 
.,„!„„ u 1 • í „ j años. V a -DcSar del laicismo de museo con 
polvo que cegaba la vista, cuando no na-1 ' -• ' i^-™» ">=i * ^ ^ , 

Y al fin, los pacíficos asaltantes, al mando 
del guía, llegan al cuarto histórico. En todo 
monumento qua se visita-hay un rincón defi
nitivo, reservado para el final, donde el guía 
alza la voz y haWa más despacio. Aquí os la 
habitación donde nació Enrique IV, y donde 
se oonser^'a la concha de tortuga que le sir
vió de cuna. E n la estanoia, a pesar de los 

vaga que hería o lodo que manchaba. que ahora se presemta, flota aún cierto am-

W Pitillas, en su \<Sátira .ou^. lo.]'^^^^-^^'^^ TLT^.^^T l ^ ^ ^ ^ 

Los tranvías por la derecha 
en Sevilía 

S E \ T : L L A , S.—El ingeniero director de la 
¿empresa de Tranvías ha entregado en la 
Alcaldía el proyecto de cambio de mano do 
los tranvías en todas las líneas de la ciudad 
al objeto de que marchen por la derecha en 
el sentido de su marcha. La i-mprcsa fi ol 
Ayuntamiento acepta el proyecto, só pre
pon© efectuar, como se hizo en Madr i l . cu 
una sola noche el cambio v dirección de" 'as 
agujas. 

Visita a la colonia escola?, 

SEVILLA. 3.—El alcalde, acompañado da 
varios concejales, ha estado hoy en Sanlú-
car de Barrameda visitando la eolcnia es
colar «Príncipe de Asturias», que se en-
ouentra allí veraneando, costeada por el 
Ayuntamiento de Sevilla. 

Regresaron muy satisfechos de la visita. 

malos escritores de este siglo», publicada 
descubren; otros comentan en voz baja. 

uitnnra o3uiiD!ji-es uo e s w sitíiuíJ, p u u u c a a a . „ , , , . _ .„' +„„„ f„.^;i;<i.. . „o 
.,1 „- -.r^oo 1 r^- • j I T-i A Sólo el guia conserva au tono lamiiíaír: se 
el ano 1738 en el Diano de los Literatos 1 . " , ^ ,„ . a-^i„„ j „„„oiu ^,;^^a 

siente heredero pro indiviso de aquella vieja 
autoridad rSal, y reconoce en su gorra y su 
bastón una última encarnación, democrati
zada y dilíuída del cetro y la oorona. 

Al fin. salidos del cuarto regio, el guía de
clara terminada la visita. Entonces su auto
ridad se dulcifica un poco : sonríe, saluda y se 
quita la gorra. Es como una abdicación: ya 

de España, decía a este respecto: 
«Su ciencia sólo estriba en lo qu© ofende, 

y como él diga desve-rgüenzas muchas , 
la razón ni la busca ni la entiende.» 

No era extraño, pues, ver sembradas las 
polémicas originadas por los críticos de gro-

. serías cerno las que, avergonzado, transcri 
! b o : «No llame usted bruto a nadie», «Paja no es guía, ya no ssjeroe autoridad. Loa vi-
ly cebada sobrará poca, que hay mucho bu-leitante-s, con discreto disimulo, ponen en sus 

. irro que se la coma», «Sus sandeces y sus ' 9 ^ o s unos francos y en seguida siempre 
La protesta contra tal mengua literaria I pgdaTiterías», «Antes de empezar mi z u r r í - h n correcta formación, saían por la, pueriía 

fué general ; unas veces por patriotismo, co-' llanda» blason-ada del castiUo, disparando al aire sus 
mo cuando M . Duende Especidativo dsc ía : | s^^^:^"^ i¡bró de aquel indocto desenfa- WUet^ 'e '^d^f hechos una Iwli ta . 
«los que se hallan encargados del honor h t » . ^ ^ . ^^tonces vio la luz en el Caxón de No cabe d u d a : e pueb o francés m e -ha 
rano de la nación española debieran con- 1 ¿j„,¿,g (g,^^ 1751 tomo séptimo) aquel soné- ' "^^o en esta visita al castiUo rea., una fuerte 
vencer el mundo que_ no se agotaron las ^ t i tulado «Flaquezas de los mejores inga-
minas de esta Península»; o cuando m la níos d e Bajiaña», firmado con el pseudóni-

«El Padre Butrón» : 

El Tratado de pesca h'spano-
iffués portuí 

Se reansudan las negociaciones 

LISBOA, 3,—En la Comandancia do Ma
rina se ha celebrado una nueva reunión de los 
delegados españoles y portugueses par;i t-'star 
de solucionar los probiemaa referentes a la 
pesca mediante ©1 coacierto d© un tratado 
liispanoportugués. 
• La sesión, que duró bástanlo tiem.po, se 
scupado de diferentes cuesiones de gran im-
'portancia; pero les delegados de -tes dc^ paí-

La lucha en los alrededores 
de Saogay 

_ o 

Llegan 20 navios de gue r ra extranjeros 

(R/iDlOGEAMA ESPEOUL DÉ E L D E B A T E ) 

ÑAUEN, 3.—Han llegado a Sangay 20 na
vios de guerra extranjeros para proteger las 
vidas y los intereses de los respectivos na
cionales contra los peligros de 'a guerra ci
vil de China. 

(DB LAS AGENCIAS) 
SANGAY, 3.—Se han librado combates cu

ya importancia se desconoce, a unas 15 mi
llas de la población. 

Aún se ignora el número de victimas y las 
fuerzas que han intervóniido en ila lucha. 

UNA MILICIA EUROPEA D E DEFENS2 
SANGAY, 3.—Se han tomado todas las 

disposiciones necesarias para proteger a las 
colonias extranjeras contra Posibles ataques 
de los ejércitos en-lucha. 

De un buque de guerra francés ha desapa
recido un destacamento de Infantería de Ma-
¡rina y ha quedado también constítuda una j ^ han guardado una reserva absoluta. 

Ea próxima reunión se caiobrará mañana mihcia local de defensa, a la que se han 
íj-ueves- afiliado varios millones de europeos. • 

mentaba do que «las Prensas se ocupaban 1 j^g 
por lo regular con jxica utilidad de las le- j c.- 1 • 1 , r j -r - y, 
tras y menos honor d e la nac ión» ; o cnnn-\ ^''^.'''- t^el. ^^««áo.a, Upe ingenuo y floxo, 
do edificaba enérgicamente de vergüenza el ^ocangel tierno, muo_ Garctlaso, 
hecho de que «tantos sujetos hábiles como 
habla en España se sepultasen en su bata 
SÍTI manifestar eu capacidad y sus talentos. 
La moda—añadía—.tiene por indecoroso la 
aplicación y el estudio de 1% letras.» Es ta 
era la opinión en 1761. Otras veces inspi-

Merují camina en bes,tia de mal paso. 
Canper fruslero y tropioante el Cojo; 

Villa-mediana culto por su antojo, 
Esguilache, madama del Parnaso ; 
alto habla Montalbán, pero no al caso 
t r a g ó s e Erciüa e u r i m a s e l gorgojo . 

raba la proTesta el descrédito que sufríanla! «ort^nsío se revienta y nos revienta, 

sensación de buen seai-tido y equihbrio. Los 
que toda-vía le ven a través de las rojas ho
gueras del terror juzgan con har ta injusticia 
a es te pueblo que se contenta con pasar sua-
vei-tíente la mano sobro los colchones de Mar
garita de Vsilois, y se quita la boina en la t s -
tanoia del viejo Rey de la nariz ganchuda y 
la barba blanca. 

E s cierto que ©1 francés gusta d e hablar de 
«liberté» y «fratemité» al son de platillos y 
con compás de h i m n o ; .es cierto que gusta 
de personificar estas ideas fáoilteB sobre los 
frontispicios públicos, en las diosas d© esca
yola de una nueva Mitología arbi t rar ia ; pero 
hay en todo esto mucha fórmula- E n el fon
do, el pueblo, el verdadero «pueblo» francés, 
t iene siempre un innato sentido de conserva
ción y de orden. 

El pueblo francés es este buen «caddetou», 
este buen campesino del blusón, quo estará 
quizá dispussto 'a cantar la «Marsellesa», pero 

litera.tura misma, servida poor tales cultiva-i T ™ ? ^"^ ^^'^^? ^""^^ ^"^ Argensolas, 
dores, y así exclamaba El Diario 'de Ma- ^««fías^o Be eleva por costumbre, 
f?r¿á contra .ellos: «esos avich-achos que lia- ^ I''•''"' tAio Zarafs lamenta, 
man literatos», y nos hacía saber el mis- ^.^r'"'' ^ ^ ° ^ ' ' ' ^?^ amapolas; 
mo Duende Especulativo «cuSntos "hay^que &°"í?'"'a a puntapiés buscó la cumbre.» 
aspiran a ooloóea- su estatua en el templo j . ̂ -^^^ en extremo era encontrar en los jui-
de la Fama, porque escriben volúmenes "^"^ 1"** merecían los literatos alguno de 
grandes sobre asuntos pequeños»; v aspira- forma correcta como el siguiente, "no exento..,,-- . _ . . :, u • 
ba algún amigo de la verdadera cul tura a de donosura: «¡qué majestuosa obscuridad, que ¡so está también a q m t a r s a a a boma y 
«que escribieran menos v leyesen más los .y ¿oota confusión en el estilo!» | a obedeoer mili tarmente-al guia que faene un 
aue esoribírm». E n muchas ocasiones por I Y. 'sin embargo, quien esto sepa, leería , bastón, porque su buen senüdo le dice que 
último, los escritores despertaban la hosti- después oon asombro frases laudatorias, en- este es el modo de conservar en' paz y gr» 
lidad d.el público al descubrir el móvil ins- der8izad9,s a las obras de algunos escritores, 
pirador d« sus trabajos; y e l lector se que- si se tomase la molestia de rebuscar traba
jaba «de la poca inteligencia y de la mu- pa de aquella época. De supremos aciertos 
cha codicia ñie los que abrazaban su co- , literarios juzgaría las obras tan oalurosa-
nierc.io-¡¡ (el de la l i teratura), en tanto qu-u i mente elogiadas; ¿cómo ex;plic8.r, si' no, el 
el critico atacaba más directa y duramen- , hecho de que no hubiesen naufragado en el 
te a 

«la turbamulta de escritores memos 
que escriban a la hambre v no-a la fama». 
Así las cosas, no puedfe sorprende-rnos que 

según aseguraba El Censor, «los Mecenas 
no ayudasen a los l i teratas, ni siquiera les 

El Congreso Eucar's'ico de 
Paíermo 

El minlstno de Coloni.is rcpresc i i tc rá 
al Gobienio 

( D E N U E S T R O SERVICIO ESrECI.4L) 

BOMA, 2.—Mussolini ha encargado al mi
nistro da las Colonias, Di Scalea, la repre
sentación, del Gobierno en ol Congreso Euca-
rlstioo de Palermo.—Daffina. 

LA FORTIFICACIÓN DE CASTELLOBIZZO 

( D E N O B S I E O SERVICIO ESPEC1.\L) 

EÜMA, 3.^Lias noticias de fuente turca, 
Begún las cuales Italia se dispone a fortificar 
la isla de GasteUorizzo», son absolutamente 
falsas-—-Daffina. 

(De Jas Agencias) 
GIOLITTI DEJARA LA FOLITICA 

RGMA, 3. El periódico italiano «La Tri
buna» dice saber de fuente digna de todo eré-
dito que el ex presidente del Onse jo , Gio-
lltt i , ha manifestado su intención decidida de 
no participar en los trabados pa-riamenfcarios 
cuando se verifique la reapertura do ías Cá
maras. 

mar tormentoso de. aquella crítica? 
E l epigrama 126 del libro tercero de las 

«Agudezas d'e Juan de Oven», traducido por 
Francisco dé la Torre, explica el apsirente 
contrasentido con su irónica afirmación: 

costeasen las obras que les dedicaban 
Pero si el lector padeció' a tales escrito-

'-'•í. íué cumplltíampnte vengado por los crí
ticos. 

oia lo que él más quiera en el m u n d o : - su 
parcelita verde y húmeda, donde pastan dos 
o treis vacas de color té oon leohe... 

José María PEMAN 
Pau , agosto, 24. 

A todos ios católicos se 
les ruega 

que se asocien el 8 de septiembre a la Con. 
i federación Nacional Católico-Agraria, sin 

«En los siglos depravados, ' más requisitos ni obligaciones que dar su 
bien como en dientes y rizos nombre y una cuota, la que cada uno tenga 
Etfn los méritos postizos por voluntad, a cam^bio de la cual se en-
y son los premios comprados.» tregará un reciix) numerado con derecho a 

Es ta era l a trista verdad; para entonces premios importantes, 
crítica para entonces estaba ya en todo la crítica era ya venal a más de indocta. E/nvíense las cuotas a \s& oficinas do la 

su apogeo; «se ha hecho tan general la orí- Y veían la luz, como hogaño, bibliografías Oonfede.rac5ón Nacional Católico >-Agraria 
tica, que ya no hay méri to en blasonar de encomiásticas pagadas por los propios au- (Amor de Dios, 4, Madrid), o, si esto no es 1 trial Química ha solicitado de la Jun ta de 
maostro an esta materia , p-oes ya todog Ío •. toras. posible, entregúense al señor cura párroco, I Reformas Sociales autorización para cetable-
son», decía un iD;3riódico. Y dicho se ©stá . Luis MARTÍNEZ K L E I S E E que admitirá las que .reciba. cea: en dicha fábrica la jomada de liez horas. 

Sindicato de Iniciativas en 
Cariñena 

Una feria de ganados en noTiemixre 

ZARAGOZA, 3.—En Cariñena ee ha ce
lebrado una asamblea de fuerzas vivas, cons--
tituyéndose un Sindicato de Iniciativas. 

Se acordó desde el primer momento cele
brar en la primera decena do noviembre una 
gran feria de ganado, para la cual se han 
concedido ya varios prerdios. Al mismo tiem-' ' 
po se estudiaron varios otros proyectos da', 
carácter general y patriótico. 

La Cruz de Benefioeüioia a un hospioiano.' 
ZARAGOZA. 3.—Se ha concedido la C r u # -

de Beneficencia a un asilado del Hospicio, . 
llamado Manuel Moreno Ejea, quo salvó con 
peligro de su -vida a otro asilado que estaba 
a punto de asfixiarse en la cloaca del l íos-, 
picio. 

El día 8 del actual, con motivo de la 
fiesta de la Casa-Asilo, so le impondrá so--
lemnemente la Cruz. ;-; 

Proyecto de j o a a d a de diez horas. 
ZARAGOZA, 3.—El gerente de la Indus-



" Jneres -4 écr seíftlemtene de 1&24 (4) -EL. D EOAXl :>.•* .dDBIB.—Me • IMar-^&uZi^SS'., 

La Bolsa de MadridiEL DIRECTORIO 
Crónica quincenal 

Como ocurre usua lmente todos los vera
nos, en el mes de agosto del presente ha 
sido escaso el vciumen de ope.riiciones, y 
h a n ofrecido las cotizaclons de vaiores de» 
Es tado la nota de i r regular idad. 

Asi, mien t ras el 4 por 100 Inter ior , en 
su ser ie más a l t a , - s e eleva de 70,25 y 20 
a 70,75, el J ixterior desciende de 85,75 a 
85,70 ly el Amort izable 4 por 100, de 89,75 
l a C, desciende a 89 la D, B y A. 

E l 6 por 100 Amort iza ibe emisión de 1920, 
in ic ia ei mes a 90 U sci ie E des-uí-r^-" ei 
cupón a 95,85 y t ° i m i<. ) D a 96 o de 
Igual clase, emi lo i do 1917 m c u a 9o 10 
la C, descuer t a ol cupón a 9<> 75 la O y 
t e r m i n a a igu i l c n n o i o i F 

En obligaciones de i « oío H" de 1 enp 
1-0 1924 comien/an a 102 10 arr j ^ oriuo 5 
t e r m i n a n en baja i 101 80 h-ü de 4 do 
noviembre 19^3 dc^ ueu an ei <• j p o 1 a 
101,60 la B y t e 1 1 n en Laja a lOi ̂ 0 
Las de 4 febiero l °2 i 1 ci n 103 10 j ^0 
descuentan el tupon a iO ¿'Í j 101 ' ' j t e " 
minando a 102 o J y 101 So Tox i t imo lac 
de 15 abril 19^ lOd y 10_20 y 
t e r m i n a n a 102 ^0 y Oa 

Pocas son las ilutLi, icioue i l i s ctciu-
las del Banco H I D D c a n o 'e XJ» ña l̂ -S 
del 4 por 100 se e*-van de 90 J J ? 9 o5, 
descienden las de 5 pci 100 ae 102 25 a 
102, e inician las dei u poi 100 ef cu on 
a 108,15 y 25 p i i t Uir-11 i en "i^a 
a 108,50. 

Descienden 1 eí men te la ob ¡oacionco 
•de Marruecos ae 80 a 7J 75 Ce t l t / ,>n la-j 
cédalas a r g e n t i n i s de 2 4a a 2 5" 

Sube el empic t u o ins t r i^ fo de 9G a 97 
Las acciones del L \nLO de E s p a m de 

ciendea de 570 a 5 b ' y 5ol C j i í i cnzan y 
t e r m i n a n Tabacos a 2i:3 

En la sección b i n a n a piedomma. un ' i 
gero movimiento tcist d° o l5 a 317 la» 
acciones del ̂  1 j l " Í IO 154 a lEG ] " oel 
Hispano-Arne i i c j t í ^ l S J a l i s ĉ el 
Español de Cied m ¿OL C CP as del 
Cent ra i pe rm ne c lijio al m o o a^. 105 
Al mismo c i i ^ i i o .̂ e estnncaii ÍJOS Gam 
dos. 

Suben las de L i ü n i t 1 v M t t m x de 
280 'a 288. Dci - ienden nge i m^i « E o o 
givos de 366 a >>6o 

Los valores •vi'' 10 Oo en T / a de 32 a 
96,50 a 97 las piefeifeuu o i le 39 ^O i ^/2o 
•las ord inar ias Mi,os i k no ^ e , i 1 O 
cambio único do 1^9 ^ c U"iaj> o e l e ^ a i 
de 50,50 a 54 

M. Z. A. comit,n/ n i duc ioos ra-noios 
de 315 a 317 y tciT^n an a 31 I o^ N"ai 
t e s comiensan t e r r p i m n i 31 Ju s ciel 
«Metro» descioiden de 19o lO-i y l^-s ae 
Tranvías se el°v " de S x u^ 

En obligaciones H s c^i < UPtio 6 por 100 
ge es tancan a 10i 50 v 'a^ del 5 por lOiO 
' reg is t ran el cambio único de 92,50. Las de 
Tranvías descienden de 103 a 102,50. 

Los Eíos, después de algunas fluctuacio
nes, se elevan de 43 a 44. 

En el mercado de dobles, el In t e r io r re -
.gistra el «rcport» de 0,175 y 0,20; en In
dustr ia les , on genera l el precio del dine
ro se eJcva del 2,̂ 50 al 7 por 100. En ferro
carr i les , cuyas acciones se enrarecen por 
es ta r deposi tadas p a r a asist i r a jun tas ge
nerales, hay «deport» del 7 por 100. 

E l mercado monetar io aparece influido 
por ía -marcha de la Conferencia p a r a apli
ca r el proyecto Dawes. Los francos fran
ceses se eievan de 37,95 a 42,25 y t e rmi 
nan a 40,85 a 80. Los belgas, de 37,65. a 
38,80, y t e r m i n a n a S7,90. 

Los francos suizos suben de 141,10 a 60. 
Las liras, de 32,60 a 33,20 a 30. Las libras 
ester l inas, de 32,982 suben a 33,74. Los dó
lares , de 7,475 a 7,54 y ' 5 0 . 

}?or úl t imo, suben los escudos por tugue
ses de 0.20 a 0,225, y los pesos argent inos 
de 2,41 a 2,52. 

Por lo que antecede, se comprenderá que 
duran te agosto la unidad mone ta r i a nacio
nal española p ie rde de va'.or en relación 
con todas la monedas cot izadas oficialmen
t e en la Bolsa de Madrid. Es t e hecho y las 
impresiones publ icadas por algunas impor
t an t e s rev is tas económicas br i tán icas , se
gún las cuales hay pocas probabil idades de 
mejoramiento del v a l o r , d e la peseta, de
ben a t r a e r de nuevo la atención públ i 
ca sobre la depreciación moneta r ia es
pañola, objeto d e jus ta preocupación en di
versas ocasiones y d e t e r m i n a n t e de l a or-
g'anizacióíi de Comisiones especiales dedi
cadas a proponer medidas p a r a mejorar 
nues t r a s i tuación. 

E l movimiento descendente del valor de 
los francos franceses y belgas después del 
acuerdo de Londres, en opinión de revis tas 
ext ranjeras , ha llegado a su t ímite más 
bajo. En cuanto a la l ib ra "esterlina, que ha 
descendido de valor en relación con el 
dólar, se r e c i t e n impresiones nor teamer ica
nas de las que se desprende se espera el 
aJza de la i lbra. 

No hay que añadi r que todos los movi
mientos monetar ios aparecen efectuados so
b r e la base de la relación existente^ en 
Nueva York en t r e el precio de la l ib ra 
es te r l ina y el dólar. 

Emilio MISANA 

E l Consejo del Directoiio te^rminó ajio^ 
che a ias diez. 

• La^ refereneiat dada por ol jefe d© la ofici
na da Infonna-ción, teniente coronel Kico, 
no fué más sÍ2io que ©1 subsecretario do Fo
mente Ihabía llevado un espediente sobra 
forma de contribuir al mejoramiento de los 
odificioa da Aduanas y. oijro para adquisi
ción de carriles y do grúas para el puerto 
de Csctagen-a, y ©1 de la Guerra, varios ©x-
g^disntes de trámite. 

Eespeioto a Marruoos. dijo que no había 
novedad, y que lo oomunlteado en la confo-
renoia del alto comisario no podía concre
tarse en notic'as 

Yisitas y despacho 

T> spacbarcn por la mañana en ©1 mmis 
eiio d© la Gue la co i el marques de Et> 
« K ©1 sub'^se e c 10 de Estado el vioepie 

^ d i+e Qoi COL, 0 0 ae la E onoi 1 a "̂ âc o 
el _, e l iirectoi general i<. Comunioioia 

n s 
P la tolda ref ibió el genpiai al mmio 

'•"o <iG G ba s°i.oi Ga ci" Ivols y al señor 
^Gi"/ ^n^tc de la Dni j . Pj t i io t í 3 de 

E ! {©nc"ap'il ¥e '8z Rübi» Almería 

TJni Comí 10a de i lmei ia qua giestiori 
'a ceas uc 1 n d 1 iorrocarril de Velez H i 
Lij pur *1 t-n i os a. A m e 1 pp^^anli 
po PuOtio L inib eia^ y que la^ "gUc^ ^e 
e to 1 b o no ^c d^ 1 a la ba e na^ar 
fo Cartagana \IS.ILÓ a ie i a lo n°neiales 
\i s \ j \ o in i l a s T. hoy sei4 irj3ibida por 
fí r" ír,upa de E te h 

L ' A R B O L l H o y , en Lasarte, el Premio "NouVel An" 

do «i'̂ ot ci il p =0 
]f -ve im Gut c 

mi e 
Uquiam lo a i^s p raa 
npo y i^alja ' r r a i d 

ii •- 10 e la tnoi 1 c i t ncia d'=> c le^o c 
iiMei IJ q 1 nt rr o«. Lcn | i ' A < ^ liPn 

cdfa 11 < I5 b i ta el di 1 i C ^ c SF^G •( '^ 
C n í l ^ 2 , ESrO-J í n i x T l , i1 

il PrÍQcipe ét^ Asturias alférí 
de fra'Tala 

Con el título «Pob'tica Foresiül»" publicó en 
E L DEBATE el señor Ortega Núfiez un ín-
terosaníe artículo Sobre la ineludible necesi
dad do proteger nuestros montes. ' 

E n efeeto', la tala deil monte sei lleva 'a 
cabo con tal intensidad "en estos últimos 
años que parece como que urge su destrucción 
como si- on ias ealveras resultantes se fuese 
a emprender otro cultivo. ^ 

No ha mucho que en la Prensa de provin
cias escribimos algunos artículos sobno tema 
tan interesante como es la repobJación fores
tal, y en eilos exponíamos el fruto de nues
tras cbsei-vaciones personales. 

El bosaue ti^ne enemigos varios contra los 
-H-o Os ca=i mpo il e l i li cha I s e i t m i ^ j 
del bo jue la n i i a e fon A^unt^n n 
i s ( eL ambí n aun^uu ello parezca p i i 
1 ] o !•>» ^n gados íie su custodia 

Vec^ I os cómo 
Es -i ""iiiT, cncmijjO col bosjue l o iqae la 
1 j a a pedí»! ¡,0 trabaja a, no e ita quu 

en V* n ns ont>-anas se int eduzcan c m 
tid 1 f i lu lc asi üe m i a e a para scsteni 
111 J o c la! o ]_ â -a re"sc.s+S iienco de ^"x 
1 i i i s et( te Lti 1 l i a fonsume de t e el 
iib'"' 1 Dus o j is d el pe jueiio palo d u n d o 
<oist 1 "> lo por3 e r e n n i n a no LOISUII 
en 111111 da i j bis í ia l aucas tab e^as o 1 a^ 
to 1 s i c 1=11/6 di caib:)ieo 

Ld mi a pío^t u de madera gin es 
c n p u l o a ̂  ir ci °i ta se le of eoe adjuicie 
1 c i 3 1 ixiiüd, es 1 c D en madera Ll 
jbusto f c s o u b e 1 c i ip iJt i ta h -̂̂ Si el e^ 

osito el c o T el iQ to pino t j.Oo oíiee^n ^u 
c at il 1 1 a H 3 °Tii, bocaza 

i sp i s l a que v n c s tnp Ldr^© en Es I 
1 Lo c !:> es bu'^ ijomn o el oloioso en i 

r n o del qn u iiiucbos Lo quOs ci'^s*'a h i'ai ! 
t j t i u j res 1,1 eIOS 

E ta 1 1 d cnmoo ei-e-^i^o íe l bosque 
f'' ^^ui i l i lito y 1 uecii iMuí liento 
q 1 11 1 1 11 a j uoblo^ po 1 o ( te —t 

(LCUI ( ) - 3 (I 1^ 2 6t m 1 l o V 
t-" "̂  "í ^ íiutoiizan las hi n cu car ida 
1 1 1 ( 1K d C -̂  

T a p c le e i cujr di=t idjs i di an 
I 1 t c 1 id j 1 rundáis m l o 

"imi los d VI og tip iqi ella sc c q t i l 
' su l l j 1 pUos H^ vol inta \ 
l'"s } "• 1 e d l l , Jui<-as idmi s 

Programa^y apreciaciones. Otra victcna española en la pelota 
vasca. Las relaciones deportivas entre Francia y Alemania 

- Q Q -

( D E NUESTRO IÍEDAOTOB DEP0E2IV0 

SEKOB KABAG.) 

del jiQss al grupo A de varios equipos que 
I a su jiácio, noi deben figurar en ól, y da sus 

1 

la 1 
1 C( 1 1 

i df ft 
i nist 1 
i 1 L ( Ul 

! b IL 1 

SAN SEBASTIAN, 3. — E n los días no 
festivos el Jockey Club suele ofrecer a la 
afición un programa do poco más o menos. 
Pero desda el jueveg próximo serán niás-im
portantes, superiores en cuantía, que los me^ 
jores días-de agostOi. 

E l contingente mili tar sigue dando el ma
yor rendimiento, pues su próxima carrera 

1 la nada i le ios fu^ le. c i n c i r ternes. 
Las icotant-^s candías >re eiitan „ia.n^ in-

t ifcs >~ di ) © de lu-,. jcira ios tres años ; 
un du <it I m i» P"ia ios doo anos; dos 
<bi,iai -q mo de vadas y 1» ult imo, 
bn j a, ̂  so j^oi t d a J q lo ccao t i t i j a la atrao-
t i 1 d l i t d e l pieniio « \ o i u e l ^n5 , do
tada do 10 OuO -^ysbe ao f qu reui-.» vanos 
de lo» m,"]Oi«>s o boUos nue se encuentran 
actualmcnt'* aquí 

E l i ogiaiiia de las carreras de manana es 
el Hi„uieiit° 

O U i f i L l i l I I I j - i i rAB (<nanaicap) 1.2aü 
pe eta» i SCO metros 

B i t Ol Goüd» 75 kilos «La Poupée», 73, 
\ <l{o5al> U d° la E.,cji-la de Liai tación. 

<LioL d G 70 del Pi mer Depósito da 
Seniv^a ales 

^ e i u > 70 V <Coníucio> 60 do Cc^zadores 
Tía Ci s 1 la , 

C<:latoiei> is. de l lusares de 1 P'incesa. 
Piiceívoou.» ^0 del ^eposi to de Enmonta. 

«T'ose d Ol > tí^ da ilu^^ajts de Pavía. 
<Verbenera» /2 de Cazado es ao Lusi-

la 
i <Ii l ie 1 nd'^ Ct / 
[Día 1 1 ^ Qo iNi r _ I a 
' \ 1 ld^ s Cluld) 00 
t u r do < bil 'c la 

» XI ÍJTVJLIO M U N I - U L 2 SCO pesetas; 1 
nv+ios 

< Vir 
G m 11 

l i f 

J5 ? ! 

<lTirab lite» 70, di 

del G-upo do Ins 

I I 56 kilo del conde de la 

propósitos de que el campeonato valenciano 
E8 juegue por puntos. 

Acordaren elevar a la Eoderaoión valencia
na un documento haciendo constar su pro
testa por los acuerdos tomados ea la últ ima 
Asamblea, en la que se ha faltado a dos ar
tículos del reglamento do la Federación, y 
solicitar la celebración do otra. 

Se- afirma que dei nO' acceder a las peti
ciones quedaría.!! rotas las relaciones de amis
tad entra ambas partes. 

Los reunidos quieren insistir en que no 
sa trata de ninguna conspiración ni com
plot, sino que quieren llevar el asunto con 
toda legalidad y meramente por sanear el 
«footbail» reigional. 

* * * 
E l próximo domingo 7 la Eeal Unión, de 

Irún, contenderá en Amuta contra una se
lección de Liguria (I tal ia) . 

PELOTA ¥/iSCA 
El primer partido ce. la semana interna

cional de San Juan do Luz, a mano (proíe-
sionalos) , hg, constituido una gran victoria 
pa,ra los coloi-es españoles. 

-MONDKAGONES y IJBBUTIA vencieron 
a los hermanos Dongaitz y Arce (Francia) 
por 40—85, durando el encuentro nada me
nos que tres horas y cuarto. 

ATLETISíáO 

En los terrenos del Stade Hendayais se 
¡la celebrado el «match» de ateletismo en
tre este Club y la Boal un ión de Iriin. 

El resultado de las pruebas fué el si-
[;uien t e : 

ida 54 de T Lieu> 
JO «Pope» de don Fmn-

lici o 
Poi 1 o.oea i^umr'mo o, 

ta les en t i c 1 'eo c e 
ido a c 11 lo j l di" ilf'" 

, dv, .-.nos egla""! n 
gu^idia nía lUc n i 
tz. ae 1 ^ata «.' i 

1 

no el 1 pu 1 , \^*-uiia 
La iichci.., del nOLiibran l'^uto •''ub r u ad^ 

po un d ¿ acho teie^idaco j Lr̂ v̂j lalmeauo JO 
e 1 j a C jjOn 

. — . «9-»-e 

E! señor Vázquez de Mella 

E l señor Vázquez de Meüai^experirÉeintó 
ayer, por fortusia, algnina mcijoría. En t r e 
Otras visitas, recibió la del ex diputado por 
Valencia señor García .Guijarro, qua la dio 
cuenta de las preces y rogativas hechas a 
la Virgerj de los Desamparados, implorando 
la salud del ilustre orador. Es t e esauchó el 
relato do tan piadosOg actos coa visible emo
ción,. • • • 

Durante el resto d»! día dio- muestras de 
alguna auimacióii. y ya a úl t ima hora de 
la tarde Oe fué permitido tomar algún ali
mento sóll'do. 

Mucho celebrarnos la mejoría, y hacemos 
votos por que se consolide y sea completa 
e n . el más breve plazo. • 

Ul "̂  1 
\ ji 11 

a ) L i s (j 11̂  cuv..ntau lo escasos 
1 1 ino j uu. a d isa hallan abi 

m^ js 
t i f n l ien TI d 1 ofque hcmop 
o 111 n r e i ( a adis t ' t sii cus idia 

p n c e una iii u a( ion ext a la og 
X qi e i mos i oJ co tocar y c m 

n 
1 1 

I d 

u ida I osqi •̂  ^ 

< '^hi-^s'i s 
c bLi L ideal 

<\Ja t he i o ' ' ) ce d 11 Gonzalo Aguado. 
«C od and Wui» o de K C o i u s u n de Bo

no 1 Ti í e Al ule i 1 
"̂  I Í ' I O I i C \ VL B liNG (a re lámar), pe-

B t s - -J'> 1 030 m,^t-os 
Logiosm) (8 000) 58 k los del marqués 

J I 

en( 
Í R l l 1 

a c" amp 6 do neu 
h 

(8 000) 
"* '^Idcias 

( j Ignaoid.) 
( 1 1 l a 

mrlii 11 L o a las dispo icones le i 'd M u n b r » (S Ojri) 
3 t 1 1 1 i( u c 11 1 n e n e s dtbi° ta =e do Axotta 
i^ada 1 ( 1 lid I rivd Lo-, guaida bo~ ', <l\'»i » Ĉ  000) 58 

se J i d (̂ û J "puedi no q i , 

Programa de las emisiones para hoy, i de septiían-
bre: 

MADRID (Badio-Ibérica), 392 metros,—7. Coti
zaciones de Bolsa y mercados, noticias meteorológi
cas, previtsión del tiempo y transmisión de señales 
horanas. Concierto por el sexteto Madrid.—XO, • Pa
ra poder tiansmitiri el concierto que ejecutará la 
Banda Municipal en el quiosco dé Eosales, la Ea-
áio-Ibérica ha suspendido ei que tenía anunciado 
par&i hoy, transmitiendo en su lugar el siguiente 
prograína: Primera parte: «El K'sar, El Yedid», 
(pasodoble), Monilor; obertura de «Eosamunda», 
Bcbubert; «Allegreto Schorzzando de la octava sin
fonía», X^eetlio^ea; EapsMia húngara número 2 
Liszu.—^Segunda parto; «María Cristina» (G-avo-
ta), Yuste; «Ea la Alhambra» (sex^nata). Bretón; 
Fiesta de la romería de la opero «Meadi-Mendiyan», 
Usandizaga; «Cádiz» (selección del acto primero), 
Chueca y "Valverde; 

LOMDEES (2LO). 865 metros.—X a 2, Concier
to de gramófono.—4 a 5, Trío y 'Soprano. Coutere-n-
cia para señeras.—6 a 6,45, Sesión infantil.—7. Bo
letín do noticias. Prediccién del tiempo. Conferen
cia por el crítico musical Percy Scholes.—8, «í'aus-
to» (primera parte).—XO, Segundo boletín de noti
cias.—X0,30, «Fausto» (segunda parte). 

BIRMIKGHAM (5YT), 475 metros.—3,30 a 4,30, 
Concierto do cuarteto.—5 a 6,30, Sesión, femenina.— 
5,30 a 6,30, Hora infantil.—7 a XX.X5, El mismo 
programa de liondres. 

BOURNEffiOUTH (6BM), 385 metros.—3,45 a 
S,X5, Concierto do trío y contralto. CouTersación 
para señoras.—5,13 a 6,05, Sesión para nmos —b,lj. 
Conferencia para estudiantes.—7, a XX,X5, El m s 
mo programa de Londres. 

CARBIFF (5WA), .35X metros.—3 a 4, Tr o y 
soprano.—4 a 4,45, Orquesta.—5 a 5,45, Sesión pa 
ra sciíoras.—5i5o a 6,30, Sesión para nmos—;, Bo 
letín de noticias.—7,35, Conferencia lor el docíoi 
James J. Simpson.—8, a 1X,X6, El mismo piogrí 
ma de Londres. 

ManCHESTES (2ZY), 375 meiios —X2,30 i 
1,30, Cuarteto.—4,30 a S, Sesión femeumi—o a C, 
Hora infantil.—0,30 a 6,55, Sesión de canto por el 
ba|o.--7 a XX,X5, Bl. mismo programa de Londifs. 

MKWCftSTLE (5N0), 400 metros.—3 ¿í3 i 4 4j, 
Ilocíital de p-nno y canto.—4,45 a 5,X5, Lts oa >i) i 
K-ñoras.—5,l-'> a 6, . Sesión para niño-. —) a l M^ 
Cx)níet«aicia para estudiantes.— '̂í a IX,X5, Li m.smo 
.î sií̂ ra/aa de Iiondres. 

imponen ol respeto quo la Benaméri ta ni po-
Been'síi independenoia. 

E n cuanto a las icinas, deben d i c t a r a dis Javier. 

56 del conde da 

56 do don Eduar

do don Ángel Ba-

liei o 
«Teddy Bear» (8.000), 58 y «Mandarina» 

(8.0G0), '56, del marqués de Lleno de San 

posiciones enaamiiiadas a que aquélla? no 
puedan eonsumir smo lo eetrictMiíMité nece
sario, procedente da cortas autorizadas, y si 
éstag no dieran suficiente, madí.-as tiene Es
paña en Guinea eai íab_ilo.3a cantidad y do' 
calidades estupendas, quo Jagia^irra y Ale
mania se llevan. . . 

¡Urge, como dice muy bien, el señor Ortega 
íJúñea, salvar este patrimonio, sino quea«-
inos qua por abandono • d© los í'o-deres i n 
muy breves años España sea un gran páramo, 
y ciertas especies de árboles haya O'.e eats-
logarlas en el oapftuib d« las riquezas que 
hubo y SO erfinguieronl, porque en «lias uros 
por acción y otros por onnsi ín , todos pusi-

i mos nuestras manos. 
FcraaEdo GIL C A M ' 
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B , 
70,50; 
70,75; 

F 85,40; E , 

96,25 ; 

4 por 
ídem 6 

2,54. 

MADRID 
5 poff 100 .míorior.—Serie 

70.60; D , - 7 0 , 6 0 ; O, 70,75; 
70,75; G y H , 70,75. 

4 pCí 100 Exterioí.—Serie 
85,40; D,.-86,40; B , 86,75. 

5 por 100 AmoHlzablo.—Seria B 
O, 95,25; B , 95,25; A, 95,25. 

S por 100 ' AmorÉízaWe (1917).—Serie C, 
95,25; B , 95,25; A,_95,50; Diferentes, 95,25. 

Obligaciones dsii 'l'esoro.—Serie A, 101,25; 
B, 101,25 (enero) ; A, 101,85; B , 101,8«^ (fe
brero) ; A, 101,25 (noviembre) ; A, 102.50; 
B , 101,85 (abril). 

AyantamieBío 6& -Madrid,—Empréstito de 
1S68, 8 8 ; Interior, 9 1 ; ViUa Madrid, 1918, 
88,75; Ídem 1928, 95,76. 

Slarrüsoos, 81 . 
Gédaks hipoteoarias.—Del Banro 

100, 90,75; ídem 5 por 100, 99,50; 
por 100, 109; cédulas argentinas 

Aculónos.—Banco do Espeña, 565,60; Hi
potecario, 820; Hispano Americano, 156; 
Kio de la Plata, 43,50; ídem fin corriente, 
43,50; Central, 105; Azúcar preferentes, con
tado, 99; fin corriente, 99; ídem ordinarias, 
contado, 44 ; fin corriente, 44; Altos Hornos, 
133,60; Felguera, 56,50; ídem fin corriente, 
56,50; M. Z. A., contado, 318; Nortes, con
tado, 322; Tranvías, 88 ; ídem fin corriente, 
88,75. , 

OWígaciones.—^Azucarera, no estampillada, 
78 ,50 ; - ídem (bonos), lOO; Alicantes, pri
mera, 236,60; ídem G, 103; ídem H , 95,30; 
Nortes, prim^era, 65,75; Valencianas Norte, 
96,60; Asturias, segunda, 6 3 ; ídem tercera, 
6 3 ; Río t into, 1 0 1 ; Peñarroya, 9 9 ; Tranvías, 
6 por 100, 102,75: Gas Madrid,. 104; Cha-
de 101,75; Santillana, 86. 

Monería exíranjara.—Francos, 40,90 ; ídem 
suizos,- 142,25; ídem belgas, 3.8,40; libiVo, 
33,87; dólar,' 7,535; liras, 33,40; escudo por
tugués, 0,225 (no oficial) ; peso argentino, 
•'2,63 (no oficial) ; florín, 2,94 (no oficial) ; 
corona checa, 22,75 (no oficial). . 

. BARCELONA 
Interior, 70,60; Exterior, 75,1,5; Amorti-

zable 5 por 100, 95,50; Nortes, 64,20; Aü-
cantes, ' 63,70; Andaluces, 54,80; Oren-es, 
i a , 7 0 ; F ihpmas , 239,50; francos, 40,80; H-
brafi, 33.88. 

: Altos Hornos, 138; Banco de Bilbao, 1.670; 
Vizcaya, 1.235; Unión Minera, 612; H . Ibé
rica, 422. 

P i lRIS 

¡Pesetas, 244,50; liras, 81,90; libras, 82,95; 
dólar, 18,49; francos suizos, 348; ídem bal-
gas, 93,80. . 

NOTAS IHFOKMATIlí&S 

La aaim_ación_en las sesiones bursátiles va 
aum-"ntfn.do progrosivament'», efectuándose 
en la de a^ei majo i n i m e i o de ojeiaoione» 
q i e el „ oslunibj.ado 

E l Interior acusa baotante flojedad y cede 
30 l a i t imos en pait ida y de 15 a oO en las 
•'esi.anlwS b„i e 

Be la mioma flojedad pei t iCpan la> Amoi 
tizables 5 por 100, de lo<i que el antig-uo 
pieido 75 cei timos y e l nuevo 16 y 25 en 
algunas senes 

E n el departamento de crédito suben 8,60 
el Banco d." España y tre» enteros el Hipo 
' ccano , cerr"iclo al mismo pierio los les-
tantcb negocie Jo.., 

E l g n p o 1 di '-trial aens", firme/a, espe-
cialnioiiíe li> izucare i i s o 'dmaiias y los Al 
tos l io incs qitj mejoian 50 cent'niob } 2,50 
î jsP'Q'cUv amento. 

Eos ferrocarriles se cotizan a 318 Ics Mi-
cantes, sin variación, v a 322 los Nortes, \ 
en alza de cuatro unidades. ! 

E l .cambio internacional presenta contrai-
ria íisonoínía al día anterior, bajando 10 .cén
timos los franeo.s,^ cuatro ' las libras y., uno 
ios dólares. 

« * »^ 

A más de un ca.mbio se cot izan: \ 
ObligfVc'ioíiee del Tesoro de enero a 101 -15 

101,30 y 101,25: ídem de abril, a 101,90 y ! 
101,85; Banco H'..5pano-Am.ericano, a 155 y ! dej barón de Velasoo." 
156: ODligaoiones ís-orte, primera serie a • PEEiaíIO TALPAGK ívaDas, «handioap» 
63,60 y 6&,?6; Alicantes, H , a 93,25 y 95,30; ,2.500 pesetas; 8.200 metros 

PPJ5MI0 NOTJVBL AN, lO.OOO pesetas; 
2.200 metros. • 

«Noriale», 62 kilos, ddl duque d© Toledo. 
«Ivy», 52, del duque Decazes. 
«Spenish Flu», 59, y «Nouvillards», 54, 

del marqués de Llamo de San Javier. 
«AUextoD», 57, del m^arqués de Aldama-
«Cantón», 62. del marqués de Amboage. 
«Lusigny», 62, y' «Lightfoot», 62, del con

de do la Cim&ra. 
«Mari'vaux», 64, y «Hespérida», 50, de 

J. Lieux. 
«Maruxa», 61, de Cazadores de Tetuán. 
«B'Alembert^». 65, de L. Touflan. 
'«Oyarzun», 53, de don Francisco Cadenas, 
«Dóradilfe.»", 55, del bairón do Velasco. 

• P B E M I O P A E G N Y (<diandicap»),'2.500 pe-
setae; 1.600 metros. 

«Sandov.ar», 68 kilos, de la marquesa viu
da de Villagodio. 

«.Sir Serious», 60, de J. Ceca. 
«Miss White». 48, del marqués de Am-

boa.ge. 
«Sweetvlieart», 67, del conde de la Cimera. 
«Beauvais», 50, ác Lanceros de Fameslb. 
«La Folie», 59; «Hespéride», 54 ; «Eieuse», 

51, y «Lore Toki I I» , 47. de J . Lieux. 
«Diedeida», 50. de dom Juan P. do Le<Sn. 
«Peter Pie», 45, del marqués de Triano. 

: «La 'MondaÍB¿e», 45, de don Valero Pueyo. 
«Gascann.ade>>, 49. de don Juan Mata. 
«Biaus», .57, de madam.e A. Reynolds. 
«Verborijera», 53, de Cazadores do Lusita-

ni.a / 
«Ninot», 46, de don Ángel Barreiro. 
«La Fcudre», 56, y «Bonno Gosse», 45, 

iviarriiecos, a 80,25, 80,75 y 81 , y Cédulas 
argentinas, a 2,635 y 2,54, 

* íf ?t 

En e l . corro extraojcro se hacen las si
guientes • operaciomee : 

25.000 francos, a 40,80, y 350.000, a 40,90 
25.C0O belgas, a 38,40. 
26.000 suizos, a 142,25. 
2.5.0CO liras, a 33,40,-
1.000 libras. ,a 83,91, y dos partidas de 

3.000. a S3,88'y 33,87.' 
2.600 dólares, a 7,535. 

Piiii II til mi 
Con la Ijcjiíücjóii y 
del excelent ís imo 

pres.isl encía áe' honor 
e i¿».sírísímo señor 

Obispo i e PaieiicJa 

El reverendísirno Prelado h a concedido 
indiuigencias por cada uno de los actos re
ligiosos quo se celebren en la peregr ina
ción. 

La J u n t a r e c u e r d a - q u e cada peregr ino 
puedo indicar al inscr ib i rse las per.íonas 
de igual clase con quienes desee viajar, 
pa ra que en t renes y hote les vayan ' re 
unidos. 

Fac ' l l t an detalles en Palensia , don Juan 
Mart ín , tesorero de la J u n t a , calle de Va
lent ín Calderón. 10, v en i l A D R I D , la » e -
íegaeióii C I M Í I J I , calle del Pr ípc ipe 11, 

i£iiy impcrtante 
o 

Para eyitar que las c->itas se extra^íea 
o safraa Eeíraso, C J ífda la ooErespoa 

dsíicia remiliáa a 

E L D E B A T E 
aunqua ¥ayi dirigida a carao o per 
sona aeí3ímiaada, debe QJiisi^cdi'sa el 

SPB.ETADO 5 ü 6 

«Niglit Haunt» , 60 kilos, do la marquesa 
viuda de ViEaigodio, 

«Mimosa», 71, de J . Lieux. 
«Pargny», 73, dol marqués do Triano. 
«Nord Espág-ne. 66, y «Edith I I» , 63, da 

miíí.si Aimie Hut ton. 
<'j'Ii.ss Lang», 66, de don Eusiebio Bfer. 

trand. 
«iDélusion», 67, de Húsares de Pavfa. 
«Persée.», 69, de L .Touf ia i i . 
«Laredo», 72,i da V. y M. da la ICni.?:. 
«.I-lG.lIespont», 70, del Grupo.de Instrucción 

de Caballoiria. 

Apíeclaci&Hes.; 

CABBEBA M I L I T A E : «Kose d'Or», «Eo-
yal». • 

P É E M I O M U N I B E : «Go and Win». 
PREMIO BOYAL BANG: «Mandarina» 

(cuadra) , «Doña Ignacia». 
PREMIO NODVEL A N : «Nsasinards» 

(cuadra), «Marivaux». 
. PREMIO PARGNY: «Sir Serious», «San-
do ver». 

PREMIO TALPACK: «Hsllespont», «Do-
lasion», 

FOOTSALL 
PEAGA, 2.—Resultado del segundo par-

tido jugado por la Real Sociedad de San 
Sebastián con el Deustolier, en Praga: 
DETJSTCHEE F . C. . . . . . . . . . . . . . . . 2 tantos 
R. Sociedad, de San Sebastián... 1 — 

(Galatas) 
ISstá derrota, que nadie ee explica, por 

'a bella extibiclon que lacieion el sábado 
los donostiai^"s cr-ntia el Slavia, enemigo 
m i s fueit/í que el Dei ^ eher, coló tiene ex-
plioici n hasta ahora on el si , .uente teie-
giama en-siado por e' deleitada dal equipo, 
señor Bago 

«Peleados mc j ' uno G"Jetas Parcialidad 
irbí* • o ©c Ulpo desmoralizado limitándose 
'egundo tiempo piesenc ar part ido, defensa 
y medi.os infames, publico cj i re i to , Galdós 
DO jugado; toda^.ia n nguno lesionado, Sa-
hmos naeriss Vwna Hotel do Txsaim.— 

Francia y Alemania 
L i s re •'a iones d e i c i t i \ a s entre Alemania 

V Fiojicia paiece q'..e tienden a restablecer-
be. La Fedeiariop. Francesa de Footbia.ll, 
fvPtestando a una consulta del Eed Star, 
le ati"sa a la. concíusicn de partidos entre 
equipos de los dos paites, pues el antiguo 
^smpeón de Francia piensa contra.tar algu
nos paia fin ñ.°' año, que, como una y otra 
nacic i están afihadaf a la F , - I . F . A,, no 
va inconveniente en ello, desde el punto de 
vista fdmmibtra tno. 

Pe imi ín en Alcoy 
'• En Alccv se ha celebrado una re-unión, a 
n que a istieion repie--ntantes de los Clubs 

109 motFoa: 1, H I L A E O P É R E Z (Stade 
Hendayais) ; 2, Graoiet (ídem) ; 3 , Ijütena-
de (ídem) ; 4, Eceizabarrena (Real Unión) ; 
5, Anatol (ídem) ; 6, (iamborena (ídem), 

20a met ros : 1, HILARIO P E E E Z (8. H.) ; 
2. Eceizabarrena (R. U.) ; 3 , Raugo-h 
(S. H.) ; 4 , Anatol (R. U.) ; 5', Pedros 
(R. U.) ; 6, Tell (S. H . ) . 
. 4C0 meíFc-s: 1, HILARIO P É R E Z (S. H.) ; 
2, Heneguerena (S. H.) ; 3 , Eleuterio 
(R. Ú.) ; 4, Vá-zquez (R. U.) ; 6, IJgar-
temendía (S. H . ) . 

8S0 met ros : 1, H E N E G U E B E N A (S. H.) ; 
2. Benodioto Tell (S. H.) ; 3 , Vázquez 
(.R. U.) ; 4, Busseau (S. II.) ; 5, Olaguivel 
ÍB. II.) 
' 1.5D0 iKotros: 1, E N E G Ü E B B N A (S. H,) ; 

2, Eussoau (S. H,) ; 3, Tell (S, II .) ; 4, 
.Eleuterio (R. XJ.) ; 5, Constantino (R. U) ; 
6, Olagmivel (R. U . ) . 

110 meíros, valias: 1, GRACIET (S. H.) ; 
2, Latenade (S. H.) ; 3, Gamborena (E, U) 

Altara con Impiílso: 1, ECEIZABARRE
NA (R, ü . ) ; 2, Pedros y Gamborena 
(B. Iiy. 

Salto de longitud: 1, GEACIET (S. H.) ; 
2, Eceizabarrena (E. U. ) ' ; 8, Anatol (R, E,) 
4, Coninoiis (S. H.) ; 5, Latenade (S. H . ) . 

Lanjaiaienío de disco: 1, G E A C I E T 
(S. ÍI .) ; 2 , Rivés (E . U) ; 8, Aberio 
(S. II .) ; 4, Anatol (E. U , ) . ' 

LaiizaEiSsnto do peso: 1, H I L A R I O PE
E E Z (S. H.) ; 2, Rivés (E. U) ; 3 , Eiza-
guirre (R. IJ.) ; 4, Graciet (S. H.) ; 5, 
Vázquez (R, I J . ) , 

Relesos (^+100).—Equipo hendayés (La
tenade, Eguimendi, Graciet . y Pérez) . 

En la clasificación social venció el Stade 
Hendayés, quo obtuvo 92 puntos contra 112, 
obtenidos por los iruneses. 

No participaron Labourdette, Eguiazábal, 
Rene Peti t , Azurza, Baraibar, etcétera. 

LAWN T E N H I S 
Las primeras pruebas del vigésimosegundo 

C'-ncurso internacional org-i-aizado por el 
San Sebastián Reereation C'ub, ha tenido 
lo-; siguientes resultados: 

IndiyidBal de oabailoios: 
J . OLANO vence a Domorgne por 6 - -O, 

6 - 0 y 6—2. 
A. 'SATBUSTEGUI a J . L, Elósegui por 

4—6, 6—1, (5—2 y 8—6, 
E E S T R E P O a E, Alonso por 6—1, 6—0 

y 0 - 1 . 
TEJADA a Bortrom por 6—1, 4—6, 6—1 

y 7—5. 
J . M. ALONSO a lord Cholína.nde¡ey por 

1—6, 6—2, 6—3, 2—6 y 6—2. 
IndívicÍHal (damas) : 

M'adame SPEEENZAZ vence- a la stñorila, 
Olaguer. 

EíoMa señoras («handicap»): 
^ Señoritas M. y A. SATEUSTEGIJI a se-
Koritas Churruca, y Lataillade • por 6—1 
y 6—3. 
Indiiridaal señoras («handioap»): 

Señoritas A, SATRUSTEGÜI a señorita 
Churruca por-6—O y 6—3, 
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FOREST H I L L . 8.—Final del campeona
to de «tenis» en América: 

T I L D E N vence a Johnston por 6—1, 9—7 
5 6 - 2 , 

CICLISMO 
El circuito de Plenoia, corrido el domingo 

último en Bilbao, tuvo los siguientes resul
tados : 

1, BABEUETABEa-A, del Arenas. Tiem
po : una hora curenta y dos minutos dos se
gundos dos quintos; 2, Gutiérrez, del Athle-
t ic , de Bilbao, en una hora cuarenta y dos 
minutos dos segundos tres quintos; 3 , Sar-
duy, del Ath'etio, en una hora cuarenta y 
dos minutos dos segundos cuatro quintos; 
4, Ibáñez, del Athletio, en una hora cua
renta y cinco minutos veinte segundos; 
5, Miner, de la Eeal Sociedad, en una hora 
cuarenta y cinco minutos veintidós segun
dos, y 6, Urrutia, del Athletio. 

La clasificación por equipos de tres ooirre^ 
dores fué: 1, Athletio; 2, Eeal Sociedad, y 
3, Arenas. 

ALPINISMO 
AVILA, 3.—Ayer celebróse en Piedrahita 

la importante prueba de subir a una de las 
cumbres de la sierra. Tomaron parte ocho 
corre.uor.es, que se disputaron cuatro copas 
do plata. 

Llegó el primero Femando Márquez, que 
hizo el recorrido en una hora y quince mi-
autos ; segundo, Adolfo Fresno, en una hora 
y diez y siete minutos ; Félix Márquez y 
Afrodisio Jiménez ganaron las otras dos col
pas. 

At lTOMOYIMSMO 
ALIONA (Pensilvania), 3.—La carrera au

tomovilista de 250 millas ha sido ganada por 
al corredor Murphy, que hizo el recorrido 
empleando una velocidad inedia de 184 ki
lómetros. 

E l americano Joe Boyer, quo también to
maba parte on la cartera, resultó muerto ol 
volear el automóvil qua conducía por efecto 
da un mal vira-je. 

o 

Resta muere al intentare! 
"record" de velocidad 

I iONDKES, 3.—El corredor automovilista 
italiano Itesta ha resultado rnu-e-rto a conse
cuencia de un aceidente en el autódromo de 

bUMABIO JJEL DÍA S 

Fros.'-flaiKía.—Aprobaudo el presupuesto y el plie-
¿¿0 u-6 cuiídicioiiea coa a-rreglo al üuai haii do eon-
ii'atüXíX;, miadiante subasta pública, las obras coim-
j)lí;míjnlarias liel ediñcio que paia Ckjrreoa y Telégra-
103 bü construyo ca G-uadalajai"a. 

Concediondü la gra.a cruz de la Orden del Mérito 
i\avai, coa disíiauvo blanco y &e-gún cuota roduoida, 
[t düu Jcsó Idarcbeua Goloiqbo, president-e de la 
Üooicdad Cüiombuia do Huelva, por servicios espe-
cialoa prestadas a la Marina. 

Aprobando el presupuiesto, importanta 24.348,83 
pesetas, adicional al proyecto para la conskucciéffi 
del sexto paUedón de la B<esidencia Í!» estudiantes 
ea esta Corto. 

iíombrando delegado de Haaieada en la provincia 
de Logroño a don iVancisco Alamán y Biscairi. 

ídem de Zaragoza a don Joaquín Ciállego Este
ban. 

Disponiendo cese en ol d-sserapeño de 1(K asuntos 
de la subsecr-etarla del miui-sterio de Gracia y Justi
cia don l'ernando Cadalso y Manzano,-inspector ge
neral de Prisiones. 

ídem que se incorporen a su.g destinos los funcio-
narioa que disfruten de prórroga de plazo posesio-
rio y quo queden en suspenso estas prórrogas ha^ta 
nueva rea>kicióa do esta Pieaidencia,. 

Dictando reglas enoaminadaa a la conserraoión y 
-fomento de la riqueza forestal. 

Marina—Disponiendo se modifique el itinerario 
de la expedición mensual a las Colonias de Cai)o 
XManco, Cabo Jubí y Jíío de Ofro en el íientido que 
se menciüna. 

Ascendiendo a comisario de primera cia©s a don 
Manuel Estrada y M'aureso. 

ídem al empleo de contadores de fragata a los 
ofioiaife alumnos de Administración de la Armada 
que se indican. 

Concediendo la cruz de segunda clase de la Or
den del Mérito 1-íaval, con -distintivo blanoo y se
gún cuota reducida a don Fernando Eey Sch-uier, 
alcalde do Huelva, y a don liioardo'Terrades Pía, 
yioepresi-dente de la Sociedad Colombina de la misma 

Maí:iSí3üa.~C-cjnoediendo prórrogas de licencia, por 
enfermedad, a los señores don Ma-nnel Cano y Jai
que, Son Manuel González Sánchez y don Liuis 
Ifeis. 

e-oíjol'nacién.—^Nombrando direcfcxrea médicos y 
subdirectoiies de las Estaciones Sanitarias de l<i 
puertos quo se indican a loa seflores que se mem-
cionan. 

Concediendo la excedencia a don FranoBCO ]?o-
noilá Oliveros, médico del Cuerpo de Sanidad ex
terior. 

ídem a don Manuel Bedmar Nieto, ayudanta d« 
Vigilancia en la provincia de Badajoz. 

ídem a don Ildefonso Marco y I.íUDa, agente del 
ídem del id-em en la provincia de Teruel. 

Nombrando aspirantes de segunda oíase del Cuer
po do Vigilancia on la provincia de Baroslona a 
don Joaquín Aguado Pérez y a don Antonio Iborras 
Eíe^. 

instracción püBIioa.—Aprobando la propuesta for
mulada por la Gomisión Nacional de la -Mutualidad 
Bsoolar relativa a la concesión de premies del Ma. 
gisterio nacional municipal y de patronato. 

Autorizando la- cclebrax îón de un curso de Perfec
cionamiento que tendrá lugar en Tineo (Oviedo), 
de 1 al 7 del corri-enfce. 

Confirmando en sus respectivos cargos del Cen
tro de Estudios Americanistas, establecido en el 
Archivo general do Indias, do S-evilla, a loa seño
res que se mencionan. 

Hesolviendo el expediente promovido por don Ores-
tes Curícl, en siiplica do que se inscriban e¡n el Ke-
gistro de la Propiedad Intelectual las obras «Síoolo-
gía», «Geología» y «Nociones de Historia Natural», 
de que es autor. 

Disponiendo cesen en el disfrute de las ^vacacio
nes do verano los inspectores de Primera enseñanza, 

ídem! que los maestros nacionales que ingresen 
en la E-ñcuela de Estudios Superiores del Magisterio 
soliciten la licencia de la Dirseccilón general., de Pri
mera enseñanza, proponiendo, a su cargo, sustituto 
con título de maestro para el tiempo que duren sus 
estudios en ei mencionado Centro. 

Fomento—Denegando la j-rórroga d© licencia so-
licüSda por don Federico de la Torre. 

Disponiendo continúen por el sistema do adminis
tración las qbras del puente económico sobre el río 
Irueta, en Abalatillo, número 303, de la provincaa, 
de Huesca. 

Concediendo los créditos que e« cansignan en la 
relación que se inserta para las obras de los cami
nos vecinales que se indican en la misma. 

Disponiendo se ejecuten por el sistema de admi
nistración las obras de agotamientos y cimientos de 
los pontai:ics del camiiuo vecinal de Pesquera a la 
can-etera de Cisti-ema a Palanqm'nos, números 307,. 
do la provincia d-e ueón. 

Conoediondo a don Antonio G«lluri Fernández -un 
mes de prórroga a la licencia que por enfermo vie
ne d!̂ 'ií:rutando. 

TraDaja.—Estimando el reourso interpuesto pon 
don José María Bolívar contra el acuerdo denegato
rio do inscripción de la marca número 43.662 para 
distinguiíi azúcar. 

SANTORAL Y CULTOS 
o 

D Í A 4.—Jaeses—Nuestra Señora de 1» .Consola
ción y Corroa; Santos -Mareelo, Obispo y mártir; 
Moisés, profeta; Ma-gno, Gasto y Máximo, mártires;: 

\ Marino, diácono; Santas Cándida, viuda, y Itosa de 
Viterbo y Rosalía, vírgenes. 

Ija misa y oficio divino son de IV día do infraoc-
tava, con rito semidoble y color blanca. 

ñdoracíóa Hostnrna.—-Cor Mariae. 
Cuarenta Horas.—En la parroquia de Nnéetra Se-; 

ñora do la Almudena. 
Corte (Js María—^De los Dolores, en las parro-, 

quias del Carmen, San Ijuis, San Sebastián, San
ta Bárbara, Santa Cruz, Santa Teresa y Santos 
Justo'y Pá-stor, e iglesias do Arrepentidas, Caballe
ro de G-racia, Cristo de la Salud y Servitas. 

-Parroquia de la Alraufleaa (Cuarenta Horas).— 
Continúa el octavario a su titular. A las ocho, ex
posición a Su Divina Majestad; a las diez y me
dia, misa cantada con sermón por don Bernardo 
Machuca; por la tarde, a las seis y media, esta
ción, rosario, sermón por don Luis Quixal, ejer-
eioio y reserva. 

Parraquia tie Coi'aSonga—Continúa la novena a 
BU titular. A las diez, misa cantada, con exposición 
de Su Divina .Majestad; por la tarde, a las seis y 
media, exposición de Su Divina Majestad, rosario,' 
sermón por el padre Juan Bct-evai'ría, C. M. F.,. 
ejercicio y reserva. 

Asilo ña San José ae la Montaña (Caracas, 15), 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, es-
posición de Su Divina Majestad, y a 'as siete, ro-' 
sario y reserva. 

San Pascual.—Continúa la novena a Nuestra Se-, 
ñora de Aránzazu. A les -seis de la tarde, estación,; 
rosario, sermón por el padre Barrio .(escolapio), 
ejercicio, res-erva y salve. 

HOKfi SANTA 

Parroquias.—Almudena: Por la tarde, con mani.. 
fiesto.—El Salvador y San Nicolás: A las once de 
la mañana, oon exposición.—Corazón de María: A,.-
ias cinco y' .media de la tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con exposición. 

Iglesias.—C!«puchina3 (Conde de Toreno) : . A las 
cinco de la tardo, oon expiSsíción y sermón.—Co
mendadoras de Santi?.^o: A -las ocho y. media de 'a 
mañana, con exposición d-c Su Divina Majestad.—«̂  
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús: A las seis 
de la tarde.—-Franciscanos de San Antonio: A latí; 
sietia y media de la tarde.—^Hospital de San Fran.-' 
oigeo 'de Paula: A las ciinco de la tatóe, con 
sermón. — Nuestra Señora de Lourdes: A las cin-, 
co y media de la tarde.—Pontificia: A las s-aia 
y media de la tarde.—Eoparadoras: A las cinco de 
1» larde,—San Manuel y San Benito: A las cinco-
do la tard-fv-^r-itas: A las siete de la tarde, pre
dicando el señor Arriba. 

1 i i í iKO, Natioi m, C ub D,oportivo Cas- Broocklands, ciiando intentaba batir el «re-1 » * 
,ílcn -y Beal Alcocxcaí en la que trataron cord» mundial de velocidad. (lEste ¡jeriOHioo sa. .coa ceaiSHEa-i 
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La Kativií lad de Nues t ra Señora 
El día 8, Nat iv idad de N u e s t r a Señora, 

"será e l san to de las duquesas de la Con-
'quista y de Moritemar. 

Marquesas de Casa J iménez, Castell, León, 
Quirós y viudas del Méri to y Navamor-
•cuende. 

Condesa de Torre Mata. 
Señoras de Castelain (don Ignacio) , Cas-

, tro (don Is idro) , Cervantes (don J u a n ) , 
Gómez Cano (don Mijfue'i), J iménez Soria-
no (don José) , Navar ro Rever te r y Gomis 
'(don J u a n ) , Oria, Pelegr ín (don Vicen te ) , 
Pelyzaens (don Guiilenmo), Pérez Foxá. Ro
mero y López, Tolosa Latour (don Rafae l ) , 
viudas de Lon y Al)3areda, Pa rdo Gaiiano 
''(don Antonio) y v iuda de Qullea. 

Señor i tas de Gómez ^ Cano, M a r t í n Mon-
ta lvo y Navar ro E e v e r t e r y O'rtal. 

Las deseamcs felicidades. 

Boda 
Se anuncia p a r a el; otoño próximo la 

'boda de la bella señori ta M-aría Sáncliez-
Mov&Uán y Sánchez-Romato, bi ja de ioc-
marqueses d.e Movellán, con e'i comandante 
de la Legión Ejrtranjera don Joaquín Or t iz 
de Zara te y Lóp'ez. 

Baut izo 
Ha sido baut izada la hija recién nacida 

del 'Señor Mart ínez Crespo. 
A la niña, que fué apadrinaid'a por don 

Manel Picazas y su esposa, doña E ' ena Do-
ming-o, se le i'mpusieron los nombres de 
María Luisa E'iena, 

Tí tulo nobil iario 
Ha sido so'icitadia por don César de 

Diego y Testé, i>ara su eS'POsa, doña-Ma
ría Barr io y Bomíngaez, y p a r a don Jesús 
Barrio y Domíng-uez; y por 'doña H e r m i t a 
Santarnera, pa.ra su hijo, don Jo.sé Barr io , 
real c a r t a de sucesión en e\ t i t u lo de mar
qués de Villagarcla, vacan te por falleoi-
ssniento de don Rodrigo de Bar r io y Do
mínguez. 

Tiajeros 
Han salido: p a r a Biar r i tz , el p res iden te 

de í.a A-sociación de la Prensa, don José 
Francos Rodriguez; pa ra Guchen. don Gui
l lermo Beni to R'OlIand, y p a r a Zújar, don 
Melchor A 'magro San Martín,. 

—^̂ Se han t ras ladado: de Carresse a Her-
nani, la duquesa de M:and?s; de Font Ro-

• mea a Biarritz^, la condesa viuda de San 
Félix y su hi."}a: de Bia r r i t z a Par ís , 'os 
marqueses de Rialp, y de Córdoba a La 
Carlota, don Manuel Guerrero Aguilar . 

—Se encuen t ra en Par í s l a duquesa de 
Papcent . 

Eiiifcnmo 
' E l reíairqués de Valdesilla se encuen t r a 
enferm'O de gravedad. 

Blucho cejebraremos su mejoría. 

, • AiiÍTcrsaríos 
Mañana hace c inco años que dejó de 

exis t i r en Madrid don Joaquín José de Yn-
chaust i y González, de la razón sccial «Yn-
'chausti y Compañía», de Mani la (Fi l ipinas) , 
¡persona que por su c u l t u r a y oaballerO'Sidad 
se habita granjeado muchas s impat ías . 

E n sufragio de su alma se apl icarán to-
flas ías misas que mañana se celebren en 
las ierl de padres D'ominicos del Ro-
Bario (Torrijos, 38), de Jesús (Capuchinos) , 
de 'San Antonio, de padres Franciscanos (ca
lle de Alcalá) , d e ' e s t a Corte, y en San Se
bast ián en los temples de Nues t r a Señora 
de Lourdes, de padres Capuchinos; del S)a-
grado Corazón, de padres Jesuí tas , y pa
rroquia d.eli - Ant iguo. 

A su viuda, doña Ana Romero; hijos, do
ñ a María, doña Aria, doña Isabel y don 
Manuel; hijo p'olítico, don J a v i e r de P i t a r t e 
y EJío; hermana , doña Clotilde (ausente) y 
demás dis t inguida famil ia renovamos nues
t ro m^ás sent ido péaam.e. 

—El sábado día 6 se curhple el X X X I I 
aniversar io del fal lecimiento del marqués^ 
de Amboage, de inolvidable memoria . 

Todas las m'isas que se ceilebren mañana 
en ía's Callatravas y pa r roqu ia de San José 
y el 6 en la de la Concepción, San Jeró-
,nimo el' Real, San Pascual , S a n t o Cris to de 
l a Saltad y en Jesús se apl icarán por su 
alma. 

A sus hijos, los m'arqueses de Amboage, 
y nietos tes t imoniamos en t a n t r i s t e fecha 
la expresión de nues t ro sincero sentim'iento. 

—Hoy hace años de 'la m u e r t e de do'n 
Manuel de Cendra y Coma, d e gTata me
moria. 

Por su a?ma se dirán misas hoy en las 
iglesias parroquia les do San Jerónimo el 
¡Real, Santos Ju s to y Pas tor (Maravillas), 
San Manuel y Stsn Benito, Pe rpe tuo Soco
r r o y el manifiesto del San t í s imo en la 
ig'tesia d'e San Pascual . 

Con el mismo fin se apl icarán las que se 
celebren los días 5 y 6 en l a ig 'es ia do MiS'-
r la Auxil iadora y las del 5 en Cercedil la y 
Santa María de la ciudad de I^a laá ' a i (Bar
celona). 

A sus hijos y demás famiídares r e i t e r a -
tnos sentido pésame. 

Fal lec imientos 
Ha fallecido doña Francisca d'e Asís Al-

varez de Es t rada y García Camba, v iuda 
de Picabía, dama que gozaba de grandes 
s impat ías en la sociedíad a r i s toc rá t i ca de 
Barcelona. 

Per tenec ía la finada a IRs casas de los 
marqueses de Camarines y de Villaparrés. 

—A los ochenta y t r e s años h a fallecido 
ien Barce-ona el doctor don IgnPcio Valent í 
y Vivó, profesor de Medicina Legal y To-
xicología en la Facul tad de Medicina de 
Barcelona. 

—Víct ima de un accidente de automóvil , 
ha fallecido en Santander la vi r tuosa dama 
montañesa doñia Casilda Diez Vicario, espo
sa de don Fernando Pereda y he rmana polí
t ica del ex alcalde de San tander don Luis 
'Pereda Pailacio. 

OTA OBRERA 
Los vocalies obretros de la Comisión pei-ma-

nent© de la Paritaria NacionaJ de Previsión 
Consideran interesante' llamar lâ  atención de 
la clase trabajadora prinoipalme'rite, sobro dos 
obras recie'ntes do cultura. 

Es Ja primera la publicación de un docu
mentado íolleto acerca de inversiones finan
cieras sociales del fondo del retiro obligato, 
rio para construir Giscuelas, principaímente de 
tipo modesto y etí los lugarea donde sean 
piás necesarias' 

La 'Segunda sa refiere al curso dd 'Seguro 
obrero, quo so ©xp'lioará en el año 1924-25 
en el Ateneo igualadino de la clase obrera. 

IJO prí)ii'3ro es KJrnpileme'nte la iniciación 
üe las inversiones gociales que movieron iiuer 
tra preocupación desdo el momento mismo en 
qxie, comenzarnos a dese'mipeflar 'la funcióti 
,ijuo nos 'Ostá encomendada. 

Con'Stitn3''0 lo se^gundo una exposición de
tallada da todo lo realizado y de lo que se 
})royecta realizar en el retiro obligatorio para 
¡üientuar su eficacia y aumentar gradualmen
te los derechos quo asegura. 

Hornos de continuar pugnando por ideales 
oada vez más vastos 'on esta inateria; pero 
lo expuesto ofrece ima resultante que cree 
ir.os altamente simpática y de primaria nece
sidad : ctombalir el analfabotisro-O, aumentan
do ."as escuelas públicas, y contribuir a crea-
ei í!.rnl)i'Hníe popular adecuado paira intensi
ficar la cultura obrera, que nunca olvidamos 
B.1 intorveoir en la política social • de previ
sión,. 

B O L E T Í N METBOKOLOi i i3ü . _ E S T A p O 
ü-ENBEAL.—Sobre la mitad eeptentrional dé Es
paña aparsce el cielo muy nuboso. En Asturias V 
Vascongadaa han descargado algunas lluvias, 

CARLiISlvE-BELFAET EN á ¥ I O N . - ^ H a comen
zado a í'uncionfu* un servicio a¿reo entre Carltsle 
y ÍBcU'aist. Dicho E.ürvicio substíuir-á al de Lív-ear-
po'̂ T-13clfast. 

Los, periódicos lo'hdincnses llegados a Carlisle por 
el tren de la mañana serár' transportados a Irlan
da en • menos do una hora, 

— o — 
Al fa'so imi tador que , vil y a r t e ro 

busca a; Licoi- del Polo itnitaciones, 
a r rancar le debieran los raigones 
por plagiador y necio compañero. 

EL COMERCIO EXTERIGK DE NOETEAME-
BIC&.—El Shipping Poard acaba de terminar una 
eer:e de estudios sobro el tráfico en los puertos 
americanos durante 1923. 

En dicho año se han registrado en los O'istoí 
norteamericanos 125 millones de toneladas de fle
tes. B'Sta cifra reprefiacta el comercio total marí
timo de loa Estados ífciidos, ein contar el cabotaje 
entre los puertos de la misma costa. 

Comparando dicha cifra con la de 1922, la dis
minución total de las importaciones no es :a:is que ' 
de dos inillones de tonelada'S. Por el -^onirario, las 
exportaciones de 1923 han sido supeiiores en E?eis 
millonea de toneladas a las de 1922, y el tráfico 
total con el extranjero, supeiibr en cuatro mjUo-
nes de toneladas, ® msa en 4,7 y m'odio al d'O 1922. 

Ha sai ido p.?.xa var ias pob'iacioaas del ex-
tran.iero nues t ro pa r t i cu-a r aiiiigo don Fimi-
liano Roa, en viaje de compras de las úl-
tim.cs' creaciones en Bisuter ía y Perfumería . 

—o— 
ñSOCIftCrCW DE LA PEENSa.—Ha- regresa

do do su veraneo oí doctor Bonilla le la Vega, 
habiéndose hecho cargo nuevamente de la asisten
cia domiciliaria a los socios de ia Asociación do la 
Prensa resid'CEtss en el distrito de Chamberí. Su-í 
horas de consulta, en la que tiene establecida en la 
calle del Is'Iarqués de ürquijo, núm. 19, son de 
tras a seis do la tarda, los lunes, miércoles y 
viern'?s. 

CONGRESO DE I M P R E S O R E S La Unión de 
impresores de América y Canadá ha invitado a sus 
colegas alemanes a participar en el próximo Con-
grciso de impresoras, que se celebrará en Chícalo 
del 1 al 15 de octubre. 

^ • O ' 

MABINELLI, Dent is ta . Hoxtalcza, 14 y 16 

3 : Lo de! ensanche se 
^ tratará en el pleno 

Un muerto y dos heridos 

por explosión 

A líátiraa. hora , de la tarde de. ayer pasa-
bííii por los terrevUO'S que en Cairabanchel tie
ne la Escuela de Tiro ^Victoriano Frías Man
rique, Prudencjb Manz^anares Espejo y un 
amigo de a.mbos, llamado Vicente, cuyos 
apellidos y demá'S dato^ se i.gaio.ran, y como 
«ncontr£.ran en el suelo una grainada de ma
no, extraviada, sin duda a las fuerzas del 
Grupo de Instrucción allí alojado, que ha-

Las Hiñas desaparecidas, S LJ C 

Ha sido convocado el Concejo para 
e¡ 25 del actúa! 

—^o—-

Celebró ajer sesión la Comisión permanen 
te del Ayuntamiento l;ajo la preeiae'noia del 
alca,de interino, señor (jarcia Rodrigo. 

E l señor Arteaga Se ocupó do la (reciente 
real orden de ÜoDemación, declarando que ' bfa estado por U .mañana haciendo práoti-
&i Ayuntamiento da Madrid puede urbanizar ^as de tiro e a en menciO'Uedo lugar cOmon-
la zona comprendida entre los límites del ao- \ .^aron a esamiaiar el art.efacto. Uno de lo.í 
tual ensaaclie y los tí© su t'énrano municipal,|tj.g,g amigos, con objeto de desarm,arla, la 
y pictio que para t ratar de eso asunto fuese • g^ip^g^ .(.„jj ^^a piedra, más con tan mala 
convocada uua reunión del pleno donde m- fortuna, que uno de los golpes, fué a dcr 
forrnen los arquitectos. Así^ se acuerda, seña- ' ̂ .^ ^1 pistón, oca-sionando la a^ploi.én de la 
lando dicha sesión plenaria para el día ü-.Uj-anada, que derribó a tierra a los tres su-

be apruetian diversos asuntos de mcro trá- _4j ^^¿^ ¿^ 1_̂  aetonacióa acudieron va-
mite , y 96 pasa a d i s c u t i r o s condiciones e n , ; ^ soldados, que, sin pérdida de miomen-
que puede concederse a os funcionarios mu j ¿. i^^^i.^^^n en un camión a los herido, i «^ii-
niCipaes ia percepción 'üe su haber en con-

Eecons í í íuc ión üel hecho 

E l Juzgado del distrito de la 'universi
dad, que instruye fel suma'i'io' por desai>aji-
cíóii de las t res , niñas, estuvo ayer eu l'i 
calis de Hilaii-ón Eslava, practica:L.Jo UIAS 
dilig'3iicia pedida por el letrado defensor de 
la m^Sjesti'a Mariana Escudero, para lo cual 
íué ésta • saciada de la cárcel y llevada a 
dicho lugar. 

A la prueba asistieron, a- más del Ju2 

Atropello ds aatoKióril.—El autcmóvil da 
la matricula de Ivladiid número 12.62t5, con
ducido por Pdbo González Pérez, atiopeüó 
a¿.er ta ide en la toalla d^ P/eciarfos a Fer
nando de la P]=i^illa, d'- tx'ece años, domi
ciliado eu la calle úe lílasco de Garay, 33. 
El atiopellalo sutiió divtisas lesiones cali-
íieadas le pronóol'co reservado. 

El ah'Jsv íue detenido. 
Qjeiuprtaraj.—Ai volcarrobj enoima un pía-

I to quo t rn íen ia t o ; a iniviendo se produ.;t> 
giavcs el aillo de dos años JOÍÓ 

nez, i_iue vive Í̂ U la caUe de gado y la procesada, el fiscal señor Tomes, I 1]^®™^-''̂ ''̂ °',. fí̂ *̂  
el comisario do Policía dal distrito,_ ^eüor ! ^^'''•'.í^''^^^ ..laio. ^ 
Pagoa-ga, con varics agentes, y RI abogado I l '̂̂ S-* Ijlauca, numero 8. 
señor 'Rubio . " ' " " ' "««.—Po,- r- - , ' , r -

Desd'3 la casa donde vlVÍEa la maestra y 
las niñas hasta el lugar .donde ce halla fu-
clavoda la tienda a la que fueron ©ii busca 
do patabC'S las dies^'ariS'cidas, el Juzgado 
i3ixam,iv.ió e l terreno detenidamente, procu
rando, por los datos que obra.n en el sum'a-
rio, reconstitui'r el hecho de la desapari-

al poraano Hospital Militar. Pero el llama 
, - . , -,. - - ido Vicente, apenas ingresado en e 

se acuerda retirar el dictamen, establecimiento, dejó de existir, horrible-
fambien es retirado otro en que se propo- i p̂ ,_̂ ^̂  des't'i-ozado por la metralla. Pruden-

ne la adopción de vanos acuerdos conducentes I ^ ¡ ^ Manza'n'ares presentaba, grandes h'Orida. 
íiCar .-üíi distintas normas vigentes p a r a i „ „ ,^ „ : „ „ . ;„„.,;_,.,i„ „,,„ °,.,i,„ „,„„„;,i„,i I en la pioroa izquierda, que hubo necesidad 

jda amputar inmediatamente, y otras lesiO' 
I ti8s de no menor importainoia. 

Victoriano Frías 

E L TRñFICO EN HftSDBUKGO El trinco 
en el puerto de Haimburgo durante .el mos de agos
to ha sup'ei'ado laa cifras registradas antes de la 

ae^ce lesiones y erosio-

a uaiticar .'üá distintas normas vigentes para 
la jubila-ción y clasificación pasiva de los 
funcionarios del Ayuntamiento 'que disfrutan 
de -esto derecho. 

Se da lectura a un dictamen de la Comisión 
de Hacienda, proponiendo que se concedan i j j i „ /NÍ-V, .„ „ „.q„ 

„,-,. . • t i í 1 jí „• IBU estado de pronóst.co reservado, 
gi-atiíieaoioues ixir una 'soia vez a ios íuncio- „ j - i i • „ „ „i „, !/i; 
" • • • 1 T I- j i I- • .Practicada la pr-mera cura por el medi-
narios municipales que han reauzado trabajos ' , j - j A T T\.!-„ „ j „ 
j , „ . , . i i, i„ ^ j • " ,eo de guardia, do.n Ángel Mora, quedaron 
duranle horas estraordraarias. i i ••, i. -i i- i i „ 

A ,„, j , 1 , 1 1 „ j - "ambos hondos hospitalizados en aquel cen-
Aceroa de este asunto ,se entabla una dis - - - '- —- - - -̂  

E l juez interrogó a varias personas rela-
1 benéfico "°'°^"''^^s con ests asunto y practicó divcr-

ga-s iE'dagatorias. Terminada la dilJgeRcia, la 
maestra fué enviada d.e nuevo a la cárcel 
en un automóvil, acompañad-a de un agente 
de Polio:'a y un alguacil del Juzgad". 

Las investigaciones judiciales duraron has
ta el anochecer. 

I t e s en diferentes pcrtes del cuerpo, Blondo 

cusiói», en la que intervienen varios couceja- tro, y el eadáiver de Vicente fué llevado al 

- o -
P A B A I I O Y 

j - a plaza 
^ del general Casso.a, pasando por • el pinar do 

guerra. 1.130 barcos con un cargamento de 1.274.639 ^ la montaña del Príncipe Pío. Por ser anti-
toncladas netas llegaron al puerto. Durante el mis- I rroglamenta.rio nO re.^ao acuerdo solir© esta 
mo mes del v^o 1913 entraron en dicho puerto car- ^ propue.st,a ein la sesión. 

es y e¿ conted'Or del Municipio, señor Mañas, , '®f,°'^'°' , .,., x ^ TT„„ 
y fiSaimeníe es aprobada la propuesta. .f'̂  J ; '^g"d° «"'^'^f ^ '̂ P%^^°'=^ %\^^ ^.°'^-

Tnmbién e« aprobado un dictamen de la P^'^í- mstniyondo- las oportunas diligencias. 
Comisión do Hacienda en que se propone j _ «-•-«» ^ • 
el raconO'Cimientü o indusión en el V^'^^'^'^^ \ g^f^^^rr\Kt VW r ^ A D I F ^ A P l 
presupuesto de un crédito de 95.200,60 pese- l § Í l L d U N UD: L - A K i U A U 
tus por t&pado do calas realizadas en pavi- ' 
memos- • , 

Queda sobre la mesa otro dictamen de la 
misma Comisión, en que so declai-a no haber 
lugar a la modificación de las bases de con-
eeSJÓn do conciertos para el pago dol recargo 
del Timbra sobre espectáculos públicos. 

Tras breva discusión es aprobado conforme 
a lo resue'to por el gobernador y en virtud 
del concurs'O celebrado, el aifrendamiento de 
los Viveros do la Villa. 

El ;seücr S-ctran pidió que ise leyera una 
proposición referente a la apertura al trán, 
sito pública durante la noche del; paseo de 
Ruperto Cliapí y de sol a Sol del paseo que 
desde 'Ol Pa;rque del Oeste conduce a 

gamentos que sumaban 1.153.583 tonelada! 

La Confederación Nacional Catói.ico-Agra-
r ia se ha dir igido a todos los españoles, no 
ya únicam.ente a sus asocia-dcs, p a r a pe 
dirles quo en e! día 8 de sept iembre , fiesta 
de la Nat iv idad de l a Virgen María, de
diquen un momento a p'ensar en su obra. 

Una especie dé minu to de silencio que un 
día determinado se suplica a todos los es-
pañoies de buena voluntad p a r a que, acá 
liando en su in te r ior por ese brevísimo pe-

Llamamos la atención de a'q_ue'Ilos de 
nuestros lectores que quieran hacer una Ver
dadera obra de caridad sobro la aflictiva si
tuación econó'mí'ca por que está pasando la 
Comuni'dad d© dieligiosas Agustinas Concep-
cionist'aa de Pregenal de la Sierra (Ba
dajoz). 

E l edificio del convento, e'n ruinas, se 
está Jiundiendo en par te , y la Comunidad, 
que en ocasione.3 carece aun de lo más tn-
dispe.'2sablG para la subsistencia', no ¡puede 
enipi-iénder las obras de reparación que son 
necesaxicis para poner a salvo las vidas de 
las roli.giosas, siempre a'menasadas por un 
hundimiento total o mayor que Iĉ g hasta 
ahora registrado,?, y que podría tener' con
secuencias dolorosisimas. 

l ias personas que pu'edrtti y quieran acu
dir oon sus • limcsnas en a-uxilfe de las 
Agustinas Goneepcionisitas 'de Fregenal de 
la Sierra harán una obra que Dios Nuestro 

10,30, CANTEO.—6.30, Doña Franoisquita. 
Benamor. 

CÓMICO.—10,30, La muerte del ruLsefior. 
CISNE.—6,30, Los aparecidos y Ija vara dsl al

calde.—10,30, E l juramento. 
PEIGB.—6,30, Matine iníantil.—10,30, Función 

de circo por la compañía ecuestr-e. 
ü -í •» 

(El anuncia tle las oSras cn esta cartelera no 
tapene su aprobación ni recoísonaacioa.) 

, Oaa riña.—Por cu..,licúes relaclon'ilas con 
I '='1 trabajo triri^aion â , •">• disputa, pasan-io 

ce las palabras a los !, .üiio-, Jos obreros de 
U Compjñía del iNurto Tiburcio Eodríguez 
Suárez, de cincceata y dos «ño^, y J.ian del 
Peal Martín, de cuarenta y dos, leauitando 
ei primero con una henda cn la región in-
gu'nal izquierda de pronóstico reservado, y 
con valias lesn nes leves el begundo. 

Una \ez curados ambos de primera inten-, 
ciúa en la Caŝ a de Soj^rro correspondiente^ 
pasaicn al JuzgaJo de guardia. 

S iña enfcre 'ÍOCÍEOS.—En la calle de la 
Cabeza, número üS, prom^ovierou ayer una 
riña por antiguos lesenllmieutos los veci
nos Marcos l ie i iá iz -) sus dos lujas, Merce
des V Candad, ccn Piafael Albalate, Baíae'ai 
Maldonad i y Manuel Peña, lesultando Ca--
ridod Herráiz ccn varias lesione" de pronós
tico reseivado, que le íueron causadas por 
eus c rn t r . rcan t r s en et calor de la disputa. 

Ca'íla.—Al apea)"«-9 do im tranvía en mar
cha so produjo lesiones d» î nsideración Án
gel Ceuc, de diez y nueva años, que, des
pués de cdiado en la Casa de Socorro co
rrespondiente, pasó a su domicilio. 

lili 
CEE-AMICA BEL E'ETl'EO ( B Í Í C E S O J Í ) 

LlNA'il'ES, 8, CAEABANCHE'L BAJO 
Decoración y objetos de a r t e en porcela
na, gres, cerámica grecor romana y egipcia, 

P IBA USTÍ3B PKESUPÜESHO 

Seguidanrente .al se'ñor Serrán pide que se 
instruya ex podiente al e'Ucargado de la con
servación 'del aibo'ado en la montaña del 
Príncipe Pío, pues no sabe quién ha conver- , j . i „ „ .„ „„„,*-„ 
,•1 '• 1 • ', „ 1 ^ i j 1 Sei~or ha de tom:ir en cuenta, 
tido aquel pintoresco lugar . en un vertediero | '^-'-"J-
de cascotes. 

Denuncia 'iuego que en el Parque del Oeste 
hay un lugar no urbanizado que ha sido con. 
vertido en coto d e caza, donde se dedican 0.1 
deporte cinegético varios guardas. 

Corroborando la anterior denuncia, el señor 
Bodríguez pregunta a dónde van a parar las 
hojas de los árboles que en el otoño se reco 
gen en los jardines públicos y depositan f-n 
la calle del general Porlier, junto a una fá
brica, pues se.giín sus noticias,'. las llevan ríodo de t i empo las voces del egoísmo, dé ' •¡ornaV'ros Tnimioinnloc „„ „„^ Í U-> 

voíluntad, de la inconsecuencia o de la ba 
nalidad, reflexionen un momento sobre la 
impor tanc ia de una obra hace diez años 
emprendida, que no t iene o t ro objeto que 
fomentar y p ro t ege r los dos grandes idea
les de n u e s t r a P a t r i a : la Fe y la Agricul
t u r a ; esos dos grandes ideales, que son les 
que mejor encajan en el corazón de sus 
hijos y en la esplendidez á& su suelo, ya 
que no en otros elementos que en la bon
dad del corazón de sus hijos y en la bon
dad del corazón de su sue'o debe fundar la 
Pa t r i a sus sueños de engrandecimiento . 

Con una fe rebosante y con una agricul
tu ra espléndida, España puede levantarse y, 
¡fijaos bien!, es del único modo que puede 
levantarse, de la postración a que ¡a han 
condecido unos euanuos Gobiernos desdicha
dos, que duran te una infinidad de años han 
echado p rec i samen te al olvido esas dos 
grandes necesidades y esos dos grandes 
alientos de la vida de nues t ra Pa t r i a ; la 
Fe y la Agr icu l tura . 

Po r eso se irlvita a todos a reflexionar 
anos ins tan tes , robados al tráfico y a l a 
preocupación diaria , en la instituci<5n que 
fué nacida y que vive consagrada a la de
fensa y a la armonización d s esos dos 
poderosos es t imulan tes de nues t r a dormida 
actividad. 

Y no praede ser el .ruego vano; porque 
cua lquiera que dedique, en efecto, unos ins
t a n t e s a pensar en esos puntos , no puede 
menos, si t i ene corazón, de elevar una ple
gar ia a Dios por la vida y por las intención 
nes de la Confederación Nacional Oatóiico-
Agrar ia ; si t i ene inte l igencia , comprender 
¡a exceiisitud y la imp'Ortancia d e sus fines, 
y si t iene voluntad, decidirse a contr ibui r 
a su sos tenimiento y a su labor con la 
cuota mínim¡a de u n real al año o de un 
real por una sola vez. 

Y si es mucho el poder de una oración, 
t an to que ¿ i mismo Dios hizo su elogio y 
su encarec imiento , diciendo a los Iiomores 
«Pedid y recibiréis», ¡cuánto más no será 
el poder ' de mil lares y acaso millones de 
oraciones en un so'.'O día! ¿Cómo ha de ne
garse Dios a que reciban los hombre.^ lo 
que por mil lares le piden el día 8 de sep
t iembre? 

Y si t a n t o es en este mundo el ¡•O'der del 
dinero, spbro todo si se pone al servicio 
de una idea y ' d e una causa bien dirigidas, 
¡cuánto no ha de ser el poder de esos nii-
llares de cuotas ínfimas o menos ínfimas r? 
caudada.s en un solo día! 

Todos pueden t e n e r una p a r t e , por pe
queña que sea, en el resurg imien to de Es
paña, med ian te el resurg imien to de su fe 
y de su agr icu l tu ra . ¿Habrá algún espa-
ííol que se a t reva a renunciar ía o - a des
prec iar la? 

Por si alguno hubiera , un in terés perso
nal o propio puede acabar le de decidir, 
porque c a d a rea l de cuota que en ese día 
sat is faga ¡e d a r á derecho a un número, 
por el que pueden corresponderie 500 pese
tas, que como p r e m i o se da rán en u n sor
teo, que t e n d r á l uga r el día ú l t imo de oc
t u b r e del p re sen t e año, 

¡Que el próximo 8 de sept iembre ' sea, 
pues, un día que pueda señalarse con pie
dra b lanca en el resurg-imiento y en la vida 
de la ag r i cu l t u r a p a t r i a ! 

IJaWo SAEMZ D E BARES 

ipana 

El señor Árteagá pidió la apertura d© otro 
expediente para, averiguar adonde van a parar 
las gallinas del Parque Zoológico qua se re
nuevan anualmente y los cerdos que hay en 
el B'6tiro, así corno la fruta que producísn 
los árboles de los 'Viveros y el maíz que se 
cosecha en los terrenos d© Puerta de Hiei-
rro. 

E l alcaide prometió aclarar todas estas de 
nuncias en el expediente que irúmediatamento 
comenzará a instruirse. 

Keiteró el señor Serrán la petición que ya 
tiene formulada de que sea prohibido el riego 
con aguas ¡fecales de las huertas cercanas a 
Madrid, y d e laS cuales se abastecen nuestros 
rneroados. Liuego anunció para dentro de treg 
días el derribo d© ima casa de la ca'Ua Ca-
darso demuncialda por ruinosa desde haco bas
tan te ti.eimpo y en la que rociontemeñtci. a 
causa de su mal estado, han ocurrido ya va
rias desgracias personales. 

Se dió cuenta de un .informe de los letra
dos consistoriales en eoenunicación de la De
legación de Hacienda, interesando Se esta
blezca en el presupuesto para el ejercicio 
de 1924-25 el̂  crédito suficiente para el pago 
do la indemüización do casa a los maestros, 
y después de «sar do la palabra varios edi
les, el intervento'r prometió' que desde ma
ñana cobrarán la referida indemnización todos 
los maestres de las esouelPvS nacionales de 
Madrid, formulándose en momento oportuno 
la ampliación dei cíédito necesario. 

Después dé otros asuntos do menor im
portancia, en los que intervinieron varios 
concejales, hizo uso de la palabra en el tur
no popular don Daniel Dasoufiana, que pidió 
al Ayuntamiento la creación de un Ateneo 
cívico-militar. La s.3sión se levantó a las 
tres menos cuarto ce la tarde. 

COLONIA ESCOLAB 
En el c o m o de Santander llegará piañana 

a Madrid la segunda colonia de Pedresa, y 
aludía siguiente parEirá de está Corte la tor
cera colonia dast insda al citado Sanatorio. 

El día 14, eti el correo de Galicia, llegará 
la segunda colonia escolar enviada al Sana
torio de Oza. 

* * » 
En el Ayuntamiento' facilitaron ayer lass 

siguientes no tas : 
Inspeeefón de carruajes.—•«El delegado de 

Carruajes., oon fecha 2 del actual, se ha- ser
vido disponer lo siguiente: 

Que en la primera decena de octubre pró
ximo se pasará revista a todos los carros y 
volquetes dedicados al transporte, en e! sitio 
que oportunamente se designará. 

La Delegación de Carruajes espera que 
todos eljos concurrirán en debido estado de 
pintura,! conservación de atalaje y buena pre
sentación de ganado, oon objeto de dar la 
Sensación de que este servicio- está mon
tado como soirosponde a esta oapita-!. 

También ¡os dueños ds carros de recogida 
de basural pasarán por las Tenencias de Al
caldía, donde los iftsfiectpras de Policía ur
bana t i tnen las debidas inístruooiones, que al 
efecíto les comunicarán, para el mejor cum-
plimiento <ie ellas. 

Igua 'mente se ha dado orden a los agen
tes d.9 clkruajes para quo los automóviles 
que se vea van conducidos por sus dueños 
V tengan nece'-i'lad de deiarlos en la vía 
pública Sé les dé facilidades para ello y m 
ee- los metiíste Cuando los. dejen en sitio que 
no entorpezca la circulación de los demás 
carruajes.» 

Incendio sn un taller 
El dHCMO sufre (iiiemadanas graves 

E n la calle del Mediodía Grande, núme
ro 5, bajo, donde existe un taller de Eajillas 
metálicas propiedad de Antonio Rodríguez 
Pérez, de cincuenta y dos años, se inflamó 
anoche un mo|cr de gosoli-na.. produciéndose 
un pequeño iticendio. 

Al tratar AiitO'Uio do sofocar el fuego, Sî  
1© prendieron las • ropee, sufriendo quema
duras, que fueron calificadas de pronóstico 
grave en la Casa de Socorro corneapondien-
te . de donde pasó al Hospital Provincial. 

E l incendio quedó extinguido a los pocos 
momentos, ocasionand-o desperfectos de ira-
portancia en el taller. 

AUTOiaiATICOS Al-ÍEPJCAlsíOS CON I N T E P J O a D E ACERO Y SECCIONALES PARA. 

COIáB'INARLOS D E ACUERDO CON CADA NECESIDAD 

Catálogos i lus t rados c o s t r a CHTÍO de 0,8! 

.«-Preciados^ 2 

Pago fie capones de oWigacioBes del 
Tesoro, al 5 por 100, eniisión enero 

de 192-S, a u a año 
Los tenedores de cupones de vencimiento 

de 1 oc tubre próximo de , las obligaciones 
del Tesoro al 5 por 100, emisión enero 
de 1&24, a un año fecha, pueden. p resen ta r -
Jos, desde luego, ba.jo las respect ivas factu- , „„ - , , - . , , , -v •, 
ras, en la Caja de Valores de las oficinas de \B. Villa, 4, durantei quince días hábiles, 

Arbitrios.^—«Terminadas las matrículas del 
arbitrio scbíe situado de quioscos, puestos, 
tostaderos de café y puestos en el Parque de 
Madrid, correspondientes al ejercicio de 
1924-25, quedan expuestas al público en la 
sección de Ingresos del Ayunta-miento, plaza 

centraie-s del Banco y en las Cajas de 
sucursales p a r a su pa,!?o, previo señalamien
to por el Tesoro público. 

i Madrid, 2 de sep t i embre de 1924.—P. El 
' seoretar io general , Emil io Quílez. 

Se í-epíirtei 

El Libro HEUMANW trata del origen, síntomas 
\ curación de eníermedades del 

Caílos y sabañones, 
Eftíriamíentos, 
Diarrea, Sarna, 
Dolor decabeza y de oídoSf 
Purííkación déla sanj^re, 
Papera (bocio), 
Hidropesía, 
Solitaria y lombrices 

intestinales. 
Raquitismo y escrófula, 

y de oíros muchos pa
decimientos. 

Remedios especiales para 
nÉnos. 

Estómago y aparato 
digestivo, 

Sistema nervioso, 
Pulmones y bronquios, 
Hígado y bilis, 

i Vejiga y ríñones, 
Anemia, Debilidad, 
Arterio-esclerosis, 
Asma, Anginas, 
Almorranas, 
(jota y reurna, 
dv-rj es y eczemas, 

strej JTiJento, 
Ulceras varicosas, 

H ílstos libros tío deben fa!t?.r ev, «inguiis casa por ser M 
J«cg aiíuítlíi!ad para cnfgríK'os y sanos; ¿•specíaím'Snte § 

para los Qisé liabitaa perjuenas poblaciones, áünát r.o É 
hay ni médico ni íarmacía. g 

que tratan de los célebres L-,f 

ÍEOICAÍEITOS ALEÍAMES Í? 
««iiEiiiaftg^««. • fc 

No SOS o en Alemania, país de !os más f < 
aSatnados medicamentos, sino en ei mun- yi 
do entero, se conocen y se aprecian hoy | , 
día los 62 específicos qíie se preparan eii Vh 
los grandes Laboratas- los- de L. HEÍI - PT 
MANN y Cía., de N u r e m b e r g . 200 cer- pn 
tificados de médicos alemanes y más de (*i 
130.000 testimonios de curaciones obte- K-'' 
nidas dan fe de !a extraordinaria efica- p , | 
cia y fuerza curativa de los medicamen- Mf 
tos «HEüMANN», que se elaboran muy W, 
escruguiosamente, siguiendo los adelan- p . 
tos más modernos de la química farma
céutica. 

Adeiiis Cuiitiene el libro C3r)it iHs niu)'in'erfs»n*t.í con : 
advertencias útilísimas para conservar la sal-ad, jnedidas hi- = 
gién c^s rej^ímen alimenticio dcocr pcioi del cut po huma- : 
no y funcionaraienío Je sus orí^ams con mas de IGO ..raba- s 
do5, etc. etc. El libro consta de 288 páginas. • s 

El libro «HEL'MANN» se entrega GRATIS a todo i 
e! que lo recoja personalmente en la F A H M A C I A ; 
T O R H B S - A C B S O , M a d i i d , t r a f a l g a r , 14, mediante | 
el Bono del anuncio. 5 

Para pedir un L ib ro p o r a pro-í-incias), remítase el : 
Bono en sobre cerrado, y 30 c é n t i m o s en seUos do : 
correo (para gastos) al Apar tado-10008 M, iVLadrid: i 
F A R f l í A C i A T O R K B S - A C E R O , i 

S! se desea''i envió CERTIFICAD J , paramas garantía, É 
remítase otro sello de 30 cts 5 

^-^ 

A la F a r m a c i a TORRES - A C E R O , MADRID 
.¿apartado 10.008 M . 

Remítanmegratisy sin compromi.so alguno,el «Libro Heumann» de 288 pá
ginas y de más de 100 ilustraciones que trata délos 62 especíHoos preparados 
por los Laboratorios de L. Hcuiii,ariH y Cía. de Kurember^ {Aletnnnis.). 

(Para sus gastos ícjunlo 38 céntimos en sellos,) 

Nomore y apellido . 

Profesión. . 

Domicilio 

Población. 

Pro \ iic a 
{Para evitar equivocaciones escr íbase híQn legible). 

^^^.í'm^y^ •ÜSS^SJ-^ -T¿3- i i f Jl^&. 

COLA 
, f&^& ñffsm&im ¡ 

¿SS23SSHEESSL '^^2J'^¡ZS^Sj¡^:smS¿S.íM:j^M^^.JZJ^^"''SSiU^.^ 

í^ Hí^üa •í£{«DÍ!i3 

«MEDALLA» y «CATALANA» 

Cola gelatina, Crasa de hueso, 

S» A. Española de Colas, Gelat inas y Abonos 

A''"anjuez (Madrid) . Cornelia (Barcelona) . 

Oíicina, callo Alcalá, 69. Apar t , 463, Madrid. 

f ia salad. Sin 
fyod.o ni der i-
fTadiss áeí ye» 
_>d« Bl thy. 
roiílina. 
CojaiH». 

j s f c i ó n 

Desapa-
sieión de la 
gúráüTa sa-
perfiaa. 

( 

2>fe gro^e üSísBíjatigig r.aiísíjíife 
SeitMitg ffir p0!íítf sstid B í r i f #c f i 

3Kñts e&onKierf feefm Sertog 2?erííii ©3B -
saieíiKp-íele 39/32, 

--a 

1 
CALLE DE ALCALÁ, FEENTE A LAS 

CALATEAVAS j Vccita ea tocias las t^-
I usadas, ftl p!r«cio ds 8 pe-
j aftas fraseo, y en el la-
Jboüáfcorio PESQUI i p o r 
¡<«j«!», 8,00. Alamaáa, 17, 
¡ S a n SefeasHíSn (Gafpús-
' esa). Sis^t^s-

gesuros canirs íscesciiss s eipiesüíiss as ÍOÜÜÍ siasas 
CoiiEra la pérüida de alquileres, ties,gos locaílYO, aa. raciifsoa y tle. 
p»aUz8.G'án ae trafeajo a causa ae ineentSlo, FuJiñadrí en Jí-íiS, 
Inscritii en ei Registro flei mniistarlo fle Fomento. r.omJciilüJa 

en BfiKCELONñ, PASEO D S GKaCIJÍ, NüSTCiiO 2. 
Capital e«;crito: l'esetag S.BOO.OOa—CapiírJ d-c-&'Ji;íx!lí!iiiii>r 
P-esetas " S.OOO.OOO Reserva estatuaria: Pesfitas l.OOd.oao, 

SITÜACIOií X DKSABltüJjLO D B LA C-ÜMiVüSTl^i: 

lili i 11 
Wñ .Vil 

de diez a dor-s do la mañana, a fin de que 
LilllillilE lE LáiiJ 
íipreii fiiidiif 

Navas de TolcS'3, 

Años 

1873 
1883 
189-3 
1933 

1923 

Primas 

28a.842,.59 
48-1.093,40 
yiS.44íí,73 

1.721.879,91 
3.409.774,75 

'E!r3lestr03 
i fidemnSza. 

dos 

3a.36i;21 
23O.()C8,0S 
339.05íí,14 
812.178,73 

1.342.559,09 

Re s e r v a 
tie riesgos ll^fífJñl^-

en curso PE-'S avun íu -

16.799.939,1-5 8.539.314,17 

88.088,37 
IGI.091,25 
306,147,53 
573.626,74 

1.255.939,85 
6.120.634,15 

' tH.'lSS.ía 
ñía.íS^OS 
01l.-i-í«,S3, 
t-iy.7ia,'¿af 

1.4'ia.<.554Í'>) 

Autorizado por la Inspsooión de Seguros eu 26 de jm!» <¡s. 



fts i de septieml>:e de 1924 (6) EL. DEBATE- jrfADKID.- 4,723 

abanicos, paraguas, somijrinas y basísnos. 
S R E N i l L , 22 DUPLiIcáDO 

Compra y íenta fla abanicos antiguos. 

3fíí»seiíai3za comple ta y 
exclusÍTa de la ca r r e r a 

F 
üD îiiiSTBo - coiiireíi • nmi • HIPOTECO 
EIiIPE. GOYA, 33. De diez a nna y cuatro a seis. MSDRID 

L o t e r í a siáiiaero 16 cTuzJ &e S a n t a 
, 2, Maürifl. 

Su adniiiiistradora, D.a F E L I S A O R T E G S , remite billetes 
de Navidad y especial CEÜZ BOJA, 11 octubre, a. 2S pe-
setas décüQo, Y de todos los sorteos, remitiendo su importe. 

CAS 

varicosas 
Venía en todas íarmaci 

Depósito: Fa-anacia ABiericana 

C A F E S 
y TES de todas clases. 

CHOCOLATES elaborados a 
brazo. 

Plaza as SANTfi ñíJfl, 12, 

Novedades variadísimas. 
Precios de antes guerra. 

Bspoa y Mina, 20, p2so_̂  1.» 
y Romanones, 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la Faja fle Justo, 
C A R M E N , 10- Corsctsria. 

E l i D E B A T E 
Colegiata, 7. 

En sus páginas, embellecidas con espléndidas fotografías, se ofre
cen al lector, como en vasto y atractivo panorama, las proezas de la 
Aviación, la T. S. H. y el modo de construirse los aparatos ano mis
mo los grandes viajes y exploraciones geográficas, las obras maravillo
sas de la ingenieila moderna, las conquistas de la Medicina y de la 
Higiene, las investigaciones de la Física y de la Química, los sorpren
dentes descubrimientos aceica de '¡a estructura de !a materia, y todos 
los adelantos cieatíficos e industriales de nuestros días. 

Colaboración de los más eminentes técnicos y hombres de ciencia 
de nuestro país y del extranjero, que dan cuenta en esta lievista de 
sus propias investigaciones, estudios, inventos, etcétera. 

Es la Enciclopedia más útil y provechosa que puede 
en su Biblioteca, ya que encontrará en ella puestos al 
LOS CONOCIMIEKrOS HUMANOS. 

u^ed tener 
día TODOS 

Los precios de suscripción a esta Revista son los más económicos 
de todas: 50 números de la edición en papel satinado, con dos copio
sos índices de la materias -tratadas, sólo cuestan 20 pesetas al año. -
El precio de lia edición en rico papel estucado asciende solamente a 
30 pesetas al afio. En el extranjero, 80 y áO pesetas, respectivamen
te, la suscripción anual. 

Suscríbase usted 
junto boletín. 

o solicite números de muestra, utilizando el ad-

Señor administrador de la revista IBBBICA. APABTADO 9. TOETOSA. 

Don 
Calle ., Población Provincia 

so suscribe a IBÉRICA, ed!c¿óa...¡ •. 

y envía por giro postal pesetas... o desea números de muestra. 

(TSoheso lo qüa no se flesee.) 

E l i l K C S T O P S B a í f f E S DE CORBSIi 

p n saquitcs da cinco Küogcar.os, para 300 gailinas, pa-

setas 6,53 (franco fle portes lerrocírri!). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABENYS DE MAB CX3AHCELONA) 

"LA TELETBERICA" 
FSANCISCO BE BOJAS, 2, MIDKÍD 

Instalaciones telefónicas de intercomunicación 
automática (nuevo sistema) y supletorios urbanos 
en alquiler o en venta. 

T. S , M. 
Los mejores aparatos de galena y válvulas, alta

voces V cascos de la 
TElÉFflONE MANUFACTUMKG C.°, Ion don 

ACUMULADOBES 
Se cargan y reparan toda c''ase de acumula

dores. 

BATEEÍAS DE COCINA y bnfio.s fie cinc de todas t'ascs y 
modelos. Precios niüv oconóroícos. 
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Los días que 
repican fuerte 

Unipio la piafa úe mi Incen
sario con 

AF?ISTO 
y bñlla reluciendo como él so!. 

No hay para la plata nada tan ma
ravilloso como 

ARISTO 
que limpia sin rayar y sin gastar 

la plata^ el oro y la electro-plata. 

de la razéi i social "Ysichausti y Co iapañ ía" de Manila (Filipinas) 

Fiíieci 81 iil i iofli el lie § ie sepiiiiire ü l i i 
HABIENDO BECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS T LA BENDICIÓN APOSICLICA 

Su desconsolada viuda, doña Ana Romero; hijos, doña María, doña Ana, doña Isabel y den Manuel; hijo 
político, don Javier de Pitarte y Eiío (preser^tes); hermana, doña Clotilde; sobrinos po'lticos (ausentes) "y 
demás parientes, 

BUECrAN a sus amigos se sirrais encomendarle a Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 5 del actual en las iglesias de padres Dominicos del Rosario 

(Torrijos, 38), de Jesús (padres Capuchinos) y de San Antonio, de padres Franciscanos (calle de Alcalá), de 
esta Corte, y en San Sebastián en las iglesias de Nuestra Señora- de Lourdes, de padres Capuchinos; del Sa
grado Corazón, de padres Jesuítas, y la parroquia de: Antiguo, 'se aplicarán por el eterno descanso del alma 
del finado. 

Los excelentísimos e iliustrísimos señores Nuncio de Su Santidad; Arzobispo dimisionario de Valencia, 
reverendo padre Nozaleda, y Obispos de Vitoria, Madrid-Alcalá y de Sión, han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. •- ~ 

ÍDEUABROS DE PLATA 

es producto maravilloso para limpiar 

BANDEJAS DE PLATA 

SERVICIO DE PLATA 

rsTO 
lo emplean en íodaé las casas grandes, palacios, casinos, iglesias y joye
rías para limpiar él oró y la plata. 

STO 
no gasta ni destroza la plata como sucede con los íabones corrosivps 
Blanco España y polvos. • 

3 a 1,©0 y S,30 

Se vende en todas las droguerías y platerías 

-^^IL%^¿^^^ S^Á 

ALFOM 
Batería cocina do aluminio y esmaltada, todas clases- Líayabos, fregaderos- Batería al peso. 
Precios muy económicos y especiales para Comunidadea, Colegios y Asociaciones benéficas* 

M E S Ó N D E P A R E D E S , 17 

infalible para la curación de 
todas lasenfermedadesde la piel 
y vicios de la sangre por muy 
antiguas e incurables que sean. 

De venía en todas las Farmacias y Droáue-
rías y de no euconfrarloy para toda clase de 
i33trucciones dirijanse inmediatamente y a | 
vuelta de correo al Laborafor'o Richelet, 
1 Calle San Bartolomé SAN SEBASTIAN 

VsrsJOS V C O Ñ A C 
Casa fundada en e! 

año 1730 

de de® tercios del pago dfl 
Macharnutio, viñedo el más renom-

bradc da la regióa. 
Dirección: PEDRO DOJSECQ Y CÍA., Jerea de la Frontera 

A T O C H A , 8 y 10 
P«RA MOEBLEŜDE TODAS A J O C H A , S J W 

lfíoflSVo^l\l^ll ATOCHA, 8 y 10 
ÚNICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 

PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SBGOYIA, 29 

AL-MON EDA 
Por eocceso de existenoias se liquidan en muy bajos precios 
gran cantidad de muebles de todas clases y estilos, haciendo 
grandes descuentos a base ya de pi^cios marcados baraitísímos, 

y sólo por los días i , 5 y 6. 
EEBAJf tS : 

AI comprador de 100 a 1.000 ptas., descuento 10 por 100. 
— 3 .0CJ ^ s e t a s , descuento el 15 por 100. 
— 7.000 ' — — 20 — 
— 1.5.000 — • — 25 — 

Y de 25.CO0 pesetas on adelanto, el 30 por 100. 
P A I J A F 0 X , 13 y 15 (próximo a Glorieta Bilbao). 

PARA mPRESOSY 

-SELLOS CAUOiíO-

MannelLOríop 
(HIJOS) 

EiCQiieBía-20-fis" 
mmn ni • RWSID 

-ILQUILERES 
PABS ANUMCIAK en E L 
DEBATE y demás periódi
cos, diríjanso Agencia Corona. 
Fuencarral, 77. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a día 5 en la iglesia de las Cpia'ra-

vas y parroquia de San Jo=,é, y el día ̂  en la de la Coiiceipcon, San Ji ionmio 

el Real, San Pascual, Santo Cristo de la Salud y en Jesús, serán a^jlicadas 

por el eterno de'icanso de su alma. 

Sus hijos, los marqueses de Amboage, y nie'os 

RUEGAN a sus arrajos Je encovnz-ndcn a Dios. 

f7) 

•^J^í^s 5 y 6 en la ig:esia de María Auxi'iadora, Us del 5 en Cer 
a Maris, de la ciudad de Ig 
por el alma de dicho señor. 

^<4 '*7 cedilla y Santa Maris, de la ciudad de Igualada (Barcelona) s 
f'̂ -j 11 \1 1 m ap jcados ' ' ' - .̂ -

Su hijo, hija política, nietos, hermanos políticos y demás f i 
m i 11, 

BüEGAN a SHS aaiigos le encomienden a Dios fn 
SHS oracloues. 

V T Í C S señores Prelados han concedií 
''costumbre ¿a. 

indulgencias en la forma 

(A 7) 

pFICIN&S PE PUBLICIDAD COSTES.—YfiLYBKDE, 8, PííIMBRO OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTÉS.—yaLyERPB, 8, P S I M E B Q 

GÜBINETE para caballereo 
dos amigos. Apodaca, 10, se
gundo izquierda. 

ALMONEDAS 
ALMOKEDñ.. C a m as som
mier,-37,50; camera, 50; ma-
trimoiiio, 05 ; colchones, 15; 
oam'ero'S, • 22,501; Tnatrj'auonio, 
íí6; m.esilla noche, 15; sillas, 
6; percheros, .armarios, lai^a, 
i50; ropero, 110; l a v a bos 
complct-o?, 25; mesas dome-
dor, 22,50, 20; cnmas doradas, 
máquinas escr-b'r, coser Bin-
ger, Rrnm/>fonoí3, alhajas. Lu
na, 21, Mafcesanz. 

ExNSENANZAS 
ACADEMIA Anglada. Prepa
raciones p r á c t i c a s , Bancos, 
esc(rií5or:os, cHcalos, contabi
lidad, caijgrafi'a, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
fjeganitos, 8. 

l íUESPEOES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (jnnto Ks-
lava). Comida inmejorable, 
baño. Desde siefco pesetas. 

ALMONEDA, canias d-ra-
das, n^quoladasi, broncea daíí, 
fábrica, bara¿ísima-s. Luna, 21 

COMPRAS 
SELLOS españolos, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cniz, 1. Madrid. 

•CC 25PÍÍO toda cla-ae mobí-
Ti~?.joíi completos, m w e bles 
sueltos, colchones, máquinas 
coeer, escribir, cnja=: cauda
les, g r a m ófonc'^, h-r-iclet-a-s, 
alhajari, ob je tos . ' '̂"•csanz, 
Luna, 21, tcléfouo 51-19. 

BEIVÍAKDAS 
AMA para criar en su casa 
precísase. Eloy üonzalo, 25, 
tienda. 

PENSIÓN Princesa, confort, 
aguas oon-ientes, 'situación es
pléndida. Paseo Eccoletos, 14. 

OFERTAS 
ABOGñDO, oficial Hacienda, 
con garantías, se ofrece para 
administrador, secretario par
ticular. Preciados, 31, porte
ría, informarán. 

OPOSITORES, aplrovechad: 
Editorial Campos, Peligros, 3, 
ii^relría, ofrece textos, pro
gramas, grandes rebajas, d« 
rante sepítiembre a suscwp-
tores revista «El (Juía do' 
Opositor», o se snecrSxxí w 
septiembre. 

DIRECTAMENTE a particu. 
lares compramos, Tendemqs y 
cambiamos alhajas, buenos re
lojes, antigüedades, pianos, 
autopíanos, gramolas, apara
tos fotográficos, Kodak, má-
quin.as escribir, escopetas, bi
cicletas, mantones Manila, ob
jetos platería, joyei'ía y orfe
brería. Serna. Hortaleza, 9, 

Mariquitas 

MAESTRO nacional, carrera 
recién tC', buenas referfencias, 
üfrcce:;e para auxi.Iiar colegio, 
preceptor, etc. Kazón: esta 
adiuinistración. 

SE OFRECE cocinero u otro 
empleo similar. Razón: Pa
rroquia do Cuatro Caminos, 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista use cristales Punktal 
Zeíss. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
Ijreoiosos. Galerías Perreres, 
garretera del p5íe, 2 (Ycutas) 

Recortables. Acaban de pu
blicarse los números 73 a 70, 
«Mariquita, reina de Ing-a 
torra»; «;Maríquita, reina de 
España»; «JMariquita en 'a 
playa»; «|Mariquita en la In
dia», 10 cént.mos h q a en 
todas las bbrerías. Por mrt-
ycr; Hernando, Arenal, 11. 
Spinelly, Preciados, 7. 

MESA despacho, «O pesetas; 
comedor, 23; m e s illas, 20. 
T3esengafio, ' 20. 

VARIOS 
¡ R E U M Á T I C O S 1 El párroco 
de VaUés (Burgos) indicar.l 
medio sencillísimo curaros ra
dicalmente menos d», un n«i3. 

PASA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi., 
cente Ten», escultor. "Valen-i 
fia, 'Ldéi'siii intenubsno §'0k 


